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■""^ MANTOH,   «. 
» rriidimealo   da Allandeu». 
Io' fold«HI«7»7<«»a. 

. ,:.n<lln>eut.> rt» ?'!«••""••''•■• 
L„je, f«l de   aOiSHU745. 
' ■■ MANTO»,  H. 

•cgninte   mo- 

Nloek. I.ONü.it??. 
NnhldM t 
PnraRarapa.   7111170 
Mi.lad»N.t;nlduM, 07.iaa. 
CabutaK*»*' ^*'*'- 

HANTOH, n. 
A pmutM du eafW u vlKurar du> 

uemuaa  t das   7ilO réia 

FranelH«u Hraga, f|ii<t vpKen a 
«r«lirNtrn,    Tul iniiltu   vl«turla 
do. 

AtupInlA» du Nr. Oiiimr <iiun- 
naburlu», «rltlc» uiuNlai»! du 
«Fnlii» é qun a ur«lie*tra<;lia é 
«extraordinária». 

ItlO. H. 
O   «eneral   «Hyiuplo   Nllvtilra   por kllv 

foi naiiiirado parit liiM|>ff<>«luuar 
o St" balolhft» d« arlllbprla. i 

„   I   ^ .  I    Foraoi 

EXTERIOR    i"*^' NANro«.N. 
^^^-^^^ Voram deapaebBdBa   pela He 

■'AIIIN, H.    ' adboduriu   i.UIM kUMaa. 
Cumuiunlcain de  Madrld qii« 

N7 131336 

^mi-^ f^ 

HANTUN, H.    I 
cuibar«adaa    SÜ.HIH 

•n»iu n<i- 

na «uirrida dn touroM rrniisnda 
liouitíui rni 4ilriiiiadi», o alniiin- 
«lu tnrero Jnrro rorrh^ii iiina 
KruvlKWlinn IVrIda u» finiKti» <H) 
<|iierdo, «Htaudo «iii prrlKu d« 
Tida. 

■•ARIM, N. 
T<tl<-Kraphain    d<«     llMrairluua 

qilo liu iittliain lairrlalu de    fou 
roa   realizada aanqairlla   «Idade 
laaorreii o   aiaslebre    «aipada    Oo 
■ulUKuln. 

I*AKI<4, S. 
Oaitr» txIeKraaaiaaia procedeu- 

te de Mailrlil dia qiie eaaa IIil 
bito, nunaa corrida ale tuairof), 
lleaau ({■'■'venieiale lerld» o ture- 
ro Palunarciilcaa, além da^ aio- 
troa M«la moçoa de Torcadu. 

i>AUIH, H. 
Nob a prealdenvia alo Reneral 

Mojoia, rcuaaiaa Ne uu «Taluelo 
Kaiyal» a> eoaaiaellao aaapa>ria>r da 
■narliibia. a!a»iupnra*veaial4* ua 
aurnil>roH Naroel. ■•emaKliy. 
Heyaiaiad «  l.you. 

ti eouNelhai draildlai a aioaiwtru 
a^^iiai e n IcruiiiiuvüOt niiloH do 
lOO.t, de lOI aaovoM vuMiiH de 

iKiaerrn, «aii»prol>eai<lliia>H 17 aaib- 
atiarlnua alo ineanio lypo do 
«tJuktave Xedd». 

I.O^-DRKM, H. 
Tcleisrnpham ale l>ret<>ri» aiiie 

a> eouimaaaalaiile «bôer» Itewet 
biirlatu cuanpleluuieiite todiia oM 
pInnoH eNtriiteiflciiM ala> geueral 
Da-Ilale e a^ora o ameaça uaa 
elrcam-adjuatenclaa   de    Wepe- 

ÍIVKNON-4IKKN, H. 
No diu St4. da chegada ilo dr. 

t,'ainpai« MalleSi ai aeicnoala», ter- 
«rlrai, atltnva» e ala-elauo rci{luien- 
toa ale InlUaiterla : u laiinaa de 
«avaliaria e o Negandai de arti- 
lharia rormarft» logat redo, dea- 
ale o aiuarto dique da> porto atté 

JCNDIAIIV,   H. 
Rntrarnm hoje    da    Pauliata 

tttt.IuO ««oaiaa de «alK. 

KIW, H. 
CaK t 
\m entradais do aiate-haiuteni 

e liaiutem pria Batrada de Fer 
ro Ceutral do BraaII, por aiabo- 
tuBCiU e barra a dentro, fatram 
de 20.ia:t ai>«<:ua, teudo aldo 
oa    einbarqaea de N.aill aaeoaa. 

Kslatenela. a47.5!l7 aaeeaa. 
Mercado calmo. 
Aa vendaa reallaadaa hoje en- 

tre enaaecudorea e eapairtado- 
rea fatram de cerca de S.OOO aac- 
caa, teudo re((ulado naa trana- 
aetOea ontre commlaanrloa e 
enaaccadorca oa aegulutea pre- 
Voa : 

Typo n. e, latnoOi n. 7. Il$700; 
n. H, lltaoOi 11   9, lOtTUO. 

Nfto houve lioje vendaa uo 
mrruudo   entre «zpairtadorea e 

llatapedea llluNtrea. — Puln trem 
(UH 7 lioraH u ^U nilnütun ila nianliB, 
HUKuIrkni hoiituiu pari SkijliiH, ilu ru 
tiruHHu para u Klo ilo Jtimlru o lialilt, 
il. Jiiruiiymu Tliumú <lt Kllva, arcubla- 
pu <la üahia, iu(itro)*olilhiiu pilniHz ilo 
Hraall, „ cl. KraiiciHcu ilu ltv|ju Mala, 
hUpo de Nlcttiuroy. 

X' oataç&o, foram (loNpoflIr no daquul 
Io» prolaclofi d. Antniilo Camliilu do Al 
varoiiKa, blapo diucogann, auii soorota- 
rlo partloular, padro l.ui/ Sauijlrardl, o 
«livnrflOH n.nmhroM do oluru. 

FolltlCB batalana.—HoHUna oiiton- 
dlda iioH uoKooioa da pullllca ilii Bahia 
liirormoii a um roportur   ilu   Jornal ito 

•ío quo, na   hvpottiuHO   üu iiüo 

oouflldnrarlani malti lirioiijDadoH cniM u 
mernolda aHCulha o maiH lorloit no «xur 
nhúii da luandalo. 

HfMitlMiuH iiflu dar o mUMmo apiilaiiao 
tu iiléa du hiiHfioiiH&o luiiiporarla doa ili- 
roltoB polillooH dou «lültoruR (|i)0 d<dz«- 
r*!m dt) votar douH aiinoia au^iiidua. O 
quo aíaata o eloitor da» nrnau ó a cfíT 
t('7.a da liiutllldadü du Hua lritorvoiM;io. 
DiVao-llio uma boa liil, i/araiiliilora do 
aullraglo, a ollo raramontu doixari da 
Roliaborar na onoollia do» ropranuotaB- 
toH üt iiavào». 

i'o,i 
clioifarum a iim ao. orilo ou i.ollllcoa da- 
quollo Rntndo, ai liosUlldailr» ontre os 
«r«. I.iilr. VIanna o Snvorlo» Vlnlra <io 
rompcrfto Iranoanionto ua» «Inli.noH OH- 
tadiiaoH a quo au dovo prouodur uu dia 
4 do novembro próximo. Ao quo parece, 
a orKanir.avXo da chapa para a rnno- 
va<;ãu <lo tor^o do Senado ó a modulla 
da quoatio, pola que tauto um como o 
outro cholo político |& conlecclonou a 
nua chapa, aucc((tendo que doH Boto no- 
mtíH du que ao uompOu o tor^o a Hor 
renovado quatro Acuram nau duaa 11»- 
tas, havendo, portanto, diver^enoia 
quanto a trofi nome» 

I Congresso do Estado 
SENADO 

HKi;NlX0    KU     8    ÜK   OUTUilRO     DE    llKKf 
Presidência do sr. (''-rtjunira Ccsar 
Ao meio-dia, Cuita & chkinatU, verl 

Mca-MO a proBOiiva IIOH nm. Corquclra 
Cevar* Siquutra CampnH, K7.(]qul('l Ua- 
inos, I.ipes Chave»", Kredorico Abran- 
ohcH o Cofarlo IlaKioH. 

ProB«i)tflH apoiiKN KüÍH ftonadortiN, o 
ar. presldonte (Iodara n&o havorsoaafto 
por falia <lo numero o marca para a 
seguinte a moama ordum do dia. 

, CÂMARA DOS DEPUTADOS 
, ,,, ,        , Aioda hontein uíio i:ouvo bOBuão, por 

Pároco quo ò idóa gorai   rooUiuor-so   f^n^ d© numoro   loijai   para deliborar. 
a câmara aotnal com poquunaft allora 

Os   telegrammas 

iiÒQHf quo provavolmontn nXn donporta- 
i rfto novaa oontendaH. KUando aK elol- 
j (,'<^'0S tão prozlmaB o iiãio podondo o go- 
I vorno adlal-as, pola que IRHO ri&o oatá 
í na aliada do auaa attrlbulv^ioa, o oou | 

- . aelho do partido, mosmo que Hoja oou- 
I vocado oom urgoiicíi, não podorà. dorl- ' 

«O   mir, om tompo, a quoatfto.    K' possivol 

Secretarias de Estado 
cnaaeeadorea 

Interior 
A' requlalçio deata secretaria o Tho- 

Ultima hora vâO pU- ' V" alKnm niniinhro Influente dó 'partí-   '".{'/".n)'*'.'?*.'?" í 
bllcados  na segun   ' ° ^' proponha o alvltro  de HO organizar 

da pagina. 

NOTAS EFACTOS 

IhtrM), ao (Ir. Alfredo Medeiroa: 80$, 
a chapa «onatorlal da aosulnto"manei- «os toroeoodoras da Câmara doa Dopu 
ra: oa quatro membro» apreaontado» tado»; Í3|M0, a Agoatiuho Seabra ; 
pólos ara. VIanna o Suverlno. mal» dou», 169*,» Pauporlo A (Jla.; !0», a José 
aonde cada um doa que figuram naa Oliveira ; 3r>$. a Pndro de Oliveira ; 
duas chapa», o    outro de   peaaoa   quo   lOOU, a José Modesto Branco. 

Umber-  ^ ,„nçn do Mnyo, proxlmldadea   ihar. I lllppolytode Camargo, removido 
ataim va- ' ^^ palácio da» ffova^riia». computsorlamente   da   2.a   vara cível, 

0 porto teve o 
Iniento t 
KMtradaa: 
4»   Tnp<>r   rnclainal 
olpliur, vindo de TIJaiaaa. com 
lartoB «eneroa, A ordean : 
,,   vapor allemfto   € Kaitnja., 
Indo   de  Nova-Y..rk,«om va- 
lo" «i-neroa, consiBuadoa a Ker- 

vapàar Italiano «Be 
vindo de   Ueuova, 

^lim     gênero»,     eonalgnadoa   - BUKNWN-AIUK». S 

'vifoor   Inglea   «Teloy Jan«,      Oa eatndauta-a da Vulveralda 
kiiidii afc Montevldaíu. co.u farl-! de   tratam    de    organizar    um 

., caVÍalgnad» a Johnaton.       1 paaaelo eampentre e •>">."•"»«■ 
t""' «■""»■•" I „„ „„ nr livre unmn    daa Ilhaa 
Nnhldaa i .       I d» arehlprlagu d» Tigre paru o 
4» vapa>r   Itnlluno «1'lemonte»,'    ^^1 ,jl„ „„„^lj„r „„   nena    ca- 

lura «enova : ..      . muradaabrualleiroa   que iicaim- 
vnpor itHlIuuoxWaahIngtou», > p„„|,3„,„ „ ,lr. < ampoa Nailea. 

lara Uenova. BI:R\0.<4-AIRKS, S. 

MANTOS, ». o oCircailo d^Armaa»  reHailvcu 
. .    .        ~.....i.li.   11    rulleii- «•««■    •""    banqufite   no  general 

1 „l laoje "•«'«.'"■'VÍSraJneH Tlaomaz   da «Jniituarla,    para o Ia üncaau Silva Warqnea. ^^1 BerSo dtatrlbuldoa  dnzcn 
SANTOS, S.      tuM convites. 

4> dr. JOHO UnleSo tJarvalhal, I BURNON-AIRRS. H. 
nrA iimanha uma «•»'"'""*•''1 O aicummodore» Mnriiu Ul'a- 
II, MMV, da aocledade «"""•■•'uavln telegraphiin ao comman- 
illitrlu» que leáteja amauna ".jante da cstavil» naval cm Ba- 
eta trlgealmo analveraario. ,i,^ Blanca, ordenando-Ihe que 

MANTOS, S. I faça a eaquadra znrpur uo dia 
ha>raa  15 deHte mez e argailr em   dire 

Deapacho. — Conrttrouclou hontem 
I com o Hr.    presidente do   Katado o dr. 

CandMo UodrlRuea, Htícr*'tarlo da Agri- 
cultura, despachando   cnm a. cxa. pa 
[IOIH rcforcntoa áquella Secretaria. 

I    Maglatratura. — Por   ducruto   do 
hontom, foi   doaiguadu a   comarca de 

' Iguapu para   neiia ter exercício   o ba- 

commerclal o criminal da (íapital. 
,    Comarca da capital. — Pediram | 
romo^ão para a 1.» varado orphams e 
ausontoa e 3.* criminal ila comarca da 
capital os bacharel» Miguel do Qodoy 
Moreira e Coata Sobrinho, juiz de di- 
reito de Jundiahy ; Itaphael Marques 
(Jantinho, de Piracicaba; Irb&no Mar- 
conilea de Moura, do Lorena ; Geraldo 
l.oitu de Magalhüea Oomoa, de Bocaina; I 
Frsucisco du Paula e .Silva, de Uous 
Corrogoa. 

' lilnha telegrnphlca do Itara- 
ré.—Nío havendo a linha toiographioa 
du Estado entre itapctlninga o itarar(i, 
apesar do augmento daa rondas das 
taxaa, dado atò hojo ainüo prejuízos ao 
K-itailo   c    nSo existindo probabilidade 

I pela sua Iniluoncla    o   prestigio   possa 
servir do mediador plástico   entre aro- 

. boK os contendores. 
Na nova   reuuiilo do aenadorea e da^ 

putadcH, que provavelmente se realiza- 
rá hoje, ser&o resoiviiloa eaaea pontos. 

H. t'. M. Paulo ao Klo «rande. 
—Na aaaembii^a gerai dosta   empresa, 
roati/.ada, ha dias, no Rio, foram appro- 
vados unaiilmomontô Iodos os actoa pra- 

' tluados pelo   oonsollio direi-tur   o  nem 
' assim a reorganIzaçKo da   f^ompanhla, 
j flcando autorizada a omiss&o de quatro 

milhOes esterlinos em «debenture»», sen- 
do três   destinados   á «ncampa<;io   da 
Sorocabana, é um milhão ao dosenvol- 

) vimentü das obras da actual   râdo   da 
K. F. S. Paulo-IUo Orande. 

O sr. dr. Roxo de Rodrigues, em lon- 
ga o brilhante exposiçSo, que f<d por 
todos apreoiada, expoz a marcha dos 
negocio» mostrando ser a preoccupação 
principal da Companhia ver os aens 
«debontures» pagoa pontualmente para 
manter estável a alta cotai;ão que tem 
o» seus títulos na Europa o afllrmou se 
acharem as negociações com o minis- 
tro (Ia Fazenda, quanto aos títulos que 
o governo posaue da K. P. Sorocabana, 
ajnatado nSo tendo se realizado antes, 
devido a s. oxa. querer dosobrlgar-so 
d(i op(,'fipa anteriormente concedhias. 

O presidente da Companhia lerraiuou' 
dizendo dover-ae o bom andam(>nto das 
negocia(;<'jes encetadas, o serem trata 
daa diroctamente por meio de momo- 
riaoa au pr''sidüOte da Republica o con- 
rcroncias com o oxmo. sr. ministro da 
Fazenda. 

Ir 

liiH rodaa da 
..iiipiauhln daa »«e"L„„ „. 
iiMlão cm qiie e»l« paasava pe 
...-d IIelo   da   Alfândega,   um 

divirtuo cuja i««">/««;»j>f »*•; 
ul uíé agora   reconhecida, por! 
"r ílafado o aeu   corpo comple 
nnieute esmagado. 
O cadáver  do   aulclda foi re- 

noTlalo para o necrotério. 
'^ RIO, 8. 

4 ..ntlunoo hoje, na "'«•«".í^" 
llu, a a» dlacnaafto do pra.Jecto 

reforma Judiciaria, «raudo 
Nr. «ermano HaaBlocher. 
tornm rrjeltadaa na •'"»«"•'»• 

I» a>rvaniento   da   receita relê- 
reiite» a loterlaa. 

Koraan approvadoa em 2^> dia- 
nMHft..   o projecto   concedendo 
"voíea «oa b»a««»a uoclonoe» e 

IN a-meudaa Bprraentadaa ao or 
niiiatnto do Interior. 
NU dlRCuaoUu •■» "'«""•íí.iA.. « ninlaterlo da Marinha, Italou o 

ir. tíaldino I-oreto. 
Nío hora <lo expediente, o ar. 

b\uK»»ta> pediu que loa.« alaaio 
porila or^em do dli; o projecto 
j" ir. Pinto da Boa ha aobre Io 

''ó'"r. Alfredo Varella mondam 
A   mexa    proJecta.a    »Í»P*""^" 
inodldoa no •"»'"*".'•" »íel de ra.r u Importoíao de papel aie 
?,".!«« aaSnalIdaalea e »•»«'"• ^» 
piapel e nuMlIlaudo a Indpatrla 
de  livraria. ,.,„.!..« 

Furam    também   apura» vaala.a 
hM-ln tramara a emenda   do   Sc- 
Knda,  no   projecto    concedendo 

> vlce-almlrante  Janegnay re- 
hrr.^fto rara a» agnadro <ln Arma 
ia   e   o   praijecto    abolindo   aa 
IriíiiHt.^renclaa     de   tenente»   e 

ta-nedilna daa trea armaa p» 
ra o catado ■•«•«•»'  ••"   exercito. 

KIO, li. 

Senado ! .i.nmitl- 
Folhje approvada* !f»"»'/^ 

vãmente o orçamenta» ""'l, ilT 
peaas do mlnlaterlo daa »«'"' 
ra..»IçvterloreB.eomaaemenaiB»i 
ànaprlmlndo a «"«algnaçUa» «o 
eoniTal em Trleate i reduaindo 
de B para 5 contoa oa »««•«'- 
menta>a doa I.». aecretarloa dua 
legaçllea do Peru, Bolívia e Pa 
rainay e anpprlm'ii'lo » «"" 
algnatao para ■ legaç«o em Vt>- 
nrznela. .,    j   _ __ 

•■ait approvado o reato daa mn- 
terlaa da ordem do dia. 

RIO, 8. 

m,|,,l,lon.«e   hoje. ft« »   ;;;;r^»  ;'ça»Tco"ta"aro"ü;ugíãy, aii.ii    Io poder em pouco tempo ser eompon 
1» larale,   í"'"".5|IãnB   n. 1 da j de ae reunir   A outra parte   da  sado    ou diminuído osso prejuízo, o sr. 

ia oc    eaquaalra axue eatd Inzeuajo evo-j jp^f„,^rjo   ^^^   Agricultura   oniclou   á 
luçôc»,   Bt«   A   chegada   do   dr. Municipal do Itapctlninga o ia 

um 1 Cauipoa Salea. . ' , • , , 
Fla^n nfaslni    a   esquadra c<»m-   domais   corporavoos   munlcipaes Intor- 

Aa experlenelaa feltaa eom a. 
criixador «Tymblra» deram ex 
celleiite reaultado. 

Fora da barra o ernaadair del- 
lua I» mllliaa. correndo I» "■"- 
lhr.8 dentro da bahia. 

RIO, A. 

Foi tradk ferida» da Fortaleza 
para o BeellO " »•* batalhfto de 
Infanterla. ... 

Também aer* tranalerlda» pa- 
ra o Reelfto o »7.- qne cald em 
Parnabyba. 

BIG, 
Peate bobonlca i 
iluje, aenhnm caao novo. 
Rofetlm de linntem : 
Fialleeen I e   rxiatem !»0,   doa 

qaaíca 14   eaUlo  couvaleaeentea. 

Rf O, S. 
Caaablo : 
O merrad» abriu huje  n taxa 

de I» »|S, fechaadu o  bancaria 
a 10 7|ie e   a»    particular 
I7|S2. ^    . 

O» auberanoa   foram  cotadoa 
a astSOO e  o   oura   naeloaal 
3|«II4 par 1»00«. 

BIO,  •». 
A spera sjapyra-. '••' *"'■" 

Haeai Braga, «btc-Ve hoje "••■«" 
aa aeeaaa, aa aaa priweira re 
yreaaatafta. 

puNta de H vaaoN,   entre 
çaaioa o crnzadorea. 

LONOREiS, S.    I 
Da»   aeu    correapundente    em 

Ratnia recebeu o «Oally Chronl- 
cle> um deapacho unniauciando 
qne I.eao XIII reaolven   convo-1 
cur para   o   próximo   nnno  de, 
IbOI uiu conaillio eciamonlco, ao 
qual aerftu   naturalmente   cha, 
Buadoa todoa os  blspoa   e arce-, 
blapais do orbe catholloo. I 

RO.nA, 8. 
t^omo Buaíaieaaor do rei Hnm 

berto, o novo rei VIttorlo Eana- 
unele teve de pngnr a»» sena dl 
rritaiM de ancceNNilo, cuja Impor 
taucln—««o.OOO liras o iiaco ar- < 
rcOBilou agora. 

I>ONi>RES, 8.    ; 
Iluje. cíü (UluNgow, mala um 

oblto de peate bubônica. . 
PAHIN, -*.    ! 

Telegramma de Berlim narra 
nua encontro de trena na e_«.ti» 
vAu de Uarlathor, perto de ilel- 
delborg. , 

Morreram cluc» paasugelroa e 
llaturum  ferldata oitenta. | 

NA^HTNA   I 
NOVA Y4ÍRM, S.    i 

Nilo     aiarmautea   a>a   ailllmua 
deMiiAChoa de •^hangnl. 

Keceia »e  alll    a   Invaklko 
drv mllchinezea armiadu». j 

«tHaallladoH eNtUo ae lorlll|cau-| 
d» aetlvamente, 

NOVA-VORK, tt.    I 
Telegrapham   de   T«k»u que, 

untea ale    P"'"'.«'«   """J"!!; 
para Pekln, fui 11 Ilung-thaag, 
informado   qne o» engenhelroal 
bttl;raa,   «a    mlaalonarloa   e oii- 
traís extraaigeirn». p»»toB em II-, 
berii«A»»   Suo ordem,   reeaaaa 
iam   aegnlr    de   lí^,o |,lng F.m' 
até Pekln, eBcultnd..8   po» dea- 
?««amcHtoa   de    Iropaa   chliie j 

■■■■ I.ONDBRS,   S. 
Dia o .«itaudord» queumacaj- 

luiuuai de ««MIO a-lilnezea   repa-l 
llu um deatocaniento de tropna 
alleaafta.   ■■»   dIu K a|o corrente, 
no anl de Tlen-Tfiin. 

NOVA-YORK, 8, 

de 

ossada.*), perguntando-lhes si querom 
enoarngar-so da manutoni.ío do ser- 
viço e Gon.-torva da linha, mediante 
a entrega, pelo Kslado, de todo o ma- 
terial respectivo. 

1'ompaulila ITulSo Sorocabana 
e Vtuana.—o sr. secretario da AgrI 
cultura olliciou hontem ao suporlnten 
dento deata empresa de vias-ferreas, 
congratulando-su pelos melhoramento» 
füitos no estado gorai da linha na 
cçílo Ytuaua o aconselhando a comple- 
tar quanto antes as respectivas obras, 
substituindo o material Inutilizado, por- 
quanto o prazo quolbi cone ilido li com- 
panhia termina em 2:i de novembro 
próximo o nSo lhe poderá ser relevada 
a multa em que Incorrer, caso o ex- 
ceda. 

Papel matedit em circuIavBaa.— 
Segun Io o  quadro publicado  polo  HUi- 
liií O/ilciiil, (Ia Iniílo, existiam em cir 
culaÇ'~io : 
í;ircul»i;Ío   om   31    do 

agosto de 111 U .  .  . , 
Ein.WJ de setembro oxis- 

liani om clrculaçrio  . 
Adilíoron- 
i,a  pariw 
niftiuiB   e 
i\(: .... i.'iiir,:.ir,r.i(i(}u 

ICsta dllloronça provòin 
Importância luoinerada 

nos termos do aocor- 
\    do de 15 do junho de 
I     1.S98  

Id-ini, Idom do desconto 
I    do  notaa em   «uhatl- 

tuiçio  

Reforma eleitoral-—O Joitial ilo 
C'í<nmcrcio, (Io anto-houtera, dü as au 

—.Foram concedidos .30 dias de II- 
oença & d. Juditli de Meiitton^a, pro- 
fessora DO Amparo, e <í d. Maria de 
Alencar Franco, professora em Lo- 
rons. 

Agricultura 
A' requisição desta sooretaria o Tho- 

souro vai pagar : 
.300t> a Fi-ancÍKco Firmiuo de Pontes 

Oliveira; 300$, a Antônio Baptista Tho 
maz de Aqulno; 4;MIII$, a José Maria 
da Silveira; gt|),320, à Companhia de 
Oaz ; .3:8litB00, a Carmine Ferrart; 
J:040t!ilO, adeantadamonte, ao ehele da 
Kepartiçlo da Águas e CiRottoa ; 
2:lS7«5()0, a Von llclnrich Orobol ; 
174$IU0, a Kspindoia, Siqueira & Cia. ; 
20r>j;400, a Lebre Mello A Cia. ; 20$, ao 
agouto do Immigraç.lo em Santex; 3.Í0I, 
a diversos empregados da Aiiándo- 
g&. 

- A Superintondonola    do Obras Pu 
bllcaa vai (tespendor 3;2ri()$ com os re 
fiaro» da estrada do Arujái a Santa 
sabei, e I12S500 com a consnrvai,'ilo da 

estradada estação (ia Cutia i. villa do 
mesmo nome. 

—Foram approvailos on contractos 
oelobrados pela Superintcndoricia d(! 
Obras Publicas : 

com Antônio .Xavier de f.ima, para a 
conservação da estrada de Cotia á i'S- 
taçlo do mesmo nome ; 

—com JuIio Backcuser,   para a con- 
atrucçâo da» pontes da eatrada de Ura 
gança á Socoorro ; 

—com o dr. Nlcoiáu Molina de (Queiroz, 
{)ara a oonstrueçüo do uma ponte ao- 
)ro o rio do Poixa, em Indaya ; 

—cora a Câmara Municipal de Tutu 
hy, para   a ropara(,'rio   da   cailola io- 

gidntoa linhas goraea du projecto de cal 
reforma eleitoral confeccionado pelo —com a de S. Bento do Sapucahy, 
senador Gonçalves Chave» e niodifloado para os reparo» de dua» pontes o r*;- 
pela commissrío mixta do Congresso con»tru(!ção do um pontiiliilo na eatra- 
Nacional : da daqueila oidado. 

«Consta-noa que a commiss.^LO mixta —\ í:iuperintan(lencia do Obras Pu- 
in(;umbl(la do l^rmular um pr(ij'!Cto do biicas Vai organizar plantas o orça- 
reforma eleitoral, acceita o projcclü do mcnto para a constrticção du uma pon- 
sr. senador Gonçalves Chaves, com mo- to sobre o rio Paranapanema, na es- 
difloaçOoB. trada de   Avaria   a   Santo Antônio da 

Base proieoto manda fazer novo alia-   Boa  \'l8ta. 
tamento eleitoral    em   todo (j paiz, de- ^ w        ai 
termina quo a eloiç^ de deputados so i aJUStlÇa 
coutinuar.l a fazer por dlstrioíos, mas poram concedidos deus mozos do 11- 
pclo systema (Io voto cumulativo () oer-■ oonça ao ar. Maiimiano Mondea da 
ca de garantias o processo da oleiçao g^ya 2.» tabeiiião de notas o annoxoa 
o da apuraçílo j, comarca do Jundiahy. 

O sr. Adoiiiho Oordo, membro da _y^. ,oqui»içio dosta .secretaria o 
oommlssSo, SMhmotteu ao estudo do Thoaouro vai effcctuar o» «oguintos pa- 
aeus coiiogas varias omeiidas. As irin-   rramentos ■ 
cipaes reformas quo consignam slo as , ^ 10:492*287 a Francisco Duarto .4 Ir 
seguinte» '„„,„,, ,  ! mSo ;    32$,    a   Lopes    Corn^a   A C. ; 

Haverá na Capital Federai, na» capl-1293*500, » Scorzato, Silva A C. ; 
taos doa l',Ht.i(l08 o nas »(ídcs das co- j-ajo^gm ao mosmo ; ISif, a Pedro 
marcas, nma junta eleitoral, composta (.,,jj„,o ^^ Nascimento ; 300$, a Joilo 
do nove membros e do egual numero Ferreira da CosU ; 2.-;j7fl$20a, a Kurro 
de supplentcs eleito» polo   voto   unlno-j pQf(„„^^g 
minai, & qual conipotlrà fazer a revi-1 _o „. Bocretarlo julgou improcoion- 
sSo e organizar dellnitivanjento a nscri- I ,e g„ ,o„go ^ funilamontado despa- 
pçio dos eleitores, proceder í divls.ao . ^ho, o requerimento do hacliarel La- 
das secçíjBS eluituraes,   eleger as com- _ f.yotte de Toledo, reclamando contra o 

700.lir,lil8l$000 

(;«i/.i;i((.-'íi!'.i$ooo 

1 000:OÜO$000 

5:4Í'-5$0Ü0 

1 005:-|55$0CÜ 

"iir)lt.il48:721(»OÜ(i 

788.304:0118500 

88.715:885»M)0 

(jfle/nSiTasiOoi) 
A viagem ao Prata.—Os mem- 

bros da comitiva do ar. presidente da 
Republica, na viagem a Buenos Ayre», 
tprft'! alojamentos   no   couraçado Ilia 

Nota—Existia smclrcu- 
laçlo em 31 de agos- 
to de  1898  

Importância retirada 
até .30 de setembro 
líè 1!)00  

cnufto f/ í no cruzador Barroso. 
I"segundo eciisia, ir.Jo naquella coura- 

Telegrawkaapi de Pekln que e i,,"^ g„m o chefe do Estado, os sr». 
rneral     Youiin-Í.ai    a»»H.ne    o    ,     oivntho do .Magalhíe», ministro da* 

mlssOos dlatrictaos, as mesas eleito- 
raes o exercer aa demais attrlbulçi^^es 
que hoje pertencem ao» mombro» do 
governo municipal. 

Esaa junta luncclonará durante todo 
o período da ieglBlalura 

Peito o novo roconaoamunto da popii- 
iaçilo do pai;^, o numero de (loputa(|o8 
aer&* flxa(io de modo que n&o exceda 
de um por lOO.COO habitantea, nfto po- 
dfin(!(^. lidTÒTí)-, esHo niirnorn, nn» ter- 
inus da Coo8trtui(;&o, ser Inferior a qua- 
tro por Kstado. l^Jsta disposição roduzí- 
ri o  actuaí uuinoro de deputados. 

A elelçAo de deputados se Jará por 
(iiatriclos de troa ou mais <loputados, 
como actuaimeote, mas pelo aystema 
do vo^o uninpminal 

Para a apuraçito da eluiçio do pro- 
siilento o vice-presidente da Republica 
será observado o proocsao ostabelocido 
pria lei n .3(7, do 7 do (Ipjembro do 
1895, em tudo que f(ir appllc*vel. 

A Câmara u o Sonado, no reconheci- 
mento (Io» poderes de seus membros, 
nao po(lerlio tomar eunhecIniHntu de 
qualquer conteataçáo que nHo tenha 
sido notlflcada aos interessados, por oc- 
oaai&o da apuração geral das oloiçOes. 

O militar que for eleito nto contará, 
para otrelto algum, como tempo de ser- 
Çi'ço mlllt»r  o phrMp dji spi; inanilaio, 

O ele(tor; que ((urantp dijas Ieg18|a- 
turau «lauar uo comuarecer ás urna», 
Boip motivos Justiflaados, ficam com os 
seus direitos poitllaoa auspeusoa duran- 
te ura período egual. 

O Congresso reunir so á a 1 do julho 
de cada annoe lunccionar.^ quatro me- 
zoa (ia da;» da a|ortura. podimdo ser 

""*^'     "   eouvooado ex- 

ezorclolo 
Branoa, 
Moura. 

do 2." juiz do    paz 
dr.    Thoobaldo    do 

to Casa 
Castro 

A mmM NO NOIITE 
quat 
ticio 

neneral      vaiuiin-a.t»    ••"- ''. ."   dr. ülvniiio uo .«»«•"■»■■".•■""■="" ""-|<"-'f- ■'-/■^     íI.H.í' 
Sómiiiando ehele do exer«Jto rhl-/,',■„|í„„ Ezterloro» ; SPU rlllclal de K»"   P""-"?»''»;   »'"»2<'   "^ 
f.ea Kii.ole   i::"'JOÍ FrancUco do Monte Ju-   traordinariament*. 
••**• ■mainuiüH. a.    1 ";       ' ._!.f.j .í»,í....I.'O    inu* Pinto dal    B' de lamentar o atrazo em c|ue nes- 

ta data 80 acham os trabalhos (Io Con- 
t'ca'V'cdrò°"v>lí"»õ Rohell(i   e   Arnaldo   grasso, a ppnío do a«    to.-chegado ao 

I.ONDBBS, 8. 
Pekln   au   «Tinira» 
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Dlaem de   _  
 „    ••riuüipe    Iloaaita !'aq, 
ío-briobi d- .'-oerM.;M T-;*, 
llal. Buocede o P'!»- ""-.T» ,•« 
no puato que cate occupa.. "" 
Taung l.l-Yamen. 

I.ONDRRS, 8 
Deapaeho de Tieii Taiu, data- 

do de e. dia que lÁ Ilung 1 hang, 
depuiM de decidir e aallar pur 
varlaa vezea n »nn viagrna a 
Peklo,   partiu   drilnilivumrn e 
Sara a riipital chlueza   no 

du a(a>rrente. 
dia 

aiSBCADO DE CAFÉ' 
■AUTOS, H. 

\    <:alé t 

I    Iw^   .eudlda»    :W.0«»O 
' eaa. * boae <«' 7»000. 

.Mercadu la^drciiau. 
Knlraüaa i»g.s>.'íi. 
Deade o dia primeiro  

)M>.<)»t. 

Pinto da I uz, .- u .-ijiidMilo do "rdena 
e olliclal asfltdeMü. üon»(lpre» í^uintl- 

' Bn Bnoayuva, Plnhefro Machado o Bpf- 
-•.Tiiio'ia f-S'npo» ; deputado» Oaitao 

S'-,. nt. «WUif^U. «atpn» e Scrzedel- 
da Cunha, '-..m   (V   Mendoüç», 
Irt  Onrrela :    (Ir,   ..- -.i i'„,lortl 
ministro do Supremo Trlbiiu. • '••-• ,;■ 
marechal Joã^ Thomaz da Cantnar.», 
chefe do estado maior do exercito o 
sen ajudante do ordens, capitão Joio 
Tbomaz da C^ntoaria : dr. Thomaz Co- 
cl-rano a eapiUo da mar a guerra José 
Pcd(0 Alves de Barrof. secretario a 
ehefa da casa militar do sr. presidente 
da Republica. 

No    crozador    Bar.n.ao   •egnlrio   o» 

Senado um (!ns orç.xmontns (ta despesa. 
Si as duas Câmaras, porém, <iUÍ;a8soin 

Recebemos hontnm mais as soguintes 
uantla» para a subscripção cm bono- 

da» victiina»  da »<!cca du Coará : 

Mlml  r,.ouo 
Renato  2.O0O 
Proiluoto do livro «l.o Br(!8ii 

tel qu'll esU. 3.0U0 
A rédacglo d  «O Tietê», pa- 

ra as vlclimas    . lü.OOO 
Ollerta pelo doce   .       .       . 2.000 
(íuantla ji publicada    .           lúm.^a 

'l'otal       .       .    7:119i410 

Eleoabemos para serem vendidos em 
beneflolo das vlclimas da mci-.t.: 

do dr. Molina de (Queiroz, dons tra- 
balhos de miolo de páo : 

—alo sr. Pucciul CíKiitirií, duas moo- 
da» brasileira» de cobro, antiga». 

SECÇAO JDDICIM 
Tribunal do Jury 
PreiaidoDto, dr. Jo»é Maria Bourruul. 
Promotor, dr. Freita» (iulmaries. 
Sscr|vio,Br. I.uiz Vt. Ferreira Júnior 

Foi hontem »ubmettii|o a iqlgamcnto o 
procoi^so aquu ruapondu ylcen-io Mosca 
rfnó, àccusado Uo ler, em aiTÜ do oor 

Aiitoiilo .hiliifi, malur 
nundo   Pfl 

''af-luUCoc,  .luRu 
-los() Antoiilu Mangin),   Rayni 
ruíra  Bchimidt e   Aiitoiiio'tJuuiro7 dos 
Santos. 

l)upols da iellura do processo love a 
palavra o dr. promotor publico, quo 
procurou sustentar o llhnllo crime ac- 
cusatorh/, no qual estavam arliouladuH, 
além du facto princl[ial, aa clrcuinHtaii- 
olas aggravantes da superiurlilado em 
armas, trahiç&o o surpresa. 

T(!Ve depois a palavra o acadêmico 
TIto Franco Jiiiilor, que, estriiando-se 
na tribuna indiciaria, produziu brllhan- 
tu defesa. Negou K tentativa de morte, 
visto faltaram lara el>a os roqulnltos 
indiapensavois, (losclassiflcando o orime 
para o do lerimont^s leves, do artigo 
303 do Código Penal, aprosentaiidu ain- 
da om favor do aou conatituintu a oz- 
cuaa do •) íi." do artigo 27 do Código 
Penal: «tor o ri-u commottldo o crime 
iinpeilido por força physlca irresistível, 
com ameaças de  perigo autuai». 

Falou, cm seguida, o dr. Fausto Fer- 
raz, advogado oonstltuldo polo réu, que, 
iepola de sustentar as thourlas já apre- 
sentadas pela doresa, terminou reque- 
rendo quo o juiz formulasse quesito so- 
bro a ozcusa  que apresentava. 

Houve réplica o tròplioa. 
As 3 \\t horas da tardo, depois ,1o 

resumo dos debates formulado polo pra 
«idonto do Tribunal, o jury rnoolhou-ae 
á sala secreta, donío voltou, meia 
hora depois, alllrmando, iinanimemen- 
to, o facto principal e a excnaa apro- 
aontada pela defesa. 

V>a conformidade com a decislo do 
jury, o presidente do Tribunal proferiu 
sentença absolvendo o réu, quo Imme- 
dlatamniito fui posto em liberdade. 

- Hoje devem ser submeftido" a jul- 
gamento os réus l.ulz Turrl e Gustavo 
TurrI, incursos no artigo 2'.t4 iá 1.-, cora- 
lilnado com os artigos 13 o ii3 do Có- 
digo I^onal, por crime do tentativa de 
morto. 

Os réus 8or.'io defendidos polo aoadn- 
mloo Custodio Moreira Cusar. 

o br. 

lOHHa viTba   iincDhMarla.    O CüUf^nmxu 
julguu lalvi'/   umu    atniptüH    oxi^i-ucla. 
quando é corto   quo   a   ludloao&u   da 
quftllea   doun   lllunlroN   deputados   u&o 
paAHl^ra dn uma pura |uHtlya. 
~ A Câmara Municipal aoaba do 

praticar um aclo quo multo Imj-rüaaio- 
ituu aoM qti» Hü IfitoroHHam pola IIOH ■ 
Ha iiintrncçao publica. A lol munici- 
pal 11. r/j, quo apparocou um '<i\ do 
a^<-Nlü do-to annu, para r i^idarizar 
o Hiihluo publico doHto municiplu, vorn 
rltt HMr violoutamentc forida, n&o ha 
viMidü niaiN oflpnrançaH do Vul-a em 
porlnlla 4t.tocui-Íu. Aqunlla loÍ, om HOU 
arll^u t.", urt.uii um coiiflfdho muiilcl|ial 
dn Inatrucv&u, ao qual coulorlu a or^^a- 
iiiravã-u. diruuvàu e flHcallr.avi~'0 do unal- 
110. AN CHCülaa moulclpaen» pola moNma 
lol, torlam do acr provldaa mcdiauto 
uoticurao, iiAo Hondo por lorça ilulla 
admlaalvols provimoutoa por iiomoav<*OH. 

Jà om oxcciivão a lei 55, o ouuufdho 
eleito chamou coucorroutea para ai trea 
cadeiras da cliado e oa concuraüs ve- 
rificaram HO lia três mo7.i>a, mala ou me- 
nofl. Trea foram oa candldatoa Inncri- 
ptos pari. a uuica cadeira do auxu ma»- 
cuUno. Dcatoa, a**) um íui phtiiamctiito 
approvado, aondo os outroa doua re- 
provadoN. u aaalm inhabilitadoa por iu- 
t:apaci(l;L'lo para o cxorclcio do macia- 
to rio. 

No oiiitanlo, MíL ultima aesüão da Câ- 
mara Murdcipal. croou cata uma cadei- 
ra 110 dtatrlclo do par. do Cordeiros o 
iiomrou o auu mostro oKrola ! 

Calculo ao pola violência dcaao acto 
o quo aorá a^ora da iioaaa Instruc^ào 
municipal I A Câmara revogou a loi rir> 
o por ai preteriu oa podorea do conao- 
Iho do iufttrucçlo... Essn acto do do- 
aantoravilo do consotho foi pratlcailo 
porque a Câmara iiccoasitava dar a^a- 
Halho a um daquoiloa coticorrontcs ro- 
provadoa, mas para o uual havia 
promoHsaa ninitaa segiiraa do tal collo 
ca(;ào olflnial. O catidiilato. quo ha mtiz 
o moiu a hanca cxamiiiaclora Jiilgira 
inepto para o magiatorlo, 6 hojo um 
iiuujisttu- cullucado, aom aa dilflculda' 
dcK   c   provas   noreaaariaa do concur 

/'m voivo d'.lfninhòi"<,    qiin dnapitrlou 
f.;urattn apülauaoH tio auditório. 

IMI)OIH ifh «zocutadn ONIA profiranima 
ttrguiu ao um Inllao do urendaa noa wa- 
\uün do ('ÍUIJ iJ de Maio o rnala tardo 
II jantar otrorccldo aoa uonvldadua. 

Au jantar (atou o nr. Alhortn d^Soii- 
na Haudundo a ImpreuNa, ron;iondondu 
itm riomii ánuiti o dr. Cirlao Oarcia <la 
l.ur, do Ciiiutercio dn N. Pau/o. 

OH paahoitniort roK''"*'^^'''^'!* A" H l>o- 
raK da noite. 

A' commiaa.lo, que   lol compnata doH 
sra. Sovoriauu L>)al,   Anlonlo H. Dutra 
'! Oaoar Mnntolro, agradccumoa o uon 
vitu  com   quu fumua dlatiiiKuidüc. 

<t numoro do at)(!tarl«>a de Maloma niu 
i\ Interior dtt lUô.TtOO iOO a dar-se cro- 
ilito 4 oalatlatica rocontemento publl- 
i;ada por um lornal árabe. 

Somente ua Aala Menor da india u 
uo BolutchlNtan vivem ^^ mlUiOoM Uo 
muBulmanoa. 

Ha :it>.r)00.O(K) nela do ICor&o no Nor- 
te o no Nordoatu d» Atrioa, ZO mllbüea 
na China o IK mllhòea oa Turquia. ICm 
vuriaa torraa habitam cerca    do 2^1 mi 
Uiõ-a cm grupoH dlsporaoa. 

CortüK pai/ea taos nome a Anatralta 
n Canadá, o Peru, o Braail o o -lap&o 
i<:m reproHontanten do lalamísmo. 

Km l.,ündrürt roaidcm maia do 4rrO quo 
j& iralain de conatrulr uma meaqulta 
MO bairro doa estudantes. 

«o 
Outro procedimento bom poderia tor 

a Câmara, caao Julgasao do compro- 
misso a üollocaç&o do seu protegido. 

Dósac-lho um logar no vasto quadro 
do.s emprestados públicos, na reparti 
i,'&o propriamonto municipal, ou na ao- 
c(;âo das águas, do ondo eflo, bem ou 
mal pago, n<'\ podorla quando mui- 
to dcfraudar a arca muutcipat, mas 

I nunca   prejudicar   a Qoasa instrucç&o 

Movimento forense 
Entrou no goao do trinta dias de li 

cença o dr. Juvenal Malbelrns do Sousa 
Menezes, julr. da Tj.a vara criminal, da 
Provodoria o Feitos da Fazenda, pub- 
atltuindo-o no seu impedimento o JUIT; 
da l.k vara cível, commerclal o crimi- 
nal, dr. .Toâo Thoma?. do Mello Al- 
vos. 

—O dr. jui7. d*   l.a vara eivei  proío 
riu aeatonça dotlnitlva   na ac(,uio ordi-1 publica, qiio, parece, nã,o loi instituída 
narla   movida   por   Valabonso AfFonao' para aaylu de mendicidade I 
Ferreira contra Sydinóa   Alves  de Si-1    —Eatõvo baatanto concorrida a mla^ia 
queira  o   outroa.  julgando   procedente j do 7.'dia, rezada hoje, oro sufíragio da j 
a acç&o o condomnando o róu a pagar - alma do inditoso mo^o limoirenso Lee-1 
ao autor   a   quantia   podida,  juro   de   nidaa de Barres. I 
mora e custas. , f    Hanto Antônio da Cachoeira 

—Na acçio hypothecaria movida por      ,     „„..,.„^„,,,(„„|„ - ! 
Antônio de Azevedo Júnior, contra João .    "'.'. correapondonto 
de Sousa, Joaquim  Bernardino Pereira 
o suas mulheres, o   dr. juiz da 1. vara 
commorcial  julgou   a ponliora, condo- 
mnando o autor nas cu.stas. ' 

E' verdade: Jâ uma eaaa americana 
iniciou a fabricav?io do blcyclotas do 
papel. 

K por signal que, polo novo prooea- 
HO, essas machinas chegam a posar 
monos de ú kilos. 

Por este andar ainda teremoH cara> 
blnaa dalglbelra. 

MATINAES 
lloaplta vlna Inter... 

Em nomo de Dons, amen. 
Persigno-mo : Peço a Deu» qu',) mo 

aanctillquo a Idéa, as palavvas o as 
obras,a mim que tenho pecovdo por olia». 
Faço com o pollegar eá troa cruzes na 
tosta, na bocca o no peito, o, com a 
máo aberta, a grande oroz da testa ao 
peito o do hombro esquerdo ao direito. 

Assim purificado, venho ou vou dar 
as boas vindas a deus Ilinstrea hoape- 
(los—os exmos. arcebispo da Bahia e 

, bispo de Petropolls. 
Muito desejarei quo a impressào aqui 

recebida pólos  dous liluatreB   prelados 
, .„      soja a mais agradável possível, e quo, 

• Sob a presidência do dr.    Achillea A     nrnrri.n««n    m.i^.i.i   „„„„„ 
Ribeiro, inSlallou-se  com toda aoionni- , " P"""   P^K'»»»»   material, encon- 
dade, no dia 1- do corrente, o registro , '™ni .Suas    Jiicoiioncias   Roverendissi- 
pul>líco (Io   terras,   comparecendo    ao . mas, nosto   povo, o soutimouto reli<vjQ- 
acto as pessoa» mal» gradas desta co-j„„ do piedade cliristí do que SO^ION^II- 
marca 

— Acl .-. — /%ori»-se restabelecido   do incom- 
Ayr A T   A r»n  1 TVPTTRTnTÍ   modo quu o prostrou    por   alguns   dias 
iVlALiA U\J IrS l CiniUn   „„ |g|,o „   oldadSo Valabonso Furroira, 
   , , I abastado fd/Hudeirü uo município 

«nos. 

THEATROS, BAILAS E.. 
SanfAuna 

Mlnelroa 
Do corroapoudcnto : 
« Rütirou-sü hontem (2) para a capi- 

tal o llluatre ar. dr. Saraiva Júnior, 2- 
delegado auxiliar, quo entre n6s eslu- 
vo (luranto alguns dia» em desempe- 
nho de 8ua penosa miaa&o, tendo a to- 
doa os habitante-) doate município dei- 
xado grata lembrança de Bua passa- 
gem. pela oorrocçio, calma » ouurgia 
com que se houve eni Nua dilllcil o de- 
licada (liiigoncia. 

Com s. oic. MORuiram tamlxim o sr. 
alforos Coutlnbo o o sr. Guimarães quo 
muito o auxiliaram ua manutençSo da 
ordem. 

— O aocusado   Silviilno   o   o impll 
cado Avelino,    sobrinho    deste,    já   so 
sproHuiJtaram ao delegado   du    policia 
de Dous Córregos, tendo    sido    ambos 
rocolhldos á cadeia publica. 

— Hm conseqüência da exoneração 
dada ao sr. tenente Joaquim de Oli- 
veira, que, além de delegado de poli- 
cia, ora proaidonte do diroctorlo, acha 
80 ("Slo incompleto, o por conaeguinio 
acuphala a pulitlc» do município, con- 
stando-noa quu os dous ou três mem- 
bros (|ue restam vio convocar uma 
rouniáo do ololtorado para ruaolver-se 
sobro a olniçio do novo directorio, 
que, por uircumstannlaa imprevistas, 
(toou desfalcado do sua maioria. 

E' de esperar quo, uma vez ciuito o 
novo (iirnctorio, a actual Câmara rosl- 
g:io sou mandato, como lhe cumpro la- 
zer, consultando a opinião do eleitora- 
do, abalada polo» íactoa quo occorro- 
ram e que determinaram uma crise da 
situaçio. 

Ila algumas 
ponto,   intendendo   alguns intercwsados  SanfAuna,   fazendo   justi 
qdO a actual   Caniara   devo manter se   ,|etes artisiicos daqueila que 

Com  po(|ii(>na 
hontem a   peça 
que l.ticilia Simüos tem 
trabalho. 

Mas, os meue reapelUvoi» irraSo» em 
No.sso Senhor hüo d« fazor nos o la- 
vor do desculpar aiguraa» faltas na- 
tiiraes era totji^os   calamitoaoa. 

Valtia-f.ba Dous, meus irmáua I Vai 
uma quebradeira dos diabos I 

K quando aperta a barriga—ai do iii"!» 
— do tudo noa oaqueoomos, até mosmo 
dl podir a Deus allivio, porquo o lem- 
pM todo é para vociterarmo» contra o 
autor do nossos maio», que nilo é outro 
sio.lo o próprio Satanaz, poroalh.au, 
iralvado, sem vergonha. 

Tudo o que vai por abi é obra rtQ 
rnbiido. 

Aa vozes penso  si   tiSo é por ('.ratra- 
cçlo do céo, que o oapirito   daa ',rcvas 
o-tá tomando conta do n6s. 

concornuicia repetiu se '    ^'' Pfeolso um geito a < 
(Io Sardou-7'.,<r-/, om , ^-  S"»» Kxoollenola» 

Tom trabalhado uo F*aço Munici- 
pal um habll prostidigltador, quo con 
sugue agradar bastante o nosso pu- 
blico. 

Iloutciu, (2), esto digno artista don 
um especlaculo em buncflolo das vi 
ctlmas da secca do Coará, o qual loi 
bastante concorrido, sondo o producto 
ÍI34J000) entregue ao nosso dlstlnc.tn 
juiz (le (iiroito. quo, por sua voz, vai 
rumettor á rcdacçEo do Cofr''io Piiuli- 
ftnio, afim do tor o compotoote des- 
tino.» 

um magnífico 

distiucta 
TJclNTIA   SIMÕÍS 

r^ra beneficio 'Ia corrocta 
actriz   l.ucinda   Siraí"io», 
boje, pela   primeba vez,   nesta tempo- 
rada, a conhecida  comeilia   de Dnma.s 
Filho—^'O'-""'-"''- o/W'- "   vííM   '• afior 
VfC. 

O   piittlico [taullsta, que ultlinaroonto 
tom dado a nota do sua ülcvai;áo, con- 
corrüudo ao  theatro,    n<\o  podo deixar 
do   domoiisirar    ;V   beneficiada    a sua 

iivcrgenciaa sobro osso   aympatliia   o, certamente,    acudirA ,^o 
aos   altos 
ha tantos 

sSbmettomos ao» mal» competunto» a   »""<>"• """   'M\'^Mo as platòas brasl 
dlHcu.saáo desse ponto do oscnipulos po    loiras com tudo quanto   ha do fino na 
liticos. literatura dramática. 

Acha-se  no dosompenho  do cargo ^ 

lio guvorno municipal. ^ I, 

5proveltar deveras os mozes restantes ' renta anuo, no largo sete de Sotembríj, 
o asno qoe quan^ como so (orna nre ; (Úapacado poqlra \Mh Nas loo. trea ti- 

ciso, a»'«ua8 sesaMí"» BPrío "pr„rogallas,'rws ae ravélver, produilndo-Ina Ictl- 
talves tosse possível, além  das leis ao    qiontos qne, por sua relaçáo diroota com 
nnaí;.    iov  i,fO,rtnl«« an    fllln»    .«fnrm.M    n  i>r\mia Aa  brtfwfcidíe,   eOD.fltííIrtfn CD- 
eíeltoraí e "judiíiiaria"   quo" o uòvemo 1 nii-yo de execu.ioque nto se verlBeou 
mais encar(;wl! ""l li"*   BOeiisagom de [ por    olrcumstanoias  independentes da 

* Aa^emMdasapreaenUda» pelo ar. i O réu compareceu acompanhado .los 
Gordo parecom-nb» dignas de con.ld«-, seu» a( vogados, dr. I^austo farraz e 
racào, sobretudo a quo tende a diml academKjo TIto Prat^-o. 
nuir ó nuraoro d? memi-ro» da Cam»r^' . O libello da promo orla pm.l ca pe 
des Deputado» Acreditamos quo ps braí liia a wadeH.naç»u do «n»»''». "»•; 
slleiro» que fazem parta dea.» aorpo- penaa do grau máximo do artigo rn Bnoiro»4""_    ,     f       ,,_.,■;..   I |. ,1o Código Penal, oombinado oom 

coutra almlrant-Júlio César   d. ! raçlo t'^}f ±-±- T^riÍ"Ml^   X,\ritoi'\^> uYdo   Co.tlgo Pc.al. srs. ; "''"* *™V"O';í: "■" sêrgío d»' miles que se originam de aascmb^ia» os i 
F^rura C^Ut. «mmand"n1l dí ' tio numoro.«r. I Câmara .6 teria qu. ! O 
?fíJ?a Mllltííito BraaM, e aeu ajudan- lucrar em prestigio si tivesse umacom to .i 
b-cola Mmiaruo  nra.i, o (ictavio   posição mal» almple», do   modo ator    Ba p 

'íeí%redo<ÍuUor?Í^rral   (Carlos   S.r mcuo, disp.nTa a   responsabilidade   gel, de Fr-iu-,  Alb-rto 
Kuiren"      de^   Ândride      Gnimari«s,   morai do. deputados     O. locaria   alo 
dir?ctor   drengeSharis.   a o  alleres-   .erl.m tanto,, ç.r. .J.l.c.f»^"^ a. an nl- 

• alomno ÍUymundo Rodrigues Barbosa,   y,,*» ,i,-=-"---J-    ---  
■«u ajnaUnta d» ordaaa. 

de delegado do policia em uommisaáo. 
o ar capltlo Graça Martins, (|Uo está 
roantomlo admiravelmenln a ordem, quo 
om nada tem sido perturbada. Oxalá 
que om Mineiros, ondo tantos distúr- 
bios tom havido, neatos últimos tempos, 
so uonliniio a viver como igora, go- 
sando do plona liberdadn doulro da or 
dom, da moral o da lei, som os sobro 
aaltoH a quo se estava sujeito. I^icsis 
aincoros omborts ao bi'ioso mllUar. 

— üepolti do uma prolongada aocca 
tivemos hontem, i noite, a visita do uma 
boa ohuva, quo noa livrou do fli. 

—Os amigos e parentes da família do 
falleoldo oapltio Joito Maria de Olivei- 
ra Cosar, ao terem a infausta noticia 
do passamento daquelle venerando oi 
dadSo, tiveram prolundo pesar, reaoi- 
vondn sulTragar com uma mlosa a alma 
do sou sempre lembrado amigo o pa- 
rente». 

Limeira 
Do correspondente : 
«I.'noetaiido lioje u minhas corro- 

sDOudouciaa no apreciado Correio Pau- 
fhiaiio, comooo por agradecer ponho- 
rado á sua lllualrada radacçlo a fidal- 
ga cortczia que mo dispensou, em hon- 
rosa carta, para ser o «eu noilclarista 
nesta terra. Noticiarlsta, digo bem, 
porquanto as minhas correspondência!: 
não passarlo du slmpleu e despreteii- 
ciosa» nniiolas, comiuuntada» com toda 
a iS(smpç«to de animo partidário e apro 
cla(las com a Bcriodade, que dosaflarol 
a contesteni. 

—d facto do haver o Congresso (Io 
Elstii Io negad.i apoio o approv»ç*o ao 
sol(iildlu i!e dilze ..ontoB ipio usquolla 
casa os lllustrados doputadoB dr. Mo- 
raes Barros e Hdgard Forraj soliolla- 
ram nara » aora Santa Casa do Ml 
«eriodrdia, bastante oontristou a nossa 
populaçílo, que, aclosa, aguardava 
aniiAlIa verba, como um poderoso rn 
ciímo áquella Instlluiçto hospitalar. 

(1 (orrtíio Pnuli^'ano, com certeza, 
já terá sido Informado dos beneficio» 
prestado» pela nossa Misericórdia aos 
entormos, não »<*• daqui, como da» mal» 
dl tanles cidade» A m,i(!!a .liaria é de 
trinta cnftínnos, coinprcitendidos nesse 
üumcro os qua vum procnrar no bra- 

fbrta   do bnsmerlto   dr. 

tilremia» do   fommercio   de  S. 
, Paula».— Roalizou so    ante hontum    o 
i annuociado festival  com quo o Crcmio 
' do Comraorcio de   S. Paulo commomo- 
1 rou o sou 12.- annivorHarlo, c cujo» lu 
■ cros  revortorain om bonuficlo   ,io mos 
j mo groinio o li.^ s-iita    Carja do Mlsoi-i 
oorilia do  S.íslo .\iiiaro. 

1     A ü l' o riji  da mauh;i,    a   diroctorU 
(Io grêmio, oommis.,áo orgaiiu.ado,-A •tos i 
f08t(j)0B, roproseritantos (|((    asbociaçuos 
com os seus   ostan-lactos,   reprosouiau 
tes da Imnroasa,   convidados   o   soolos 
sahirain ((a secretaria,    >i    rua Direita 

.37,  procedidos da bau(la do   musica 
da Brigada Poiiolal, em direcç.lo à es- 
taçáo (le S. Joaquim, ondo tomaram o 
trem para Santo .Amaro. 

Chegados que foram os passoantos a 
Santo Amaro, foram aili alvo do uma 
manlfcslaç&o popular, locando nossa 
occasiiio a banda de musica «I>J do .lu- 
Iho», daqueila villa 

Depois de qma Ugeira passeata pela 
villa* realizou 80 no thoatro Piii-ioroiii.í 
uma oaplendida nmiturfí quo ohodccou 
o seguinte programma ; 

PRIMEIRA   PARTE 
l.«—Panzinl-íAlla Sottimana armo 

nica»-Sinfonia para duas llautas, clari 
noite e piano, òoloB srs. Pedro Santos, 
l.ulz Ferroir», dr Melchiados Trigueiro 
o Osoar Ferreira. 

2.»—C. Gomes—«l.o Schiavo» — Ro- 
manza para barítono, polo sr. Oaoar 
Ferreira, acompanhado ao piano pelo 
ar. Sotero Sousa. 

3.0—MarcliBtlí— «Ruy Bias» — Duetto 
para duaa llautas, (iom acompanha 
menio do plano, pólos sr». Pedro San 
to».  I diz o Os.jar Fe. reir». 

Em seguhl» os iutolllgentc» amado- 
res do «Congresso I,uso Brasileiro» re- 
presentaram a comedia om 1 acto—f'rtin 
ntsn ilf exfroiiias. 

Teve começo  a 

.aes   negócios, . 
Via»   Buas orações 

jccnsiatoriaes    bom,    poderio     appollar 
para quem ps üor.aagra.   lile jn-inccpn 
r>fu<, i/ui   orr,neni   Inmc mundum  rn- 
i/ii. (Porr,iltiam-me algum latimj. 

aabido quo para os homena de bom 
representa se, j o c(!u está aborto — como o dissera Cí- 

cero : Ilmliiusad ci.Klinii nptimo cnii/itc 
r' pf''í'i'-Si'i>iu.'i fsl. 

Mas ossos nio preclaain da alheia 
intorveiiçáo, compotindo, pois, ao apoH> 
tolo ombara(;ar  o movimento dos mais 

jnoliihrvc omnes e/n.n ,nnht^ — para 
quu não exulto o Diabo. 

A carestia da vida, o grude, é quo 
o faz rir do contento, o em cada 
uma das suas gargalhadas a cgroja 
perde ccnlonaros do nihos. 

— Itogao a Dous, senliore.i bispos, 
contra o triumpho da fome, contra o 
«./ fniiirm rf/irere do )xi d»  paio. 

.\r.,i „oi iiiiacau l„ le-.-JnUoimm.Auieii. 

('.."--Cavailine   «Terioiao»   para dan 
ta,   .')boe   e   clatiuette, oom   acompa- 
nhamento   Ai   piano,   pelos srs.  Pi.iro 
Saaloi,   maior   FYanclseo   No':ae«, dr. 
Melchiade» Trigueiro e Sutaro Sousa. 

7—1.. DODZa—«SI tu m'atmala>— 
Romanza para barítono, paio sr. S. 
I.eai,   acompanhado a*^   plaao pelo sr. 

Nõn m\ <\i ^. exc. o sr. arcebispo 6 
liortador de alguma letiibrança da Ba- 
hia (-.ara oste sou   humilde filho, (dolia). 

.'^i Rssim f'^^. nilo exclamarei com 
"HoipiAo, o africano — Mulat" iiifirata, 

,„. ./-//'(MS (í,..r/ mm, o alô poili. 
s. o\.-.. (|uo, voltando á sòfle ar- 

cloopiscopal, so|a o aou primeiro íra- 
haltio o jiaretn conriliare ínlrr cives^ 
para que so u<1o repita a verfionholra 
das pedradas. 

Mas, si procedeu a mulata t,-omo 
sempre. nSo me mandando nrjm um 
figo podre, apesar doa eloglor, quo da- 
qui lhe to.^o, exclamarei coiri o ora(lor 
romano: Pátria esl ubiatmtiue est bent'. 

Ksta theorla é um potttjo cynlca, mas 
o mundo oatá mespr^o perdido... 

A tendencii^ t universalizar. 

Za BAZII,,,, 

Ninguém diga nos teip.pos qua v&o 
orrendo: vo^ê esta do'mhulo I porquo 

semelhante pergu-.;» é um Iniulto... 
aoguudo o par'roor doa juízos do Ba 
A ?m (ÍIÍ°* o/offite, nio pároco I Mas 
.i™ *'-«', o assim o alUrma um jor 

"ai catholloo extrangeiro. 
Um habitante do Carlsního, Impacien- 

tado pola demora de uma toiophonlK'i, 
om o por em commnnloaçáo oom ijni 
joalholro,'oxclamon i — estará ac>su . 
sonhura a dormir I 

Pois esto simples desabafo lovou o 
ao» Irlbuuaa», que o eondamnaram 
em «O marco» pof ultraje injmiiflcaíliu 

oonsaiho do sentença flcou cumpo» 
dos seguintes jorailo» : d-s. Joào 

Baptista Perolr», l.ulz Frederioo Ran 
gel, de Froiu», Alb-rto Jorire .'e 11! 
veira Fausto Frapoisco yo^iieira VIot 
II,    Joio   AOguato   Liaoramenio,  Anto   , ,        .   ... 

_  , -j.-iJa. . —. .1..11..Í. —..   r.t. B i.ii.i.. d« rar-iijcira I site. Joa-   Ictca do subsidio 
';<;»U^'qarío7r'a^ém ibteroi" M  qüim Oe"mw'BÍWlÚV  Carloi da Graça  «rio,   porém,   eiacutada»   W   »*k 

ço seguro e   ,u..-   ..« «.—.-«..—   —-,ã-. '    a 
Antônio Cândido   de   Camargo os soe-   Sotero Sons», „,       .. 
oorros, quer de pequena, quer da gran- 8 »—gobn<>"l-«5ur Ia lac»—Taroatto 
•le cirurgia. A nossa Misericórdia, si p»r» wano, llaot» a clartnette. poloa 
bfm em condiç".es laviravei» (•,» ),oa,<rr. Pedro Santo». Sotero Sousa a dr 
confortabili.la.Ie o l-jfileiie. necessita, Melchiades Trigueiro. 
;oroli.da> raiotmaa exigíd-s e aponta-1 9.'—De I.annoy—.Maltre 
(|aa pa-a   easa»   ho«pTtalizaç.-.e«.   Taes   FanUsta para   saxopiioae 

lormaa   eram esperadas    agora    na 
don doze contos • nio 

Corboan: 
a   acomi 

nbamento do piano, pelo» srs, dr.  U 
hiades Trigueiro a Sotero  Sousa. ^   >_ i 
Foi   dapofs   representada a •w»»»d'»  <i*»o * ■«BÇ»»» 

Em França levantam-so clamoroscon- 
^K o perigo que OM apparelhoa telopho- 
nlcos ofTareoem à sando publica. F^^i 
tmtos OB apparelhos teleplionico^ py. 
bllcos, a» placas e ausoultadorec,! con- 
verteram se em optlmus vahlcjlos de 
doenças Infacciosai.. A porc^irla o a hu- 
mldade das plaoas constituem um M- 
sHlvo perigo para as pe«aoa« quo se 
servem daaaaa apparelhos. 

Seria afinal facullmo Umpal-os todo* 
os .Ua» onm um anUeapiico qualquer; 
ou sntio Imitar o aaeisplo de algumas 
províncias franoezas: dispor ao lado do 
apparelho algumas tolhas de papal alel- 

{gã(Ias   que sã appUeam *a placsÁ o ' „ 
' «asaufladorffl   antu ils Miur #   '    ' 
aatss auseolUdpraa «4 »■>''' (le pa>r 

O pro- 
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Indicador do "Cofreio,, 
Universal 

FABKICA DK CIIAKITOS ESPKCIAhM 

FBKKKIKA CARUOflO A V. 
N.  fellx — llnhla 

tTnIcuH   aKC>>(<^H    ucHlr    KMIIKIU 
;i|. FKKIA   A  « . 

Rua FIDICIHIII  ilr  \liii'ii   II   1 
H. i>An.o 

SüpiiH lioit3 pard Po(,'im ilo C&IMBí n 
i'oriiiicI Na(tül«MO do lUrrni, linpiiriiii- 
IH   UzuuJoiro   ruDiduiitu   um    botiicft- 

Ao.f ipro''iAilorL>n do hua lllcratura o 
eflpOdtAlmonltí aon qufl HII deliciam com 
a doaorlpvlo ila viila ilo iiitiTior d» 
Katado, prnveiilmos (|ii6 u livro de Jota 
Pira intiiiilftdo fontos ti t rca ostA, 
(Miinn ho il /. a iiln^jar. 

>.li' 

OH HfH. Iiru){ii, NiiiK.H «V fomp , 
OommÍBHarioH do ciif/i no Ifio do 
Janeiro, )>ul>1icuiii o iiviso tologrn- 
Bhico djis cutuvr.cs lio cuW (jau liou- 
lem vigoravam. 

No cartório do dr. Ilc'nrii|U<i ra|>- 
pellauo, 1 taliclliüü du ])roti'ntoH, 
exÍHto umii lotru puru MT proti'«- 
tadii. 

Moih .l.' 

M.illi)»,    ti 

iliunirada 
tor. 

iH   i\ r.iri.f.. 

ilnr.lrt'   VH d"  H.'ii< .Iji-lu >lu 
iiüvo livro   rra/ mna eap.i 

a    cortíH   puJu   mu au- 

VIDA DIÁRIA 

'i&   ma- 

Bnlrtlm     iu«'teuroloKlcu. —   A 
CoTimilsMAo Güuj.'rtti.li)i4 w UOOIOKÍ';»'I ■ 
E8U'lo re^lntrou hoijT<'m KH uoKuIntOH 
obHorv&i,*0«s raeioüroifL'i(*an : 

Baroniolro a U^, às '   horas 
Dhk. 7i.'0.2 mm. ;   á.s '<: horíi 
701.1' mm. 

Tomper&tara minimíi, l'"7; maxiiria, 
17o.. 

Viuito predominante, S. K. 
Chuva om 2\ [i.)raíi, tü,'> mm. 
Tornpo K'í''*'i chuvoao. 
!H[Í»a. — Km Hutlra^iu ila alma <lü 

coronol Dini,'o Kngenio de Sal!*'», TO/K- 

86 MujO, ua Só Cathodrat, uma miníta 
do 7." dia, das  ^   fca  '.' horas   da ma 
Dtl:i. 

— Pa-ra tio hoie. Às ti Ijg horas. 
Da tí^Tüja do Kecolhlmonto do SMI 
ta Tíitireza, uma miaaa por alma 'o 
revmo. ciono^ío Aiitouio Auguatu du 
Araújo Mtinlz. 

InTortanlo u^   lar. — Oeorcina 
Plmente), e Kduanio   l.eltuga, reHidtjn- 
leH á rua Almirautt) Barroso   D. 12. e.-^- 
tavam  casado»    lia pouco   tempo, ha- 
veadc porém, contiuuamüuto, divoriíiíu 
cia oatrf ambos, visto aerom compluta 
montn ijrjnirariuM de  irenio. 

PtT eSBO mjiivo. G^nreina, ante-hnn 
tem. ãi li l.orfth da manhã, atlrou-m» 
ao riü TaiEaüduaKíhy, ua varr.e.. I.. 
Parv, r;irrPí.'aii'io cornai ^,'0 seu 111 hu 
Jayme, de H meroíi do cdado. 

O opíírario KraucÍHCo David, reaídente 
á rua IJidlfjr n. 50, vi;iido que a mu- 
lher --i Rurava a<i rio, lançou «e tam- 
bém tiii aíína, con.'j'-*brulutlo salvar Ooor 
gina; menos o ni'...or .ía'.'me, que po- 
ro'.i.'i  ar"üK'*do. 

i> cada\''ír do monor .'ui honlem ''i; 
cor.tradc [iroximo á nui^fo da rna do 
Sàü C.'%utari.'>, .-teiiiJu »*xamiiiado pe.ij 
moflicí .'y/iü'^ dr. XTOÁun- dü CafiUlíio, 
qii j dnu .:ümu ''a''-a if.yrt'. asfjhvxia 
por fi :bmurs'io. 

i.'ü íacio UvR rrinhücirnciitü o capi- 
líli) ^ri!\,>') Ba|.ti.sta Kosi. l.- H'ibdele;;ado 
íío  Era?.. 

HoHpRilnri» úf* ffminlsrunteN.— 
Kesto lírtiaK-iiecim»;!.!'' ''Mhtiar'! iiout-jm 
3í»í* immiírarjtiífl. entraram .- nabiram 
36, tí ,'lr;aram Wf*. 

Poram í:üii':uilida.s 'tO passajícnH, ó 
imniiííraiitoH .saiiirara para a capital o 
7 faztííi(loiros llzeram podidos de 7-í ía- 
miliaM. 

Ijiiterla   «Ia 4'apltal Federal.~ 
O bilh<ne n. 11.-lõi ita loteria da Capi- 
tal Kodnral, ottrahida hontom. foi ven 
dído pela acfíncla Ootavíauo <Ití A7<-ve 
do, ao leliz kiofiquo da Fortuna, 110 
lartío do Bra?. 

tíuurda Nuelunal.—K^lão hoje do 
serviço no quarlel ROtieral da r-rj.» bri 
gada de iutautarla de^ta ndltcls, cs 
BTí. capitrio .loHÓ 1'alrinio Furnandop. 
superior de dia, e alloroa Bonjamin de 
Figueiredo, auxiliar. 

Patcumento de preuilo.—A The 
Bouraria das loterias do .S. Paulo [.a 
gou hontem cinco oitavos do premfo 
maior da grande loteria do S. Paulo 
extrahida em 4 do corrente, sondo três 
ao ar. dr. Bernardo do Campos, procu 
rador da Kopublica, e portenoontcs ao 
sr. I.uiz Ferreir». Barbosa,^ proprietário 
da fazentl» Boa-Esperau^-a, era Campi 
Da.s, tí douH aoB srs. Francisoo Nunea e 
Joáo Oi! da Silva, residentes no Arraia 
dOA Sonsas, também om Campinas. 

21iOterla de   8.   Hanlu.»A   Bortc 
grande   ilcsta acrcrlitada   o   garantida 
loteria flxtrahida    hunlem   (oi    vondf' 
em Oaaratinguetá pelo   sr.   Josó Folix 

BaptiHta. 
O seííundo promio foi vendido nesta 

capital polo varejo da casa Dollvaos. 
liflcalizaram osta oitracçâo por par- 

te da policia, o sr. dr. Joaquim -fos^ 
Saraiv.i .lutiior, o por parto do ■Í'ho 
flouro. o .''r. Francisco Antônio Dutra 
Rrjdrtíjuos. 

iiatnnnH    Halteadoretl.   —   rn:ia 
graudu quadrillia de í^atunos   saiteado 
rcR que inieata uma 7.ona do nos.io K» 
ta Io, sob a chefia do   celebre bandido 
Rozario Paschoa, le?, ha dez dias. mais 
ou monos, o seu ponto   do   reuni.io 
enunlcipio do Conchas. 

Num* das uítimas ooito.s, os tíatunos, 
iDfcrrradOR <íe que se achava .-iiiHonte 
lia sua proprlenado um importante fa- 
zendeiro estabelecido alll, assaltaram 
a íazcjjda e, penetrando na casa du 
rcHidoncia, amordaçaram e prrjnderam 
em um quarto a senhora do lazend-ii- 
ro, fatiando dopois denredai;'Vs na ca- 
sa, roubando, além ae mov-ds e üh|e- 
Ctos do valor, a quantia de 'itJ:0O0$0'>o, 
em ,'Üohotro. 

f>« hncidldon. em souulda, puzeram-se 
em ílebandadá, deixando a senhora on 
cerrada no quarto, donde esta n/t pou 
de flahtr no dia Immedlatn. quando 
cht'(íOU  o  sou marido. 

O la/(íiidolro queixoii-se do f^cto au 
ripíegado do districto, fjue abriu inoi-e- 
rito a r-HSO rf'sp';ítP, oon.seg-Jn Io. df;í,'.;.í 
íi.- rr; [♦as P'-Hq'JÍ^a8. .'laber rji;-. o nheie 
tú q^^ailril.^a H^  achava em    -.ío  i'aii 

°Aqueiía .i'Jtoridade telc-grapboü f'i:tít'', 
bonlom, a-) -'.r. c-.ix-.f^ de polícia, de-Ha 
'ando o u')infí(io individuo o mdjcan l>> 
Pi- ,'-iim suT.aes. Meando incumbidos da 

Siii^pncíá t- :''"'■,'^"^'^ji^á^H:',.!;; 
raiva ,/unior, «/ t!fll"K*-l^ « 2-   rt«Je«a- 

finalmente na casa n. 20 .-?* >"«* "^'' 
lUlÍJinoH o chefe da quadrilha, -^'1» "*= 
DO(;a a confessar o crime, mas qno 
declarou tor o mí-wmo nome e aprosen 
ta todos os slenaes indicadoii no teK- 
gramma pelo aotegado de Conchas. 

Kozario deve «egair hoje, escoltado, 
pelo primeiro trem   para   aqnella clda- 

Car^o  Bpprebendida.—Foi   ap- 
pfehen.iida »>Ontem pelo- fl».caea Jaco- 
mo e Parentp, T^r ordera do Inspector 
Alfredo A. da Silva, «rftf***" porção de 
carne, nos açou(ruoB dos "'f"* V^^^n*. 
R0S8O e .Jaootto Paula, o prim.*"^*^ ^* 
fijm, Anhftgnora   n.   12   o    o RPgHfiMo  ."* 
rua Salta e Hirlta D. 20, de uma rez 
abatida clandestinamente. 

A carne, depois de examinada e con- 
siderada boa, /oi entregue i Santa Cana 
de Misericórdia, _  sendo aqoelles a<;oa- 
rrnairnm  frnltadnii 
^  —i^  

Factos diversos 
Di7. a Oazela de .Voticias qoe o «r. 

Camello Lamprcls, DOTO mloiatro por- 
tagaez, recebeu InitrncçSs» par» ne- 
gociar om tr»t»d« úe commerolo com 
o BrMÜ. 

S.lLD.idlES 1)0 "ClIfíKEIO" 
A tí lio íiorrtMito i-Ilictiioii fB, iieMla 

capital, ü roMHorcio do tte. \'lr^íiili* dn 
Alí.ucar i-í-m a orma. Nra. d. .Maria 
CíiagaH d*> .Vtoiioar. 

Regnmon boatem da Santoa o dr 
Antônio Cândido Rodrlgno», aecreUrio 
a» AgrlcoJtar».' 

AclM^,e li?»*» c»;>"*' • doo-o" hon- 
tom o pnier <Umi* "***• " »T T' 
ümAiti eoalnáD tr. Fr»iic.'."^ í-ardo- 
na, redaetor  i'A Cotnarta,   á» UOK 
fr.irifH. 

TÊlEtiHAJIHAli 
UK 

ULTIMA HORA 
I'A"1S,  S. 

0 Nr. .Mlllernuil,   uiiiilHtru <l 
('otaiiit>r<*.Lo,   «IlHciirnuiitlt»   iiiiui 
huuquole que llie lui tiUvrectiit» 
pela    luuillolpnllilatli^   dr    I,I'UN 
1 i'ii(i ilc < ulal^), Ifáubruu ii L*;. ibii 
do    luaulleMtuyAu     r«'publK'iiifiu 
<|iie deu   loifitr á   i>reNeu^ii   <IUM 
MiuIreH de Fruuvu   eui   ■*arÍN   t 
ÚH IVNIUM i>ui   Nuu   huiira   4|U«^ i 
Kuvciuu prouiuveo. a 2:j do poN 
andu : expuE UN perl^oH IIUN fíré 
\v» pnrn   reM<>lv«r  <IN fonllirinH 
entre   uperarlun   c   psirõeH, na 
Il4'utuutl(» ai> lueNiuo   (4.|upo   un 
vuiitut;i'iiN da   lirbltruKelu  4ibri 
Kuti«rlu parn Mulver us   meMiuiiM 
dllllculdadeM :    d<'<;]aruu   iiiiiiea 
ti-r «luerldo <ir;rHulznr u Kanrra 
Mueliil, uiaN que Kuardit a ci>nvl 
et;&tí fie que coiu f»   leuipu   de« 
appareeerd a eoiidlviü» du   pen- 
sou   aMNalarlada,    UNHIIU    eouit» 
dpNupparereu   u   eãitrravldtlo,   e 
eoneJuiu que u Éeiupu   c u edu 
<'.avi%<>t e   niEu u   odio r> a i íulcu 
eiu, liilo de enianf.lpur u prole- 
lurlai;.>. 

Fnllecen   » NT. Arl>i(l<le  Vllln- 
naera, Inllnente político. 

BL'K.\I>M AIKKM, H. 
KMtli   sendu   enlelliula   a llliu 

( ulzpk. d»   arrlilprluKu   do   TI 
gre. oude HerA oiiurftid»  li Ittiii- 
<|U'-(e aiiM r.(ti.n':i>rtes    h. u>ili-i 
r<»N. 

1 olP^r:ininia lie   touMiuiif.luo- 
l>lu titz que   »lll foi <lii'..><'<>lt,-rti. 
iiiii    coiiiplot   |*iiru   i&^h.ii-.Niuur 
o Nliati du l>i>r!ii;i    nn    •niit |}HN 
Ha|;eui. de voltii 4li-   ltiiilii|.<.Nt. 

i.O!Vi»kii:<<i. H. 
'I>lei{raiuuia rte l,i>uri-ii<;<« Mar 

que» rclere qui- o i'ouii.ii.>i<liiu 
t« abuer' Uctifl ilnitioii   i. ■. iii 
«ler.eM euí IVi pruii. 

NECROLOGIA 
Sijpultuu .^e iiüntum, á.s li iuíra.s da 

manhã, nu cemitério da Consolario, o 
-sr. Antônio Corr';a do Toledo Pi/:a, an- 
te-hontem faliocídü. cornparec^uido ao 
«ahimoüto lunebre crescido numero ilo 
amlí4(j.s tio mallo^rado moço. 

F-'tí^arain as fili.ai do caix;>i,'. á. salii 
da o uo comilunu, u.s srs. dr. .\iit'jnio 
de Tuleilo Piza o Luiz fiza, KH^í^MIIO 

Arlitías, Luiz (Irand)ean e <lr. Honilha 
do Toledo, sendo foita a encuinmenda- 
Vio do corpo ptlo revmo. padre Merca- 
dante, coadjuctor da paruchia. de .San- 
ta Cecilia. 

iJijíitre a.s bolia.s corõa.s, 'JM»? rtyljridm 
o caixào, dcKtacava-Sü a qij') lúra en- 
viada pulo director e pc.Hsoal lU .Secre- 
taria da Agricultura com L.tpre.s.siva 
dedicatória. 

Kntre a.s pessoas prc-iunliíS vimos os 
srs. : scnalor Lacurla I-Vanco, dr.s. 
Álvaro rie Carvaliio, í\ú.ú.ht) d»; f;Hrva- 
l'io u I.JíZ do .Sjij;ia, i.ui^ iJraudjt-an, 
Iloraciü iíerlinct-., Cuht.ivu dt; I.iira 
CampoH. Antônio Pi.-utoadu. AtJtmjiode 
TOICIJ 1'iza, Frai.i;!-. o d,; TUI^MIO TíZí, 

major Pwl-jpida.s l;^nios, Í'JuL"iniu l.uíc- 
vre, direclur da Searüiarii da Agricul- 
tura, .\i',';hiaíle.s lie ■]'oIeilü Piza, .Iu«é 
Corrêa Tacheco, José Esteves, Ku[/fnio 
.\rtj;4aa, -lo.iquim "le Tolttdi) I'i/a, drs. 
J/uiz Piza e Bonilha de Tolod". major 
Kd^ard Ferra/, I. Bueno d-i Miranda, 
i.uiz l.acttille, Franktiii ilc Toledo Pi/ai 
.^^ihtidcs tio Toledo Piza, drs. Piinio 
Godoy, JoHÓ Piza, Antônio \ictor Aze- 
vedo, representando o .sci^rutario da 
.\gricuitura, Álvaro Cuerra, i.uiz Ferraz 
Q Antônio de Carvalho Mac<;do Júnior, 
commi.-í.iionadofí pela Scurolaria da 
Aj^rícullura, Octavlano Pereira Mendes 
e outros cujos nomes não noa occor- 
rem, 

A rertaci.iío o admlniaíraçao do Cor- 
reio i*nuli\taiiQ fez-ae representar poIos 
srs. : íPompilio I. Fontoura, drs. Del- 
fim Carlos o Samuel das Neves e Hen- 
rique Itiber-,-. 

Fallecfeu liontcm, á-i 10 horas da ma 
nhã. n>::hta capital, o sr. Jo.só de Alnwd- 
da Prado, abastado capitaii.sttx anui re- 
sidente. 

O enterro   r^aliza-se    hnj< ,  . meio 
iaiiliido   dí»    AveiiitU   Prtuli-ta n. 

A"  '-xjiia. iarntli?- -Io fliií.do •.i.iyinioN 
-•3  ijosvo'; -';entimeiito.s de pesar. 

LOTERIAS 

f.otrrla du   Cnpltal S-Vtleral. 
Cí':fníTi,s rioti preíniüfl ita  l'iifrin  c*[ra 
hlda 'louUjro ; 

Piano    fí.'í-J-10 

l.oirrin *N* N. I'ndM.«KcHtimo da 
loteria    i'.\(ralilda l.onlntu i 

4'»1U 10tOO«»t)iO(IO 

é)/'.. 

4'oui IOO16OO 
l'.N( 

■^r^o    h.;83 

4 oiu lOO^ÜOU 
I '.1  :':'."j  tí", VJ 

f^oiu Af^lOUO 
d."'.l U7n        UM          ,VJ17 4i:n 

1717 MJO.I      rdiN        i..iit 

('«ia ttnt»né 
M>'.' 

Ml v,t\          li:,' I"l- 
-■'U* ■JIOU          :ni; ■ \:'- 

.,'^10 :i<«lt            1 <4l r ■■ 
4'.'M 4NU             J^r, 
MNU 6iKA            hll.i 

APPROXlMACOra 
•hir, « 7M7  llu»"»-» 
mu e • (Bd       r.'n|í<JO 

t.Hto#     01 Dunitrui   lormlDâdoi ura 

i«.«w»M*ua>ui-*^^.vT X 

CÂMARA   MUNICIPAL 

l*i-<>Ío<:íto €!<•* C>i*<*rtixi€>nt<> 
PARA O ANNO DE 1901 

1 14.vfi      1 í:Ml%l*1] 
l*i:iO'i  1  tfA:PÁj(l 
ICCLT,   .   .        &OI0OJ 
-'■«■->       VIHtMl 
2TH3  'j<y)«íi<i(i 

lllWi  ■il/.HÍHl 
21>il)  lO/flIrtJ 
L'ífS»     loooto) 

17.','J7  lOOlCÜO 
Ifii>2i  "XJtoOO 
iliJiH  l';'*i»0 

141      rjt%im 
217'J      f4>v*t) 
•i7l-S  »m"> 
■MM  UiViM 
:t;t46  lAitini} 

■Ml  l'4'.''ii 
•■r,'.)  l'j|i»j 

n;,::').  utmtfi 
iiWJ  U,V") 
1(/J21  f «llfO 
171)54  KAH» 
1 -r.:'.'« Tj<tm\ 
■^■tã\  um/O 
2i/,Cl  WJÍUiO 
nvr,  I/lOOO 
129»  
•CJM ..• r.i*^ ■) 
2HU1 • (./«.JÜO 
ilM.-,  CO«MO0 
2ÍICÍS  MKJVL 

APPROXIMAçOES 
lH-77 • lllE'j      VfO 

ariimo riííi t im i  
ViV, • VfOíl  ií»i«) 

DmeaM 
IKil a UKli  ■imiro 
i:«»l a J'-'jüü  VJVM: 
icyisi a lf,3U  p*") 

Todas O" !iiii!iero9 termioado» 
têm 8«000. 

Todov 04 naniprofl lAnrinadou 

cAiTirr.ü I 
Da dvNpeNn ordinária 

Art. 1- A d<'si)('Hft ordiniiriii do muiiii.'i]iii) do H. Paulo piiru o iii !!'■ 
do  l!«il   6 iliiida i'in :! I l.'i ■.'1L'$I;I;'-. 

Art. ti.* i*nr ooiitu tia (juiintin lixud;i nn urti^o untcrodonti' i' o I*rt- 
ftíito auctori/.udo ii ilfspuiidor, hul) ro<niÍMÍ^'ilo du i>rcMÍdoi)Ola da ('íuiiur'i, 
com o ptíMHuiil o H»*rvigiiít a CUI-^íM dt^filii, a (inuiitiu do   .V).700$OCXi. 

§ 1." P<.8hi>iil ' Ijfi n, :''i.'l dl- St d>i fcvcrctiro di' isiMl, 
arta.'iU .•  i:i r U'i n. :i];i de  I.'.   d..   al.:il   dr    l-!'- .        . ;t|;^.,,,i..,..i 

i? ■_*." Kxpedieiilo, i-nbliCin.-üf. o outra*! dtHpi.HaH 
coniiminn (l."i ii. \:l\ de II de ili'/.i inbrü de i'^'!ii, ait. L'^, 
e lei 11   J-M  du  !•- du luar^-o de   l^:"),. . . |:iO<"' '    i 

§ ;í ' AilrautiiTiu-iiti-s uo KHtadu o á CriiràO, jior fler- 
viçoB i-ifituiaes Lui u. iJl du li d<' du/.iduliin cio If^lil, 
urt. :il, u portaria n.   i'! du J do uiun;ü  du    i'-;''!.      .        . _'.MIM-0'<'J 

S 1." I'.v('ntuae« l.id n. l-'l du II du duzi-mliro do 
l-',i|| nrt. ■-"; c loi 11. ::M  du  l-* d.'   iiiaivo   du    IMiiii.        . IIUMí;  

Art '.'■ ■ Por conl: da cpiaiitia lixaila no urt. i." is 
o 1'refuito anrtorizado a du.-ptjulur uuni o piusoul e HOT- 

viçoH u tttii\  uurKo. u i|uautia du ;;.'ir, |..', Urilii^. 
fj 1/ .Suli/ddío ao IVi-fuito Lui n. ^-Vl du -!* de no- 

vomliro dü  I •''o. art.    7.'>      ....... •_»( riin.ii',' 
i? "J."    hucruttwia : 

íi^ PuSHrial    projucto   unnuxo.i.        ...... r)t.'-t.*OiiS'''''^ 
/' I-'.xpudiuntu, pnliliuavrics, condiiecõuR o oiitruB dcHpuHaH 

coniniunH Lei n. ILM du 11 do duzemliro du IHIM, 
urt   -'.) o lui n. LjL'l   dü iP de murvo do    l.'<llil..        . ^i;; (.«jii-i*» 

(    Illuminuviü   piilílica         . l.piKm-fXKi 
'l  Linipu/.a    publíua lí/ontrauto do 1' du maio do  l>s'.t'J   u 

rufolui.So da Caiiiaru du  1 du levureir.) do lsli:ij     . IMI OIHI-M/I 

f, Exaniu das  vuueas   ile   leite ;   drogas,   niatcriacH,   etu. 
Lei 11.   17."* do   II   dl*   uiuio   du    Ihlif) u lui   n.   ^il 1 

du  IJ do março do  \^'.f*'^  1 i«j(i,:íX)i 
f • Eitiuetão do formigaH, uãus o outroH   auimaoB   damni- 

nlio»  .■;.Onn-ií/) 
'/   VíhtfiiíaH ' IJUÍ n. 'S2\i t\it  !•■ du iiiar<;o du lH'.iti, artH. 1.' 

u 7.- o lui n. :l.|ldu  11 Ju nuvuiuliro du l.^;iH, art. II. '. I oi«.-,IM 

S ;i" Pi.sculizafflo 
PeH.iuul   Lei n. .iV i du Jl* do novumliro do IMIIK,   urt. .'t ■, 

«cto n.   I  du 7 du jatiuiro du IMil). lui u. 3W de 11 
do fuvoruiro do  l><li!i o lei n    l-i:) de 11  do  novcm- 
Ijro de  l.^iiH, art.  I.* 1; '.\: e urtn. -.', '">.■ o '».* e pro- 
juuto annuxo; j-jiiinm-iíü 

,■;   i "     .^latado^^ro 
íi   luHfíf»al   Lti  ii   :í7I t\f -JW du 11'ivunit'rn du    I.^-^LS,   urt. 

.i." o auio ;j.   i   du  V  du jalu ;ro d»;  l^'.i'.l   u   pi'(ijucto 
uniiuxo   .......... '1- r.ttti-iiuM 

SiduK.».., du LralKtlliuduK-s   l.fí n. :'.7 ! tio _'!'ilu   novuia- 
Ititt dí!  l-:i^, ait. :;..  u at.l.t n.   1    dií 7   d«;   januiro 
ilu   \<l'.\ urt.   7.-,  . ...■•.. . . . !i-l-.!iy':'.-M 

) í n.steit), u.xpniliunt/' (t outra:! tlotipi';t.;iH, iiiclu;.ivu UH do 
lio 'ruatlal Lui II. UI du II ilu t!p/,ui..liro dt; l.-j!i4, 
ait. S; u lui  11. JJI   ilt;  l.*!   de     i,Mii;t, do isiill) lli;iOi.i-'ti"i 

/,: 'Lruuitpoitü tlu carnü     l.ui   n.   .ill tli;  \-l du   mar^o do 
If-liM, urt. fi.-   ti  I(;00<iiiíi)'i(i 

í; f). ■ í.'umituri(tH 
ri) Pu^^Hoal   liui n. ;)7l   dn L".'   iln   iiovíiubro do l-HílS, art. 

.').■  u acto II. 1 du 7 iju .januiro du IHUfl o projecto 
unnoxo   .        .        .        :  ICsdOímio 

I) Salario.s tlu uovuiroH u uxixiliaruH MJUí n. ^ÍT-I de 29 de 
iiovumliro   du   IS^iH,   art.    .'l.-  u ucto n.   1 do 7 do 
junuiro do |!-:i!l, urt.   7.-'j  :)l:l.'<7irii)il 

CiiHtuiti, c;.\po"iiuntu   O   ontraH   tl(;H]inHafl (Ttui n.  PJl du 
II  du duzemliro de   l";il, art. 2.; e lui n. 2'Jl, de Li 
tlu março    du   |.-<1M;,  -LiKMifiKiO 

íí tj. •  .Muruados . 
IVsHoal     Lui   n.   .".71 du 'J!i do novembro do l.'^!iS, art. 

:í.-  auto n.   J du 7 du   junuiro do Ihlill o lei n. 48;) 
do  II du m.vumbro tlu   l.^!i!i, art   ^   ■)      .        .        ■ |i),r,(;ii.íi)i)0 

/'j Sulario.H t.l(í varrudf>ruü (Lui n. ;jT4 do líli du novembro 
du    Ihli.S, art. íi.* u    aut(>    ii.  1  du 7   du janeiro do 
1H'.I'.I, art. 7,,  ;í:I;OO.SOI)IJ 

( i/uHtuio, expudioiito u oiitruH doHpu.san fijui n. 12-1 
du  II    du    <luzumbro    du    l^lfl,   art.   'Jii a    lei   o, 
2JI  dt;  IK ,1o março du   l.*-!";;  LMII/J.*!»)!) 

> 7.' iJupoHÍto tlu anirnaus, vuhiuuloH, morcadorian, 
ilihtallutjâu, cuhtuio, utc.tLui ii ;i!)0 tbí 'Jl tlu luarço 
ilu l«l)!i u lui 11.  117 du 21 du agosto do IMÜH;.        . Io i.i)ti.Ti)'iil 

§ H: Suução do ObiUH : 
n   l'uHfical   'Prujuuto    aimuxo;       ...... íi;(.Oti''.^')0() 
h^   Expr.diuijfu, I)u])IÍuaÇ''i.H,   UoljlllU ÇÔOH  o   OlltrUR  tlunpusuH 

comminiK  Loi u    i:;l  de  II   tlu duzcnil.ro du    IK'.II, 

art. 2.i u lui n.  L'L'I   du i>i   ilu   luarço   :lo    l.--:)(; . 1 .M«).i')(iO 
, Jardin.i u urborização publica. SalarioH, unstuio, oxpe- 

diuntu u outruH dispuHttN t'Lci n. ^i7l de 2'.^ do no- 
vfjiuljro lio i-;!'^, urt. :;. o acto o. I de 7 de ju- 
nuiro du   14:1:1,   art.   7.M  .",U;i mli.f 1.11.11) 

;   ServiçüH e Obrau 'Lt^i n,  IHC   du 10    de   sulombro    do 
Liiyi e    IUíH   OHpuuiacH, ....... 4.'íLM)I;.'>7:I7Ií 

f) fiiiiu.t. rornucimeiito u auBcntumunto Lei n. Üíi de ÜU de 
abril    do   l.i;il   u   lui   n    2.''.0   do    U do junho do 
i-'";)       . 

/■) 1'udia britaila, fomucimunto o a.sHontaiiiento ^'Lei n. -i-ll 
do II du outubro tlu   |.^!i:i,   urt.   1.-;   .... 

'/ -Muros, paHHuio.s u oiilro.s hi;rviços iugauB iLeiu. 20:i, 
du 12 du março du is;»;, uit. .'>.', lui n. 2-jO do 18 
do mesmo muz, ait   O.-, u lui n. 2.'i'l, do 7 de iuUio 
du  l.i;i:i         . 

.Ç '.1.*   'Ibi^HOilro . 
íí, 1'uB.soul, vuiiuimuiitoH lixoH Li'i u, :i7'l,do 2!) de no- 

vembro du l.--:i.-i, ujt. :).-, auto n. I, tlu 7 de janei- 
ro du    |.4:i;i,   u  projucto   annuxoI  

I}, PoruontagunH sobro a arruuudução luitu á bocca do co- 
fru 'urt.  M duHtu ijrojuuto.i , . 

r'j Porcitntuguns aos urruuuiladoius tios mcrcudoB, ao nlo- 
ridor u aguntes art.  1.'. du.ste projecto).    . 

d) Eijiudiontc, HVIOH, talt"»cn, inijjruiiKOB, pnblioaçi")eB, con- 
diir.çt-,uB o outras duspusas  communs   ÍLuí   n.   ]o<i, 
art. L'.l, u lui o. 221, do IS du março du ifiUri;. 

)  ííestituiçt-ics (Lui n. 2H7, du 11 do    novembro da   l.S:iil, 
urt.     22 ,  

fj EierciuioH ündos :Lui n. Iji, du U do dezembro do 
lie |.i:u, art. 2."i, u u.spuinaimunte leis ns. 478, de 
li de julho do l:n.»l, c -l''.-!, de b-i do agosto do mes- 
mo  unno.       ........ 

g, Bivitlu iiuBfiiva: juros u amortização 'Lei u. 41, du i 
du Hbril de lrt.i|, lui 11. (;:i, du 24 du inarço do 1S88, 
contr. du ','> do outubro du IWX., deor. 11. 11 do go- 
verno provisório do Ettatlo, de :M du abril de 
W.H). contr. du 20 du ugosto de IHDO, loin. 142, de 
2[) du januiro do l>4;)."), arts 7.' o 8.j lei n. 201, du 
2< du fuvuroiro tlu lH;ic,, h-i n. 2;j!l, de 7 du maio 
tio HW;. u lui  n. 071;, du   .'10   de'setembro do mes 
1110    UMIO;        ......... 

li, Aposentadoria 'Aclo n. õ do intendente de obras, de .'5 
du março du iKi!i. <í ruB. n. :il, de 17 de junho do 
muHiiio   armo .... 

8 10.- Proeuradoritt judicial i'Lui n. 4;!2, de 14 de 
novembro de   \Ki'.yj 

a) Pessoal    ... 
li) Custas o outra» despesas judiciaus.        . 
r.) EipUflionte    .      . 

S II.- Eventnaes Lei n. 124, de 11 de dezembro 
dn IHia, art Ji; e lei n. 414, de 20 do novem- 
bro de líiiiri,  art. n.- ^     .   , 

fi  I. ■   St rrutaua : 
11' Intlonmir.utAuii  
/)) AnxIUns í'»rt.   12 u l.t deate projooto) 
') <JratillcacúiiH  
'/   HiitivbTlurio ao .locKuv < liili   lei u. l:t| dó 20 dü uovom 

hru du  \>tW, artigo   Io.  
fi 11.*  Hueçào lio (.Ibras 

DoíBpropriaçõuH   luoiifotmu   loin   uspoclueaj 
H   ,1. •   TIlCBOUVO ; 

flratiilcaci^OB   
SI.- Ii'uBtas publicas  
S ■>■■ DuKpuHun impruviHtas lui n. 121 di 

zumbro du IH;J4, artigo 27,0 biiii. 4.';idu-Jiid 
<lo   i.'':i:',   artigo  .-"1  

II  du du- 
novumbio 

oOOi.VKI') 
4oCXi(J.-iXiíl 

I r.iiiiTOiio 

i;oO(i)"ioii 

■12:iKKI.?lX)ii 

l.,-|0()íllllo 
2.(XJ<iíoll(l 

4.'-.11.í2:M 

CAPITILO   IV 

Itu reeritu i-xtruurdlunrln 

Art 7" PubiB vcrbuii da roroita extrai.nduaiia, a Prufclliira f.rii ai- 
rifudar u (piaiitia Jo :I:I.H:MS:2.'1 I, proveiiiuntu du reudas do origem Uüi;i- 
,1 ■ •   ' iilul 

^ 1.»    MiiPus  
í; 2." Induiiinizaçõeii       ....... 
S .'!.• Iiugudos, donçi'ioH e qnausquer rouduii não olu«- 

silIcuilaB ou imprevistas  

7ri.LJlí:;0H 
ll:2.-.íi.-.>.-i 

l.1:l20.r:ill 

CAITTCLO V 

lIlMpoMlçAeii seraM 
I 

I Art. S..   A urrocadação du im]io»tos  o faxações snrA    fuila do uei^ordo 
foni as tabullas qnu   ufonipaulinni   a   presente loi o rugniamentos uctiial- 

j niuiitu um vigor. 
I Art. li.'  .São inuutiduH as inoiiçiies du impostos   aotuaimunte um vigor 
. ipiii não ustivurorn expr."Bsainutito revogailas ou nuuliliuadas pula pru- 
j Huntu lui. 
I .\rl. 10 ■ l''ifani aunulladas as in.suripçõus tlu divida dos iuiiiostos du 
I i'itpiunaH Piiiilssões, suiiprimidos por usta lui, dosdo ijiiu u uxuuiiçiio não 
I tiiiha hido iníuiudu, 
I Art. II.-  l)a mesma   IVirma  proui-tb-r su-á quanto aos vunduiloruii an;- 
, liiilunt B, litpiitluiido-se o dubilo. hun.pro ipio so dér o uu.so da lui u. 2:i2 
|f.tiu o proiliudo da praça, iluundo us.-iim revogado o art. õl do rcg. du 2H 
1 du dr-Z(;inbro du  IKiiii. 
1 \rt.  12.-  X vurba Aurilit,H Kurá repartida uni jirustuçt^cs eguuus, pulus 
I si-Uniiitus iiiHtituiçüus : Pol.vulinioii, .\lati-rn dadu, T..vcuii tio .Sugrudo Curu- 

çiio du ,Tusus, (jtjllugio lias Muninas OrphuiiH da .Sooiudadu ile .S. Viuuntu 
I du Paula, Ah.vlo do lioin 1'aBtor, As.vlo   du   -Alcndicidailu, As.ylo daa Muni- 

iiiis Orphans   do    Vpiranga,   Orpimiiiito   rliristovurn    (.'olombo,  As.ylo   du 
NoBBU   Hunliora da Luz u Asvlo dos l/.x].ostoB. 

Art. bí.- Essus ])re.stnuf'ies surão untregiiuB por scmustrus : a primeira 
um  fins do niSrço o a segiindu em ilns  do sutumbro. 

Alt. M.- O iusiiector u i-hufeB du .'!.• o da 4." Bccçõas terão cada nm 
MI; OJO flübru a arrncadação do art. 4.- í:§ 1 ■, 2.', .l.', 4.-, '>: e 12.' E os 
lançadores terão :) li2 ojo, divididos entre si, sobre a mesma arrocii- 
dução. 

Art. 1.").- l)a arrucudaçãu do mercado da riiu \'iuto o Cinco do Março 
terã o adminislrador 7 o|o u o uscrivâo .' o|o. Da do mercado da rua ib- 
.S. ,Icião terá o administrador 8 010 u o escrivão 7 ojo. JJa do niuri-u- 
do do largo da Concórdia terá o administrador IO 0(0 u o escrivão 
■■^ o[o. 

Art. m.' O uferidor o o agente da l^onto üraude terão 10 ojo da ui- 
rucadação tpie lizorem, incluinilo-30 na do primeiro tanto os impostos 
i-omo as multuH. 

Art 17.- .SI por ciruumstancias extraordinárias tornarem-se iusufíi- 
uittutu» as quotas duNtinadiis au paftaiiicnto du juros tlu diviila passiva 
tonsoliduila u da poruuulugum da arrucadação do impostos, poilerá o 
prcfuito para isso transportar sobras du ontruf verbas, lavramlo ucto fun- 
ilameiitatlü de ipiu duni uunheuimento d Câmara 

Art. |H,- Para os dupositos rulativoa a s(;rviçoB inuniuipaus, (lualquur 
ipiu suja o liiu. ipiu devam ser fin'toB no 'l'liesoui-o .Municipal, os títulos 
da tliviilii miinicijiul M-rão scmpro recebidos ao jíar. 

Art. 1:1.- Fica o prefeito uuutorizado a veudur um haítu publii-a, pre- 
cudfiidi) pri''gão, üH turrunos do tlomiiiio municijial suscuptivuis du truns- 
mihsão. aftiruiitlo aiiuuHos para os ijuaos julgue iniiis convuniuntu i-stu 
jirnuui-so, Huiiilo de tlfi tris aiinuiius o pruço minimo do metro 
druilo. 

Ari. L-o •   l'oilurá luribi ni remir   os   ftir 
toraautlo ptu- basu trinta anntts du 1'tJrOH. 

Art. 21.- l-'iua ampliada a auutorização constante do art. 24 da lui 
11. 4:11, ]iara que o uniprustiuui suja uxtorno, nos termos do art. 41 da iui 
do Ksludii n. H;, do l:i du novumbro do INIU, o do lei n. 410, du ;i do 
julho du  IíííK;. 

Art. 22.• São consideradas punnununtes as dispoí.içi"ius dos urts. 21'. u 
27 du loi n. 4:11, du -20 do novumbro do unno passado, quo dis|it'io sobro 
multas. 

Art. 2:1.• Continuam em vigor as disposiçõuB goraos du luia orçanipii- 
tarias anturiorus du euruutur purmunento quo não tenham BÍdo expressa- 
mente revogii.ias o que imidiuitu ou explicitamente não forem contrarias 
ás disi)OHÍçt-)i-B desta. 

Art. 21.- Pica eutabolcoida a rudncção de 10 o[o no imposto dn Indus- 
trias o Profissões, para o contribuintu pontual no iiagamento í bocca do 
cofre. 

Art. 2."i.- .São isentos do imposto du \'iução os muros ou parte du 
muros ilu i|nslqiior purimetro quo ciruumdarem terrenos oecupados prr 
jardim ou bo.srpie. 

Art. 21;. ■ A tabeliã do mercado da rua Vinte o <;iuco de IMurço surá 
elevada du l.' olo jiaru as locaçtius quo ao lizorem nus novas in.itallaçi"ios 
que nelle forem realizadas. 

Art. '.'.7.-   i-'icam   revogadas   aa   disposições   do   art.   I I o i; da lei n 
418, de '28 de agosto do 18;i:i. 

CAI'ITI;LO TI 

Tubellas u que Ne refere o art. H." 

IMPOSTO   DE   INDUSTRIAS   E   PROFISSÕES 
A 

fKIHKIRA C'I..1NMK 

ri.XO    .'iOO$0(JO PHOVOP.CION-Al. 

bancaria, 

S. liana iii'iMtlu por a/iia uii a vapofr ompruHttnci du  .        , 
Tabellião dn notafi 
Tubullião du-proluslo du loiras e outros lilnloH do  divida . 
Tuuldos du algodiTo, nslani|>aria ou fabrica  di) 
'i']iuMouroiro do orphanip. 
\iiiiigru, fubriuanlu ou mercador cm graildo uuuullt ilo .        , 
Vinho, niorcador om puquouu CBUJIU do •       .       .       , 

KK<a'NI>A   V.ÍXhHtí 
riMi 21WK10 

Aguiitf. diruflor ou guruntu   du    uonipnnliiii   ou 
iinoii.ymu não  buncuríu   qnuiido  ruiiiiinurado 

,\i.l. itcti), uiiipruiiuirit uii   i-i.iiliui tudi.r di-   obiiu 

eiioi 

Hiiciedudu 
0111 lli.t.v,. 

idrilli f.,l,n- 

ou   unimui. 

:;'■ 'Xio.ioiH) 

lOOllíD-ÍIMO 

ii;oijnsrjoO 

/w.iiíjOiOOO 

;it:-.'i:t:i:f:i!i.M 

■i:i:o.-i2.-;4.')(; 

1.', oflo.íOOO 

loiiíiOiíOOo 

4.'iOiiot').-OtiO 

q lia- 

das autuaos einpliythuu.sutt. 

ART.   28 

1 

477 7-.'i.i7.-.0 

1:742.í;U-.« 

I2;'K)OÍO<K 
:iw)$'0'i 
2.íK)0.?i)i|í) 

  4.'XH)'rOí)'j 

CAPITULO II 

Da   receita   ordinária 

^'^' 1,',' ,A Prefeitnra fará arrecadar no anno financeiro do l" de 
janwro a .11 de dez*-rabro de i:i01, na foim» do* luifl e regulamentos 
S"".'""'*''." «i"» expedir, pelas verba» do receita ordinária,  a   quantia do 

8    1.-  Imposto de   InduBtria»    e ProflsBõea        , 
•       S    2.-  Imposto de Vebicnlos  

^5    '•}.'  IwpuMltj dü Ambulante»      ..... 
S 4.- imposto du Licença, Estacionamento e LÓcali- 

zaçõea 
ti    ").•  Imposto de    Vioção    .        .        . , 
Çj    •). •  Emolumentos 
§    7. •  Imposto do AferiçSo de Pesos e   Medida» 
8    o.'  IScndo   dos   mer<«do3 
§    '.I.-  lUinda   do   Matadonr.i ■       '.        .        . 
t í?     í"* funerária e coiiuussõe» nos cemitério»    . 
§ 11.- loros, landemioa o rundimontos de bun» com- 

muns        
§ 12.-  Contribuições catabeluuidas'um contrauto» 
S !'>. ■ ÍJivida activa 

L.'f20 ()Oí).<-0<K) 
2I0.0(lO.-(KKl 
212:4i:;.<ii/j 

]0í:30ISi:'Ki 
i;»2.;)24S88o 
I28:2D.')í27.'! 

.■)I:222.-i(iK) 
30;i,28^5810 
■iiMJ.IiiKiti/')!) 

.")8:2.i7.í.'j:).i 

10f;<ll.í(i72 
70:'K/($OOlJ 
70:0(.)()$00l> 

CAPITCLO  III 
•*■ 'dexpí-sa   rzlraurdlnaria 

Art. 5. • A dospí Ba extraurtlmari-.* <! fliada em :fiM:Htiai, salvo a qne 
cortwaponiler á restituição de dt p.,mtos o csnçae». 

Art >; • A quantia Hxadu no »it:g.. «nt.uu,]. „t.. é o prefeito «n-tori- 
z»do a ae>p«ni|er com  oa aegiuntu» «eivi.,-.is a t. a ..-argo. 

umio-usano 

í-st-ida de. 

do 

-\gonte. ilii-uctor ou gerente do banco ou flociedad 
quanili» remunerado.        ..... 

Aguarduiitu, murcador por grosso     ...... 
Águas niin(;iraus, fabricante ou mercador de   . 
Alfaiate com estabelecimento de  l.u ordem     .        .        .        . 
Animues do aluguel   ou  a trato, estnbulecimento tlu 
Armarinho um grande escala, muruudor de ohjuclos t[ti . 
Armas o ucuussorios, mercuilor du 1." ordem   do . 
ArruioB e  aucussorio."., murcador   do.        .        .        .        .        , 
AsBUcar, refinação a vapor ou a ugua, de        .        .        .        . 
AriSiicar, moicudor jjor grosso do     .....        . 
üiUiar, emjireRario de   estabelecimento   de 1." ordem de    . 
Bilhares, fabricante ou murcador de        ....        . 
Botequim de 1." ordem, empresário do   . 
Iiic.yclotas, mercador do l.n ordem   de    .        . .        . 
Cafi^ um grão, murcador por grosso ou ensaccador de . 
(.'alçado, fabricanto um grande OBcala   do        ...        . 
Calçado, murcador jior grosso ou em grande   escala   de 
(Jarno seeca, mercador iior grosH'i ou um grande escala  do 
(;há, ct'tra, sementes,   mercador em   grandu   eutt.da   do. 
(,'hay)('ios du cab(;ça, para lioniens   e meninos, fabrica   du    . 
Clia))(íos de cabeça, pura homens e meninos,   muruudor por 

grosso on em   grande    CHCUIU   de:        .        .        .        .        . 
Cliupéos de senhoras, fabricante ou mercador,   com estabu- 

leeimento  do  1." ordurn ........ 
Chaiíííos du sol, fabricanto ou murcailor do    . 
('ommiShiiüB ou confiíí7iiaçòuH    de   gunero;!, 

casa du 2.'| ordem do      . 
Confeitaria, omprusario de. 
Conffítti, fabricanto ou murcador em grand 
(Jordas e barbante, fabrica   de. 
Dentista coni ustabulecimunto do 1." ordem 

o maiB áO-í^iilii por auxiliar 
Depositário publico da .fustiça do Estado 
Desconto e empréstimo do dinheiro, urnjiresario   du 

ptorio do 1.'' ordem do  
JíroguK, mercador por grosso  ou   em   grande    CRcali 
I-jScrivão do occlesiastico   ........ 
Farinha de trigo, mercador por grosso ou    em   grande   es- 

cala do         .        .        .        . 
Fazendas, mercador em grandu escala de        ...       . 
Ferragens, mercador om grande escala   do    . 
Ferro em moveis, fabricante ou   mercador de. 
Ferro, mercador por grosso ou em   grande escala    de. 
Fogos de artincio, fabricanto ou mercador de        .        .        . 
Fumo desfiado o picado, charntos o cigarros, fabricante om 

grande   escala, de        . ....... 
Fumo desfiado e picado, charutos e cigarros,   mercador por 

grosso de  
Fundição em grande escala, cmpreflario do   . 
Oado vaccnm, mercador do  
Ceneros alimenticios, mercador om grande escala, nâo ven- 

dendo por grosBO  
(icneroB alimenticiOR, mercador por grosso com casa do  2.i^ 

ordem.         . 
f romina   elástica, mnrcador por gropso on em grando cncalá 

de  
Hospedaria, hotel on restanrant em  grando escala, 

Rario de.       .       .   
Inventos sciontificoB, exploradorc» não estabelecido». 
Joalhci*'o c" T-f-rcad''" í    ít,'.,..   "'■•r-^  ~ —--. -i- n.  -T--^—    —-- 

vendendo por   groBso  
KerozoDO, mercador em grando esoaU do        ...        . 
Lã, fabrica de tecidos de \ 
Livro», mercador de  
Liqnitlanto de banco   ou companhia anonyma. 
líonça   de   porcellana,   vidro,   crystal    etc,   mercador   em 

grande escala do  
Matcriues para constrncç.iVi, murcador em grande escala de. 
Moda», empresário em grande escala ile loja du     . 
Moveis do luxo, mercodor ou   fabricante em pequena   esca- 

la de   
Paramento»  fúnebres   ou religiosos, fabricante ou mercador 

em jiufiuena escala de    . .   '    . 
Patinação,  empresário   de estabelecimento de       .        .        . 

.'i't   Pharmaoia de L* ordem, empresário de . 
itH   Prodnetoa chimicos o pharmaceaticoa, fabricante e raeru-ador 

ím grande escala .le  
i;i    Relógio», mercador por grosso rra em grande escalb de 
i\i    iíonpa f.ita, mercador por grosso on em grande escala de . 
i>:j   Sabão e velaa de Kbo, fobricuite em peqaena esc»l» de 
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AHidiiilto (-i>ni|>t irnido, ii/.iil* JOH,  iiiiiMàiroH n \u 
i-iirittt ou iMiM'('adi>r cm f^itiniit) (simula   rio    , 

AhMiciir, ndiiinviMj lutiviilu   JJUI'   iui\>a   hniuttiiu 
ciiiprcHurio lie ....... ... 

líi hidiin uleoolienHP xnropofi.fftl rionnto oDl pDr|iioi1ii or^fialu dc 
llriníjití-dns, fiiln íciinti' ou lurrrudor vxn   í^ratulo   íMOHIII   i)e 
Ciiii'  i.iMiidii, t<>ii',i,j(pr 011 iií(*ii;i'.(l'ir   de    ..... 
(Jilt„'iiili,', /uliriciiiid' ciii in'^ti('iiii  fsrnla   dn     .... 
CM1I,':I(ÍI», uiciciulor rni ]n(|ii('iiu   cucula dn      .... 
('urros, ciiirnii^Tiíiis, cuiiüvas (j outros vüliicidoH ücmolliantoB, 

liiliricnnti^   mi    moioiidor   dn .... ... 
Ciav.Vu du jttMliu 011 ooke, uinrcadur |)or groí^so ou i-.m f<iii>i** 

dn ( Kí-Jiilu iln    ....... ... 
CcrniicH ('f)m outros fçenoros, inereudor du      .... 
rnrví-jii, fiiliricimtn um   iMM|noím nsi'ula   do   .... 
('hfiliíüiH dn niibnçii   pura   homouH,   niercndor    ctni   poquonii 

r;>(íilti   dn. ....... ... 
('liiirnl.OH, ri^Miri-oH n fiiinoH,   rm-rniidor ou» gruudo  caoalu do 
(,'JinrolaUi, fultiiiuito ou   uiniiuidur do    .        . 
("oròrL^ V. lIoi'<^H, litliriciiíitn i^u mcTiuidor í:ni ffnuidc! esralii do 
Ciirtunio dn HI K-mdji ordnnj, t'iiiiirí-:,urio dn    .... 
í.'''Uros, niorPíni )r   ili^......... 
K-spirito do vinho, u^nurdiMite ou iilcool,   diMtillnçúo ora jif.» 

f|iii'iiji nscídu iJn       ......... 
i:slidad(ir    n   t.iptcriro   ni>ni    ('Mlalinhcluionto    dc   pHmóÍi-ft 

l'"<-no, lurt!Íl<\ ulfafa o outrin íorraí^unH, 
íiírraíí''iiH, inorcitilor por miúdo ou nrn 
l-'ii;.^õi:H d(í fi;rro. faltrii aiitü v. mcictidor 
ííuz uíM.d.vlniii), niiTcuiIor iln appurniiio.s 

incrí^ador   do. 
Iiequontt uHcala do. 
di-    .        .        . . 
de    .        .        . . 

p< ijucna 
pOílUÜIlU 

dn! '. 
mu   pnqucuu 

tecidos   dl?   sn; 

cHcnla   de    . 
tíucalu,   cm- 

niuíaln   du    . 
Minda  nrdeui 

nciicfos (dinif iitifUiiH, int-rcador   nm 
XonjuMlaria,    liof«d n n-staurunt   om 

I>resarÍo   do     ....        . 
Tmu^^'''íiH on   oí^tatua,^,   nifrcador 
Joaltiefro,  cuia   nHtaliclfidmfiiito 
Ijã. nmprcsurio dn fabrica   iln 

do  
Tiinlio, nmpn Bario dn   fabrica   do   teoidoH   do        ... 
Lou^íi dn pnroellíina, vidro, nrystul,   otc, incrondor   oin i)e- 

íjnnriH escala dn        ...... ... 
Maciiinatí !i(,'rico]uH, ni-Tcadítr    dn    ...... 
MiitMKivn i-iii briit'» ou nm olirua,   mercador   por   grosso   ou 

nm ({randn ncuia do        ... ... 
Mu'i^;iM alinienticiarj, fabrieantí! ou mnrcador do ])rim6ÍrA or- 

dem  dí'      ■•-........ 
Modas, nuipre.vnrio em perpinini nsí;a!a do   casa   de        , 
Moveis usados, mercador  dt;     ....        ... 
Olaria dn  priâiicira ordcni, nmjjrcHario   dn       .... 
Papnlão   ou   jiapi 1   ]iara   **iiiI)ndlio,   nniiirosario de    ful)rica 

do  
Papei o olijentos pura cHcriptorio. ninrfíadfir de 
J'apcl para   CHcrever   ou   imiíriuiir,   niüprnsario   do  fabrica 

do  
Pajíf.I jíinlado, empre,-uiio dn fabrica   dn        .... 
PaiK-l  pintado, niorciidnr do        ...        . ... 
i'i'ríumaTÍaH,    lucrcadar    di- 
Píiarmacia do f;c|.ínnilii   firdcm,   rinpropario   du       . 
lliip/*. fabriciinlo de     .....        _ ,        . . 
Piel('f.doH,    ujcrc:'d(ir   nui   j»n(innnu   nsculu    dn 
SiicíMiH,   fubriiurd.n    n    mcicidor    do 
Seda, f;ibric:.nt.' d" 

'-)" 
tccidfiM    dn 

içados, empresário < doaío dü pri- 

fai)ri'ariffí cni  pcípiHjia   nscalu    do 
cspectiitmlo o divnrHõns dn  Hí^í^iinda or- 

xitlorando   as   divnrhõeH por de, nuo 

:ínn«bi   ordem 

de cHcii 
nu-M u  or b-iii dn ...... 

'I"<-cid(i.s de iil;^'i'Í!Mi 
'J'li< ;it!'i (JU cus;£ (it: 

cb-iií, ninpr('H:.rio 
conta  própria. 

TnlioH para cncunanientns,    murcador   de       .... 
'r.vpoííraphia de primoira ordem, emi)rnHario do 
A't*la.s do cera, fubiicuiito  dn      ...... . 
Vnstimonteiro,    com estabelneimeuto ..... 

c 
TKR<KIKA    <;liANNB 

I 1X11 l.",0^S'OOÜ 

.-Vd vogado. 
Aguurtlento, murnndnr   urn   jinqiiuna   escala de      .        .        . 
A(;nas niinuraus, fabricanto ou mercador em jicíjuena  escola 

Alfatutu, com ustubub.uimunlí, de 
.-Vlgodão unsacuado, mercador du. 
Aruniu, mr-n-atlor por grosso de  
Ariiiurinbii i,or niiiido   ou cm   )iequuiia usonla,   mercador do 

onjuutos du.  
Armas, rneruador do 2.- ordem    do    .        .        . 
Bilhares, enipruMuiio do estubeluuiinento do 2.» ordem   . 
líotuquim de 2 " ordum,   unq,resaiio de   .        . 
B.vuiflutas, iiiuruailur um iiuqiiuna escala de     . 
('ubulluiroiro u barbi-iro, unni ustiibclocimnnto de  1 »   ordem 
Cufí, uniprufiuri-;  lio estabulcuiniuiito do limpar on   deapolpar 
Cal, Mercador do ...        . 
Caiiiiis du ferro, liil^riuuutu e muritudor do      .        .        .        . 
( tiniu suctu, iniri-iitlor um pi-quunu < «cala du .        . . 
Cssquiiiha o bronz,.^ raeru.-itlttr du oliiui-to dn. '. 
Cliu, círa e suinunti-s, üiurttatliir i-ni iiuqnunu ORciila du. 
(;i)iipi'-0B du uiii,u.,-u para   si-iihoraM, liibricauto ou murcador, 

uom tía.MU du  2.-  ordt ui     ilu      .... 
('liapt'os du Kiil, fabricante e murcador do       ...        . 
Chunitos, uigairos o fumos, fabricante em poquena escala dó 
fjiifrus, mercador du . 
(^iiiiunto,  murcador do.        ..... 
Cnfi-us du furro, niurufiilor dn   . . 
(.'olla, cmprcKurit^ du fabrica du.        .        .        '.        . 
Commissões e uouBignuções du gonoros, empresário do casa 

do .').■ ordum do  
Confuitaiia cm jicquena esculu, umproBario do       ! ] 
Corlão du «r-du ou passamanos, fabrica do     .        . ' 
(,'ilrador gurni do   orphums 
Duntista uom ustabolucimento   do 2.• 

u   mais  .",0.3000 por auxiliar     , 
Dusconto e eniprustimo do dinheiro, 

ptorio do 2.-  ordum de. 
Escrivão du   nppuIluçõoH     .        . . '        ' 
Escrivão lio uiv'l u uonirnercio 
E'.urivã,i tlu-i Fuitos da Fazenda      ■        .        . ' 
Escrivão lios juizufi du paz dasfrugneziaBurbnnBs' 
l-.scrivao de orphnins   o nuaunte» 
Esuiilptur, ,;,,,,, ustiibuluuiniunlo  
EspullioH   qu»,lrus u molduras, fabricanto o mercador   do    .' 
farinha de trigo, empresário do moinho»,   um pequena ee- 

ordem .        ,       .       . 

emprezario   de  escri- 

eala de 
Farinha do trigo, mercador por 

cala lio      ..... 
Fazendas, mercador por miúdo ou em peqnona 
1'urro, mercador em   pequena csuula de. 
Fogos do artiliein,   fabricanti on mercador 

cala de.    . 
fiintlição um jiufpir 
(iuneroí alimentícios, inuri-,itl„r jiur miúdo do 
Instninieiitiis du musica, f.ibriuuiito 

'"u-oíól-d"^"' ""■''■"""""■"• '-i""'íriooB, mathomutiao», eto.', mer- 

,/uta e itanliamo, fabricuntu 

rniudo on um pequena   e.n- 

OBCala do . 

um pequena es- 

cna   opcalii,  empresorio do' 
miúdo 
e muruudor du. 

du, incliis 

imento em grande escala 

du, üii    bombeiros, com 

, ,   .       ,  '"^ pequena eacsla   de   tecidos 
sivo o  lubriuo du  Bucuos. 

Liiboialorio meta lurgico, umprusario  de "        ' 
Limpista uom ostabnlooi 
Livros, meroador do   . 
Luvas,    fabric.into   de. 
Luvas, murcador do   . \ 
ílachinas du costura   miircidor   de. 
Jlachinas h.vdraulicaa ou niorcador d 

estabelocimuiito        .... 
Madeira, üpparulhador do ..'.'''        ' 
-Mailuira, mercador   du.      .        ."  
JLirmore, fabricante u murcador de obra» e artefacto» de 
Matenaca para construcção, mercador em pequena escaU 

Muiíioó. -".'.'.'.  
Jbivuis, fabricante ou mercador 
Musicas impressas, niun-ailt.r d 
Ourives, fabriuanto ou rneruador do'jotas   em d 

de. 

uala 
1'ailari 

iminuta   es- 

de 

empresário    do .        .        , ... 

Pudra do cantaria, preparador on m'ercador de 
1'udreiro,   empresário   de .        . '        ' 
Perfumaria, fabrica de        .,,'''        ' 
l'lu,t<,,{ia,,hiu,   umpru/.iiriu   du . • . . . 
Piano»,    fabricante   de      .        .        _        '       '        '        ' 
I'iano3, mercador ou alngador  de     !        "        '        '        ' 
Jlapó,   mercador    de. .  
lioui.a de phantasia, alngador    on   'vendedor'de   ' 
Loupa feita, mercador em  pequena    escalo de      '        ' 
Habao ou ve .« do subo, fabricante ca diminuta escala 
ha .ao ou Tolas de subo, mercador   do 
.S.il. mercador do        .        .        . •        .        .        .        . 
•''cUin», mercador de .       .  
^uiigueiro   com   estabelecimento  
^•■"^ti• em pequena escala, empresário do    '        '        '        ' 
libace,    fabricante      ou     mercador    de       '        •        ■        ■ 
liipioca.    polvilho    o fubá,     mercador   por 'grosso     da    ' 

elu?  de" .''"""'' °'."""°' P°' Kro»«, Su emTande   e.: 
Velo» de stearina, mercador de   

Vlnf;,?''»"^?'^ .°° mercador de objectós de"       '.       '.       ': 
Vinagre, fabricante ou mercador em peqaena eídifa dé 
Vinho, mercador em diminuta escaU de ' 
Ziseo, metcador de objeeto de.       . ■       .       . 
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»«e-^ 

))\ri  l(lli;.l)(») 

I    Aí;C)III' "II iijii'1inil'! ilii i:'iiíuliir ilu IIIIKICH iinlillcon    . 
j   ,\ilal>un cliijJiiiMi,. fiiliiicanto oii uiurundur iTo .    , 
•(   Alí.iiulci, i'im i nt.ilijlduiuiOHti) (Io torcnira ocdom ■       .       '. 
I   .Miii;ií(il 'I" unw.H, oiijiroKiirld dii uHrrjntdiiu du 
;,   /.:. iji.i, ful)li(■lUlt(^ (iii iiidCiiador do  olijíjdtUM (Io    .        ! 
i;    .\'    ■"I'"'. C'""  ''"l'»li'"l''(1i(ll")ilo , 
l .•,,]....liiili.', iiiMtcuiliií i!in diuiliinlu OBCttlu do  objeoUjB du 

M Ai( "■ liiiM ll(-liidiir i/ii (■i;«ncc(iiliir d(i  
>, A |.|:idt<i loiiiiiriwido, uziikjijK,   (iioHiiinoH o   ludrilhos, fubri- 

ciiiiti'iiii inií)i:)cl(ir I 111 |>"|n('nii (m(:(klu do    .        .        ,        . 
li A- ■iii". (i^ipc' '"■'<■ <!•• )illim(;ã(j iiiüvidu por foiça Lummi)t 
II  Av 1 dl'luso, mcn.ndur do  
IJ A;'''ilf', iii(icndi'i' «Io .'        .'        . 
i) l!:ilui.';:ii   iiicrcndov do ,'       . 
II líiiidioK, ciiiprcsiirlo do enHllH do  
l,-i liiiihuliinuii, fiiliiicuiidi oii inonüidor do '...,. 
Ii; Il( l.idiiH ideo"ll(!iis c xuropoH, íaliriouato cm diminuiu OHOBIH 
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IH, fiilo-iciiiitt' ou iiiordadoi' do ...        ,        •        ; 
,r.lr»",  f^iliiiriii.lt' (OI  in.'ri'iidor d(í      ..... 
'jiiiui lio .'1 " oi-díMii, (-iiipii'!.lírio do   .        . 
iji;i;'loM, ruliririiiito on introiidor nm  poqiiona oncala <lo 
/. iidor, coiii   ol<liilM'li>i'ÍTno)ito    ...... 
Ili iiiiro o Imilioiro, com ('HUd>(;1uoIinnnto do 2." ordom 
i(ii'Uiio porroionriiui     .....-.; 
iiioi'lo, tonuilor ú foni   liiimiuia o   luorcudor   oin pe- 
ítil cuciilri lio  

f, 1'inio'o.siirio do fiiliricu d'i  
Ciilrfi Io, iiicriMidor do olijrfloH    tniiidoH    piini fnlirioaçUo do 

( i;i.i.d.-', iii'n'iiilor <io oioiinutii ci.culn do     .... 
('.(Mcíioiio. coju  csliiUí-lM-ifiioiito   .        ..... 
(',.nii'tíi", oolIiiiiiiliijH o   (i'p )nm,    inorcudor do 
CnoiPiiiiiliiiH o ii|i|iur(llii.H fli:t:tni:iin, nicrciidor do. 
(',.'r'i.'j, ('■írn'i'('*'rrM':iTroi;iiM o otitrOH vciiioiiloíi nomolhantoflt 
ci.occrtiuiio- oii  liibi-iritnl" (piii pcipioiin   CHíMilu d(i 

('.iHii, )ilii;pi'lor do npo>;('MÍnH   inüliilado.s do   .... 
( i.sii do   miMil*', riojiroHiirio ili) .        ...... 
Ciiriiip, iifio vindondo   OIIITOH Bonoro».    mercador do. 
('i-rvcjii, fiiliiiciitiln   í,.in   iliiiiiinitíi  OIíCRIII IID . 
Cliii. (•('■rn 1' Hoiueiitfi.s, no i(!uil.jr cm   dimiiíitta cHcidii do 
('IiR|i('-oH do ('alxiça, parti liouionH o moninoN, fiilirioaiito oin 
|iffjiH'nn i-scitlii do   ........        . 

( li^pioi do oiilioçn, piint liomcim o inouinoH,   moroudor om 
(liiniuulii I ncidii lU)  . .        .        .        .        .        . 

L']m])^'.(n do Hol iti do oídx^p», moroudor do iirtigoB paru.    . 
CliuniioH, cigiirroN, ruiiio, plioHplioroH o outroH artigos paru 

inu)ui)t'^H, iiKir(tiidor cm    pcipKüiii   GHcala   do       . 
Cimento, emiircHiirio do   tuliri(^a do  
("Iiranvíi, afionto   eoni í»Hcriptorio   do    ....        . 
('ol'ri'3   do    forro,   fabrioaiito o moroodor om diminuta OR- 

cilla   do. . ... . .        . .        . .    . 
CMICIJõCS, f-iliricanto o  niar(!ador do.        ..... 
(, (lUi K'('» cni|)VOHario    do .......        . 
Collclcn jiara Hcnliorm, fuliricanto o'inorcador de. 
('riiifcilaria do tiroeira ordem,   emprcnario do 
Cnrriciro c fli^llciro,  com chl.aliolcctmonto      .... 
('oiTíiiM o flôrcH artificiacH.falirioantfl o mercador om poquc- 
iia cKCfda   de    .........        . 

('0Httir(!Íra, com CHtuboluííiinento     ...... 
('oiiroH, mercador cm pcciuena cHcalu do        .... 
OoiiroH.omprcRario do oflicina dn Hurrur ou  Ijoneiiciur. 
DoloaditaM, riibricinilo do .        ....... 
Dyiiiiniito, pólvora e oiitraH raatoriuH explosivas, fabricante 
o    mcreador lic        ......... 

Empreiteiro, roontr« ou conccrtador do ol)raf) 
Ku^íeniieiro, com cscriptorío    ....... 
ll^ci-iviMj lio jlií'/o .'lOocional      ....... 
K.ierivão do jiirv c cxoioiçõen   criminuc»        ,        .        .        , 
l',Henlplf»r, com    estailelccimonto     ...... 
]-'.»t;irailor o tapcceiro,    coni    CHtalicIccinientíj do    segunda 
ordem        ........... 

r.i/.eiidaf, mercador em diinitiuta  escala do. 
iiiio.farcUo, alfaia o ootr,i« lorrugi-ns, mercador om pequc- 

ii,'  r-íí^ala   d'^    .......... 
TI rc.eluraM,   fahricanlo dn        .....*. 
l'f'nii;;i!n.'', nierciidoi 
l"ila'i. faliricaut'»   tio . 
\'-i'r/ifH d(i forro, ftiliricaitto 
:''i.;..;i ,1o MiiU", fiilo-iciolp 
l'i; .'Mf íniro com   CHíübrlt^eii, 
l'.n'oiíi'ida (! iii'.iM!ti.*i'lu.   i.i 
l''niotiiH, mcr(Midor   eiM.i i .i 
fiado cinuilaí' ou iniiur 

em diminuta escala de. 

mercador   do. 

■Ilfo    rio        . 
ri canto   (ju mercador 

I .1 ilK-locimonto    de. 
morcador   do    .        .        . 

do. 

escala   do    uppijre- 

mer- 

'òolo vaceuii),   iiiarciiKnfc, 
<I.i/, ncctvlcno, incrciníur em poiiueim 

llio.s do      ...... 
íi. In, faliricantc on   Tiu-rcailor de 
(iciicros ulimcntioiou do puiz o alguns   oitrangalros, 
ciidor  do  ........... 

*''!'! MO,   miírcador   de.        ......        .        . 
(i..ioni:i ulie.lica, fiil/ricaiiiu ou mercador   do   objectoa de    . 
(Ir: '.ida:.,  falnicanto o   onirciidor   do      .        . 
lii. jiedaria, liotel o restanrant em   diminuta escala, ompre- 
':;ro   do  

li,:'!r;imentos do mu»ica,   fidiricanto   o   mercador   om   po- 
(|U(-li;i   (-scala   do      ........ . 

.lo.-M le.j, cm])vc^;ario   do    ........ 
Liloeiro ou   funileiro   com   estabelecimento. 
I.naudci-ia, emprc.idirio   do      .-      . 
1,. ife, miTCiidor com estabelecimento na  cidade do    . 
I.. nlia, emprcnario de   (fiíancia   do. ..... 
l.eijiie^', nierc:Hlnr o    f;'.'.rí''iinto   do. ..... 
I,i'|uiilante.s, commcr('i:o ri   com escriptorio   .... 
í.i!}iO!.ír:ipliia, cir.prcuíil i »   do ..... . 
l.ivroh uiailoíi, mercador do primeiro ordom do. . _ . 
i. .e; cão do Hcrví(,'os pe.sKo;ies agnnto do, com escriptorio. 
.I.oorii de jiorcejl.na, vi.lro ou crystal, mercador  cm dimi- 

i,n,'a c.''.c:ila   de. ..... ... 
IMiidiiiríTi, mcvndor cm pcijnena   escala    do. 
.Miwieiinin.", fabricante  o   incrcndor   d» . 
M;nilei(,'a, íabricaulo o miTuador   do  
Blarmoro aitiljeial. íabrii^a   de  
,i\Iarniore, fabricante o mercador     cm   pequena   escula    do 

obrtiH o Hrtef:u to.H do      ......        • 
M.WHaí,'! n.'j, cfiiprcsarios de casa do  
ífíüiHa.s   alinientii-ias,   fabricauto   e   mercador   de   HCfunda 

o]'(l':'m    do.        .....•..*• 
iMciiiK, labrioaiito   do. ........ 
jM.iiiin,   nieniudor   dt). ■ • 
jMovciiJ, nlniíador   de. . : .        .        . • • 
Moveis novos ou usados, morcadoJ om diminuta escala de. 
Olaria do sc(,'unda ordem,   empresário   do    . 
Oloiiilosi,   fabricante   do  
OlcoH, fabricante   de  
Ouro, cmpi'C.'.ario do fabrica do luminar o afinar. 
l'adaria cm ))ei|uena cHcula, empresário   do .... 
l'ães do ouro ou pruttt, ciiiurcsario do fabrica do 
Papelão ou j)ai>el para   enibiiillio, moroador do    : 
Papois para casameutOH, oiicriptorio    do. 
,J'apol   e   objectoB du oscriptorio, 

loscala do  . 
l'^a,oel iiintado, mercador em pociuenn   escala   do. 
P.iri» ineutos  fúnebres   ou religiosos,   '■'-:-—' 
dor .oiu diminuta    4i..jcala   de. 

l'artidi.'r,   contador   e    distribuidor. 
J*cili'a a. ""tiücial, cmi»i'CHano do  fabrica de    . 
J'erfumar. ia.  mercador   em   diminuta   escala do 
PcMos   o   Aiiodidas,   mercador  do     . .        . 
1'liarnmcia .''" "Uima ordem, empresário   de. 
J'liotograi.lii;i   ''" 
Plantas,   Home.uíc 
l^l.ospiioroa, fiibi icauto do. ... .        • 
PlisHi-is,   fabricam."   "o   in-i-cador   do  
I'olieiri>,   com   cstitfbel 'Cimento  
l'rc(.'os. eriipresorio  .''"   I ''nica   de        .        . 
lírl.é-ioe,   mercador ')>.•   ilmiiuuta  escala   do        .        .        ■ 
liinlia   r-ara   bri;'''  ''"  f,--'"',"..   ominesarlo    de,    com    isen- 
';.io do ijti[)ii.st,o /jolTc 

H(yupa ieita, morcarlor 
Nac.iíOH,   fabricante   ou   1'"' 
conoci-l.iiilor do. . . • * ,* ' ' .* i' 

Halclucl,a.H   o   ontras    carnes    onaaccadas,   empresário   de 

f.'i>vi(Ni   lio ])rcpnJ'ii.r. .      ,'.*,'    * 
Kel.o OU graixa,   oniprc^iirio  do f.'l;nco do  preparar   . 
Hcrigneiro,   cora   ci.tabolc.ciiaento  
Serralbeiro. eoni   estabelecimento .   .    .„ 
Herviços  não   cipecilicailo.", empresário jle oscriptorio 
segunda o.rdem.        ...•.''• 

Tinta, moncador do *        ' 
Tiiitureiro. com   esdibelccimonto   do     .        •        •        • 
Tiro   ao also,   cmprimirio do   casa do . 
Torneiro  coiu ostabelccimcnto. 
Toucinho  o   queijos,    mercador   por   miuilo 
Tr.acpareutcs,   fabricante  ou  mercador do 
Tubos   do chun.'bo para   encar 
l"'iiboB para encanamento:', mercador de.        .        .        '    „,„ 
Tu bo»   para   oncinamentoa,   empresário   de   otUolna   p.iro 

app irclUar. 
Tvõ.p^. ••'Iiliia do aiv ,       , 
Ventilai.' '««,". fabrica.ito o moroador  de. 

mercador   om   pequena 

fabricante   ou merca- 

."iUnd:! ordem,   empresário  de. 
o   tiorcs   naturaes,   mercador de. 

iiversao. 
diminuta o 

,1'cailor   em 
?cala de  . 
diminuta escala 

do 

de . 

fabricante  de. 

rdcm.   omrireBano de. 

6 ojo 
!\ <t\o 

10 oio 
fi (>[o 
r> op) 
fj (i|o 
fi opi 

fl ojo 
& ojl) 

10 0(0 
to 0|0 

r> t}\u 
r> ojo 
fl iilo 

.'■)  0|o 
fl ojo 

10 op) 
10 OJO 

.') cio 

.l   0(0 

lü O|o 
5 oio 
.0 OJO 

lU u|o 
10 opi 
10 opi 
10 o[o 

10 0|0 
f)  Op) 

10 o[o 
r> 0(0 
fl op) 
ó ü[o 

.'»  OJO 

r> ojo 
10 opi 

]0 opj 
.^) OjO 
fl   OIO 

Õ  OJO 
10 OJO 

õ   0[0 
10  OJO 

õ   Up) 
11) opj 

!0 0)0 
10 opi 
10 Op) 

.'l   OjO 
ID OJO 

f)  OJO 

11  OJO 

10  0[0 
10 o[o 

õ OJO 
fl OJO 
:"i o[0 
õ OJO 
õ OIO 
õ O [O 
.0 OIO 
õ OJO 
õ  0(0 

.1 OIO 
õ   op) 

10 oio 
õ   op) 
.'i opj 
õ 0|o 

10 OIO 

r> OJO 
III  PIO 

fl   OIO 
fl o\n 
■õ OIO 

10 op) 
10 op 

5 OIO 
IO  OIO 
10   OIO 

õ OIO 
fl 0[0 
fl op 
ó opi 
.n opi 

r. op. 
10   OIO 

5 OIO 
fl   O|0 

10 010 
fl op) 
õ Ojo 
fl OIO 
fl op) 
f) op) 
fl oio 

10  OIO 
õ op) 
õ   OIO 

10 OIO 
.'i OIO 

111 OIO 

fl OIO 
1(1 OIO 
5 OIO 
U O IO 
ó o [O 
fl OIO 
õ op) 
f) OIO 
5 OIO 
fl opi 
.'l OIO 

■■)  OIO 

fl opj 

f)  OIO 
õ op) 

10 OIO 
5 op) 

10  OIO 
5 op) 

10   OIO 
.1 op 
õ opi 
fl op 
õ opi 
5 op 
.1 op 

õ op 
JO op 
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Aoilof. fabricante em 
A 

iirfi; MÍOÍX) 

-itijiioDa ««cala do       .       .        • 

•míessor   oom   estabelecimento 
I' 

vouguo, emjircKr.rio do 
Acrol/.icia,   csgriiiia   etc 
de        , ^ 

Agr.míní.or c^nt escriptorio     , '        '        . 
Alfaiate de ipi.at.i    ordem        .        . l' .   Ia 
A.'godHo. rabrieiint.c on oi rcador de p ^ "   ' 
à mendonH 

l'EOP0BCIO."»A I 

5 op 
.       & OI" 

laute   ou render 
eoufuituj,   pcqneno fabn. 

dó       ....... 
Amolador, CJHI t..,.ui»«Iccirafcnto 
AnoT^ici^s, agente o- . i escriptorio do   .        , •        ' 
Aramo, fabricaute de '    t ' A 
Arma»,   concortador on mercador em dimiunta •^■cal» ae 
ATaUotlor, on balanceador       •       i       ,       ,       ^       ' 

r> op 
í) op> 

fl op 
õ op 
:> í»p 
5 op 

JP op 

Vi 
14 

to 
17 
\H 

1!) 
•-'0 
21 
•I) 

:;;i 
21 

70 
71 

7n 
80 

Kl 
H2 
8.-) 

H1 

'.)7 
'.)» 
'.Kl 

100 
101 
102 
lii:l 
101 
lo.-j 
1011 
107 
tOH 

110 

111 
11J 
llií 
11-1 
tl:'i 
110 
117 
IIH 
1111 

120 
IJl 
122 
121! 
121 
12.") 
120 

127 
l2■■^ 
1211 
PiO 
111 
i:i2 
Piii 
lil 

1 :í.-I 
i:ji; 
l.;7 
l:iH 
Pil) 
HO 
111 
M2 
Mi! 
Ml 
ll.õ 
IK; 
117 

1.18 
lltl 
l.VI 
l.-.I 
l.VJ 
ir..) 
i.^ii 

1.-.7 
1.-)8 

Ave» para alliiientacã i, mercador dn  fi opi 
A'.nlojna, iiioraicoM, IH liilho ii usplmlto   comprimido, fabii- 
ciinto   o   mercador em (liiiiinuila eseala   de        ... Tt npi 

Jlidiiilciro, com estabelecimciilo,  .'i o[o 
PiiudciraM, tuliricuiito ou iiiflr(*iuÍo üo  r> op 
lluulioa, ciiipieHario do botes (Ia  f) 0(0 
Ilarlittlro, com «ntubelecimeuto vondtndo on nllo   porruiüà- 
rla   om diminuita  escala  Ti op 

llilliar, cot:<Mitadur   du  U op 
llilliar, ciiiprosario do ontubnleolmcnto   dn   ttrcoira onlniu fi op 
PonetH, fabncaiito o morcador em diminuta UHOula      .        . fi op 
llordaiíor, coni cslaticlccimento        ...... fi op 
llot(>(|nlm cm «scala diminuta, ninprosarlo de     ,        .       , .'i op> 
ItotõoH do ciHHo, fiibriciinto ou mercador de ...        . 5 op 
ilicyclctiui, abicadiir "U c^m-ortador do        .... .^ op) 
('abi lio, faloiciijite on incicadur do objoçtos do . . .') op 
( afé, lurrador li for(,'a liniuaiia   o   raoreudur   em diminuta 
escala  fi opi 

Caixas do   papollo, fabricante ou moroador do    .       ,       . 'i oio 
Caixoteiiu, eom estab<'lecimulilu    . . ,        ,        , >> op) 
Caldo du caiiiia, mercador   do        .        .        .       ,        .        . .^i op) 
Callista, com estabiilucimento  ....... 5 op 
('amas de   ferro, concettudor o fabriounte om diminuta ON. 
cala de , & op 

('arpintciro, com estaladecinuiiito  fi op 
Carros e carroças, coiu^orlador de .....        . tf op 
Carvfio aiiiiiial, fabrica do  fi o[i) 
CarvAo vegetal o colic, mercador por míudo       ... fi op 
Cebolas, mercador do       .        .  & op 
(.liapi''os do Henliora, fabricante ou morcador com eatabolc- 
(!Ínieuto do terceira ordom    ....... Ti op 

Cliapdos do (;al)eçu. coiieertador do        ....        . f) olo 
CliapéoH   do   sol,   f:ibri'Minto,   concortador  o mercador em 
diminuta escala do  '> op 

Charutos o cigarros, fabricante em diminuta escala o iner 
eador, vendendo artigos para Inuiaates om   dimiuutissimu 
escala       ........... .^i opi 

Chumbo, empresário de fabrica   do  laminar       .        .       . fi opi 
(iliiimbo para cava ou munirão, fabricante de      ... õ op) 
Cocos,   mercailor   de        .        .        •  ."i op 
Colcdiot"S, fabri(;ante ou mer(;ador do     ....        . Ti r [o 
(.•olcliõe.i, faliricanlü ou mer(!ador om pequena    escala   do t* opi 
CelhítcK para scnboraSj fabricante ou  moroador   em  dimi- 
nuta escala do  ."i opi 

Conservei to,   com   estabelecimento        ..... '> op) 
Oirilas o barbantes, fabricinte e mercador em perptena os- 
cala do  "i op 

(Joroas o llores, fabricauto o lucrcador om  diminuta eucala 
de      .  ."i op 

(■orrioiro o selleiro   com   estabelecimento om pequena es- 
cala   ............ f) op 

(,'ohtureira de segunda   ordem  b op 
'ir.vstal, empresário do falirica do  louça do .        . . õ op 
CJutiloiro com estabele(!Ímeiito        ...... õ op 
Despaelianto de estrada de ferro    .        .        '        .        .        . 
Doces em calda ou conipota, fibricanto o morcador do     . D op 
Douiador, prateador, uiekelador, ou galvanizador cora estu- 
belncimciito  fi op 

Embutidor   com   estabelecimento ..... õ op 
Kmpalliador   com   esfabelocimonto        ..... õ op 
Kncadernador eom estiibclo imento        ..... Ti op 
l''.ngommadcira com estabelecimento      ..... 
Kngraxador    com    estabelecimento        ..... .õ op 
Kntalhador oom estabelecimento    ...... 5 op 
Kscovas e vassouras, fabrioante ou mercador de ... 5 op 
Escrivão do jni'/o de paz das fregue/.ias suburbanas . 
Espelhos, (juadros, molduras, fabrioanto e mercador em di- 

minuta (^scala de    ........        . õ op 
Estofador o tapocciro,  com estabeleciuionto  do  ultima or- 
dem   ."i op 

P.xtraetoH ou conserva do carne, fabricante do    .        .        . õ op) 
l''eno,   alfafu,   1'aL'ello,   etc,   mercador om diminuta  escala 
do 

Ferrador coin estabelecimento        .        ..... 
Ferreiro, com estabelecimento        ...... 
Figuras do gesso ou do barro, fabricante ou mercador   do 
Piscai de banco, casa bancaria, outra qualquer   companliia 
ou   sociedado    anonyma,    quando    remunerado. 

Fitas, fabricante em   ])equoná   escala do  
l''oles, fabricante ou mercador    de. 
Formas para calçado, fabricante ou mercador    de. 
l'ormií!Ída o   insocticida, fabricante o   mercador, 

cm pcíiuena escala    de.        ....        ,        .        . 
]'ructas,   morcador crtm   estabelooimonto do segunda   or- 
dem ............ 

Fundição em    diminuta    escala,   empresário   de. 
Funileiro ou    latooiro   com    estabelecimento   em   pequena 
(íscala        ....        -  

(lado cuino,   ovelhum o   caprino,    mercador    de. 
(iiilôcii   fabricacte ou   mercador de.      ..... 
(birriifis e vidros, fabricante cm pequena   escala, 
ou mercador de  

íiaz,   appai-elhador do  
(.icnoros alimentícios por   miúdo com capital   in- 
feri-jr a .'1O030OO. mercador de ,        . 

ficneros   alimeuticios om diminuta   escala    na    forma    do 
art.  .")'! do rcg.  do 2.'í de dezembro de IBíKJ, morcador do. 

Gordura de animal suino,   relinação do.        .... 
(Iravador,    com    estaliclccimento  .        ..... 
Círavatas,    fabricante e mercador em diminuta    escala    do. 
(iraxa para calçado,   fabricante  do.        .        .        .        .        - 
Imagens  ou   estatuas,  fabricante ou encarnador   de 
Instrumentos  do   musica,  concortador,   fabricanto  o   mer- 
cador  em   diminuta   escala do      .....        . 

Instrumentos   scientiticos,   cirúrgicos,     matliematicos,   etií. 
concortador de.        ......... 

Interpreto do commorcio.        ....'.. 
.Toriiacs, agente   do assignainra  com   escriptorio. 
Ijampista    com   cstal).'lecimcnto   om pequena escala. 
liiipidario com   estabelecimento     .        , 
Laviigoni do    casa,   empresário  de.        ..... 
Peito,  mercador eom estabulo.        ...... 
Jjcnba,  mercador   do        ........ 
Peque.ii,   concortador    de.        ....... 
Pinias lio  aço,   empresário   de (<füoina do    recortar  . 
Pivros  7isados,  mercador  do   seg::nda   ordem de. 
ÍAr.a,   fabrica  do  
Pouca,   concortador  do    .......        . 
Pouca de barro,   mercador e fabricante   de. 
T,ustrador,   com  estabelecimento  
Abicbinas do costura, coucertador do  
]\íarccneiro, com estabelecimento não vendendo   moveis 
Massas alimenticias,   bdiricante   e   mercador   em  diminuta 
escala de  ..........        • 

Meias, fabricante   o mercador em pequena   escala de.        : 
Ourives,   concortador ■        .        .        . 
I'adaria era  diminuta escala,   empresário do. 
l'apcl  servido, mercador do  
Partcira  
1'assaros, merc.idor   do  
Paus para tamancos, fabricante  ou   morcador de. 
Pautador do i)apel com   estabelecimento      .... 
Pedra do   cantaria,  i)rei)arador   e   mercador   om   pequena 
escala do  

Pedra jiara moinho,   mercador  de  
Penteeiro, com  estabelecimento  
rescado. mercador com   estabelecimento   de. 
í"'Íanoa, ftíinador  do,  com  estabelecimento      .... 
Pianos, concertador  d-j, corn estabelecimento 
Pintor com estabclecimonto     ....... 
Plantas, semontcs o tlõres naturaes, mercador   em diminu- 
ta escala de . 

r^ortoiro  dos auditórios  
líancho, empresário   de    .......        . 
llcdo para pesca, fabricauto do       .....        . 
Relógios, concertador de. (íom  e.italielccimento   , 
Kcstanrant em diminuta escala, empresário  do    . 
llolbas, fabricante  de  
Kaccoa de jiiipel, fabricaiit.i ou mercador   de        .        .        . 
iSalebicbas,  salames e ont.ias   carnes   eiiMiceadaM,   picji.ira- 
dor   e   mercador em diminuta escala do     ...        . 

Hangiiciugas, mercador   de      ......        . 
Hapattfiro com estubclecimento        ...... 
Si-llos, mercador    do         . 
Scrigueiro, com ostabelccimcnto   om diminuta escala 
Herralhciro,   com   est-ibeleciment').        ..... 
Solieitíiilor.ou procurador de  causas  
Tamanquclrr),   com   o:.tulielecimento      .        .        .        .        ■ 
Tanoeiro,  com   cstabilecinicnto      ...... 
Tinta do  escrever, fabricanto   do .        .        . 
Tintur: iro  eom  e:it;ibcloeimento   do   segunda   ordem. 
Tiras  bordadas, fabricante   ou  mercador   de       .        .        . 
'1'ornciro  com  cstabebicimcnto  em   periuena   escala. 
Tubos pir.»   encanamento 1,    ai)parelhador   com    estabele- 
cimento om   peqnena  escala.  

Turf.i, fabricante   de.  
Turfa,   mercador de  terra  pura  
Typograiibia de terceira ordem,   empresário   de. 
Typos, fabricante on  mercador da  
Yi tcrinario .......... 
Vidraceiro, com estabelecimento    . ..... 
Vidros para drogas ou medicamentos, mercador de   . 
Vime, fabricante o mercador de objectos de 
Vinagre de nvns   fabrican*ô do      .        ..... 
Vinho natural, fabrica do ; 
Violeiro com   oatabelecimento  

CT^AN.IR EHPRCIAI. 

Armarinho, mercador por grosso do obje 
ctoB de  

Banco, caso bancaria on sociedade aiiouyma 
para operaçõei  banci.rias : 

Com capital nU 400:00( >.*')00    .... 
Com cajjital do mais do •JíjOOOOffXV) até  

2 ()00'0OOiO()() .... * 
Com capital de maia de 2 000:0001*000    .        . 
As agencias on Hliaes que nâo tiverem capi- 

tal reidizrtd.i declarado pagarão c liaposio 
sobre o cii|iital do «naa matrizes. 

As agencias cujas matrizes tenham sede em 
outras oidadeit do Estado, pagarão metada 
tina taxM estabelecidos. 
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r. op. 
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r. op, 
:> op. 
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r. í.[o 
r. op, 

Õ   op 
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.0 op 
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.■flOíOtX,'   e   20 010 

1:000*000 20 op 

3:00 SdOO 
õ:(;<«ií<iiK) 

20 op 
20 op 

;i.i)()(i$o(N) 
libOfiiou 

21) up 
lU opi 
20 op 

MOOfOOO 
U;000íU(X) 

40 000í()0() 
POOOÍOOO 20 op 

i;iK).-.o(xi 20 op 

r)ix)*üoo 

1:000.-;000 

pfiOI 1*01)0 
2..".<i''i.:iJi|(J 
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f) op 
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10 op 
20 op) 
20 o(ü 

20,001 ).í00ü 20 op) 

-liXlíOOo 10 op 

i;(i(i.-(K)o 
."lOO.-DllO 

20 o[0 

i;o()fo(io 20 opi 

(liio.SÜoo 1."  op 

.'.OOSOOo 
PODOí^ÜOÜ 

10 op 
li> op 

2:00;i.^00il 10  op 

lIMlOOí^OOO .'. op 

.".IK)$O0O 20 op 

r.ooírKid 20 o|0 

l:r.lW.-Oi«l 

bOO-rOUlI 
ÕOO.^IIIKI 

r.i iü.-( i( )(J '.ill  op 

Prtfeituri Hniicipil 
■xHlull^rlí no via  n nu OUTMIRO 

l.K IWU 
Diiclarou ao ao dlroctor do Sorvlço 

Haiillartu, em rusposta ao olllolo u.lü-3, 
(|ui) )ã tül (lesoocupaila a coctielra oxU- 
taniu untra as nana* ns. 17 u i'J ila rua 
Urlgailoiro Oaivllo. 

— U(iniatli:ui|.) so ao uresl toiitu e 
mais vuraadorui i|,t Cain»ra Municipal 
ü rcnumi) Inli-rpo.il) uor d. Maria Ua- 
liul du Vauoudcslluii, iliiclaruii aa quu o 
casu 6 o inesmu ipu motlveu o re- 
curso Inlurposto pur Jusi ilo Vasaun- 
cutiuH, que so actia na Cain^ra para 
«cr resolvido. 

— l)id'irni'Naram ..e UH seguintes pa- 
gamentos : 

iiOiMílv, a lüsd Pucol, polo serviço 
iti) tlliimtiiaçãu du 1.aguado ein sdtum- 
bre ultimo ; 

lüajtXK', ao Jornal hinriu Pojiiilir, 
[lüios piilillc>i,''')Uii futlas no nieü du 
agosto ultimo. 

Kiiquerlnioiilos ileapaohailoi: 
1)0 Gciaçhlves tiuares iV Cemp., pe- 

iliiiilu llciiiiça para botciiuim ; Carmeto 
San.brn, pedlnito taiieanicato; Salvader 
HuShinD.iio, pcitlüilu llceiiç?. p.ira &lirlr 
iiin deposito do toiilii; Antônio í''ur 
r.'iru, peilliiilo licuiK-a para bUliarus; 
baslli . MIclieliiit c Mamiül CouMin, sn 
tire miiil:iiii,-a iP. nogocio; Jubó Buiiu>lt 
010 Dius o Vlri*iiiia (ta Silva, peilltiilo 
Ilccn.-a ;.ara qiiltsrita.—Sim ; 

—lie / jla AugiiMio o ^*io^ü^ Uo8(o A 
Comr... puilludo relavaçUo dn iniitldN 
ipiü liiiís furam lmi.os':^s.—Defertdü ; 

—do MRIIUOI Carlos do Oliva, pn- 
'limlo pajjainijnlo, ilu IMlUo;-. e .lin-i^ 
I'nocl, piiltnilo pagami iito de 12C|0')U.— 
Pague : o; 

— du Varranilo Kapliael, po'ltndu re- 
li:va.,iIo do inulta.'(.—Mantenho au mul- 
tas ; 

—dn Aclilllns Grego, cobre Impostos. 
—Maiitniiliii o Idi.çumento; 

—lio '. lurolo Vilfa, sobro impostos.— 
>loilillipi'i-se ü lançamento conio proisun 
o Tti.jsí iirc, snnilo ilispeiiPíiila a multa 
;1 o tiupostu ti)r ptgo iI.;lltlO ilo lü 
itias ,- 

— da Tho S. Paulo Trari\v:iy, l.iglit 
aii'1 Power Co. l.til., sobre ligação Ou 
liiitias.—'ioticMlo aiitnrí/.avAo ^ara a II 
gaçio, íjuo somente siirvlr.i pr.ra a piis 
s\gnm lios carros, emcittatito a comiia- 
titila uiui tiver eonstriiido outro iteposito 
quo sirva para a linha da Penha u ou* 
trss lio Mrf'7. ; iinssu treelin de licaçã-», 
porém, uão poderá eíleciuar-se tral"ge 
lio paj.s.ígc.iros. A compatitila so cbri 
garií, por termo, a Invíintar a linha lo- 
fii quo se torno desni cj:isari.\ 011 que 
isio s 'ja ovigido pela Prcleitura ; 

—lia mcsina, po(Iin'Io aiitorixiçâo pa 
ra ompropar i.uslos dn inadeira para a 
transmissão (Io luz c lurça. S&o impro 
eoitcntes as razCes aprcsciit.ailas para 
('initamcnto do pedido ; os pi slcs do 
maitolra siononte serão aibiiiltiiiüB pre- 
ooilimdo cs;)ccial autorização da Pro- 
foitiira para cada rua. 

.'I llcbidas alcoólicas u xuidpcH, lubricnuto cm 
grande escala de  

4    liiok-mulier, eniprerario do     .        ■       •       • 
O    Camliistu  
li Cnrrls de forro por truccão uniiuul, empre- 

sário du, salvo o caso do contribuição li- 
mitada em coutraoto  

7 Carris do ferro por triicção a vapor 
8 Carris de forro por tmcção olectriQp, ompre- 

sarlo do        . 
!)   Curvoja, fabricante em grande osoalu du 

10 Coramissí.eseconsignaçriosdo gêneros, oinprc- 
sarlo (Io estidtcleeimeuto om grundo escala. 

11 Companhia ou sociedade   anonyma   uão detl- 
niilH. cujo ül.jecto do expturuvito líio eotivcT 
taxado 

Com oapitil iitií 200 (KlOiSOlK)    .... 
(,'om   capital   do   mais   de    aOOjOtKLÍOOO   ntij 

r)(X):OC(j$o'x)  
Com    capital    do   maif   do   .''jOO.OtXlíOOO    ató 

l.(XK).Oi»0í(A)  
Com capital de mais de   I.OIKJ.OOOSOOO   . 

19 Corretor   de   fundos   públicos 
1:)    Cortumo de iirimeira  ordom, empresário do. 
II    F.mprostiino sobro penhor, empresário de ca- 

na do       .....       J       ,       , 
1.1 Espirito do vinho, aguardente ou álcool, dis- 

tillação em grande euuulu do        .        .        . 
IO Estrada de buro de outros inuoicipios, es- 

eriplorio paru distribuição do dividendos, 
traiihferoncius do aogõoH on outros iicgo- 
oioH 
do primeira ordom  
do Hegiinda ordem  

17 Estrada de firrn, empresa, companhia ou 
sociedade anonyma, com si''do no muuiui- 
jiio,  1  op. iiol.ru o dividon'  .. 

IH Não tendo léde no mutiicip .... 
sobre o \;ilor loirativo doa i síu-iptorios, nr- 
miizens, esl.içõcs o outras uepcndonoias si- 
tuadas 110  iniinicipio. 

11) Farinha de trigo, emiircsario cm grande es- 
cala de inoitilioH do       .        .        .        ,        , 

20 Fa/.enda.,   i.,i.rc:id..r   por  grorso   de 
21 F'rragi;ir , mercador por groM-o do 
22 Força por clectriciilade   para as industrias e 

liarti(oiliiri-H, emj.resa do       .        ... 
2')    Oarrufas o \idros, fabricauto   em   grande OK- 

cala   do    ........ 
24    (ieneros alinientiidos,   mercador   jior   grosso, 

com   casa   de lu-imeira oídcm de 
2.'i    llippodromo,    empresário    de        .        .        . 
20    iToallieiro,   luliricanto   ou   mercador   do jóias 

por grosso  
27    .Toalboiro on mercador do jóias, com casa de 

primeira ordom, ni"io vendendo jior grosso. 
2.M    ,Tuta    ou   canhamo,   fabricanto   de   primeira 

ordom   do   tecidos de,   inclusive o fabrico 
do  saecos ...... 

2!)    Leiloeiro matriculado ou não matriculado    . 
ÜO   Loteria, thcsoureiro, ngunte   ou mercador de 

bilhetes    de .'.... 
som abatinKíuto   do   .'lO op,   quando   tiver 
mais de uma casa. 

.SI    Lnz electrica, empresa de      ..        ... 

.12   Maeliiniis   e  ol.jectos   para   installaç(")es elc- 
ctrieaa  

3il    Moveis do   luxo,   fabricante ou morcador cm 
grande escala do   .....        . 

1.4    Navegaçiio,   agencia   ou    escriptorio   de  em- 
l)rt:sa   'le. 

;).")    Navegação, sul. agencias do agencias   do   niu- 
nicipio     ........ 

30    Oflleial do registro geral   das  liypotliccas 
37 Paramentos fúnebres o  religiosos,  fabricante 

on mercador em   grande   escala de    . 
38 Póla,  l)(»liclies, bicyídctaff ineehauicas o    ou- 

tras empresas congêneres em quo se ven- 
dam poules, oxoeptuadas as corridas a 
cavallo i;os prados o do bic.ycletaa com- 
muuB   nos  velodromos.        .... 

39 Sabão   e  vcla.s de  rebo,   fabrica  de 
40 Salga   do couros,  empresário de    estabeleci- 

mento de         , 
41 Seguros do vida,   empresa,    sociedado   ano- 

n,yma 011 agenciado: 
CÍom  capital ot('i r.On.noii.íni»! 
Com  ca])ital  de mais de ,'.iiO.OO(i:?00(3. 

42 Seguros    (jontra    fogo,   empresa,    sociedade 
anonyma ou agencia de.: 
Com capital   de   riODiiiJí.iiion 
Com capital   de   mais   do    :",0(l,ono.íOOO   a 
I .(«10:0011:?000  
Com caijital do   mais   de   I.ii0ii.000.í00(l 

13    Telephones, empresa   de. 
■11    '1'lieatro,   empresário  de   . 
4ri    Velas  de  steiirina, fabrica  de. 
4(1    Velodromo, empresário do       .      '. 
47    Vinhos, mercador  por   grosso de    . 

Art.  2').'    Ficam assim  modificadas as seguintes 
do 2;í do dezembro do  IHIii; • [ 

§ 1.- A., do art. 4,- S I." I>cla seguinte cEssas taxas são do .' o|o, j 
IO op), lõ op o 20 op) sobro o valor do i.redif., parte do prcdio ou local j 
durante o anuo.a 

i; 2.- A do art. 0.- n. 1 pela seroiinto — <!.• os lavradores e pos- 
suidores de fabricas  o engenhos, quanto   á   renda   c    benellcinniento    do 
prodiicto das mesmas fabiicas e engenlios 'innodo pertençam lí Mia yire-.,]_, |,.i..it]„,„so em qiin m aciia 1 o.. N-nn, 
].ria lavoura ou ã do seus riuideiros, eomprebendidos o fabrico do u:., 11-1 p,,,!,.,,, mi: ericonlla KO cxinu. SI . [n--.-' 
car, da aguardente e doa   vinlios   nati.raes   e   quaesqucr   tral.alho.s   (|ne, . rito. 
sendo siniples dependência dos estabelecimentos ruraes,   não   constituam _^ . 
industria especial i | l*r«tuf>to 

§ :i.'     A (Io art.   i;.-  n.   11,  quo ll.a  supprimida,    aceresccntando.se, .     ,.-, ,.„(.|.,ca Ei.ili.i d'i Barros Canloác. 
por(!m, o seguinte : J eav.Lila   com   Cusioiliü    Je.só   Oanh.si 

iN... o.s empresários d.' jorn.ies periódicos, nos (pines não se com 
nrehondeiíi os .pio só se publicarem babitualiiente nes diai úteis.» 

§ l.- A lio art. 10.' pela seguinte. ■ ■<) lançamento fm-se-ã de fe 
vcreiio a março do anno da arrccielação, ].(idcndo a ci.oea c pra/.o serem 
alterados em casos extraordinários.» 

S õ.'   A do art.   21.-    pola   seguinte : — <Art.--Paia o excrcicio das in- 
dustrias o |i-ofisf..'.cs ou comnicrcio de quo    trata  o art. 2-"i da lei n.  2.'<(), 
lí indispen.savcl ipie os intoriíssados oblciibam   proviamcuto   alvarã de li 
ecnça, o para os de que truta o   art.  ti.' ('■ necessária a inscripçao previa 
no Tluísouro. 

S Os infractores desta disposiaão incorrem em multa de 2ilá0o'l e do 
dobro nas reincidências ». 

S O- A do art 3-). • pela .seguinte «(J preço do aluguel annual para 
bafe das taxas propoicionaes de 20 op, l."i op, 10 op e .'. op será o que 
constar dos recibos, dos contractou de arrendamento ou o arbitrado pelo 
Thesouro». 

8 7.- A do art. 41.' ;<i'óir'. pida seguinte : —(-Quem tiver diversos es- 
tabeiecimentos da mesma industria, prolissão ou conimercio pagará a taxa 
fixa do um, a metade da taxa lixa dos outros e a proporcional de todos, 
exceptivados, ]ioii'in, os moicadorcs de bilhetes do loterias, que paí<ariio 
08 impostos como si fossem um só estabelecimento, o os leiloeiros. » 

§ 8.- A do art. 13 /..-/le. p"la seguinte :-<(iuom no mesmo ostabelc- 
oimento exercer mais de uma industria ou commercio de natureza diversa 
e Pujeito a dilVerenics luxas, sCi pagará u taxa lixa mais tributada, mais 
r.O op dessa ta.<.i e uma só taxa proporcional corrcspondenLu á ta.\a ap- 
plicada. 

Exceptuam-.sc desta disjiosição, devendo pagar integr.dmentc as res- 
pectivas taxas : 

1.. Noa estabcleciniontoa ijidustriaos o commercio de mercadorias que 
não forem por cllcs produzidas ou da mesma natureza das que pro- 
duzirem : 

2.' O commercio ou fabrico de fogos com o couimercio de outros 
artigos quo não IVoem inflammaveis ou explosivos; 

3.- Os enipresaiios do liieatios, casas do espectaciilos, de tiro ao 
alvo, rinlias, j.atinações, velodromos, hyppodroraos (■ outros semelhantes, 
salvo o caso de acinmulação dentas piolissijes entre si; 

4.- Os banmp, casíis bancarias, companhias on sociedades anon,vmas, 
seus agentes   ilircctni-es, presidentes, gerentes e liscaes ; 

''.■ As ciiiprcsas de bondes c estradas do ferro, de foiça c iuz ele- 
ctrica, e as cieincsas, agencias, etc., de seguros o navegação. 

i;.- Os cniprozariin decioa de san le. o de massag ns, do idiarma- 
ei.is, de iiçi.nprics, du estai.eleciment(.,8 do aniniacs dú aluguel ou a trato 
o de vender bilhetes do loteria ; 

7.' Os aõvgailis o .solicitadores, auxiliares da justiça. escrivi'icH do 
ecclesiastici'', on Ií.|uiilnntes o interpretes couiiuerciaes, os ci.rretoris e 
seus Hjudantcs, os capital stas inltrnK diários do descontos ou emprésti- 
mos, os donos -le eii^^as de p. n'...ris, os leiloeiros, os despiicLantcs de 
estradas de ferro, os meilicn.s, •■< dentistas, os engenheiros, architecos, 
agriracusorea, Liestres ou coiitri et idi.rcs de obras, e todos iquellcs ['ujas 
taxas represeuliui protis.-ão (|ui  :,;io constitua commercio i.u .ndiiarria > 

g '.!..  8iipp.imiudo-.so o § 2.' e   accrcsccutnndo ae o seguinte ao S 3, 
-«E^ta disposiijão SI', se applica .tos casos de haver pa-a o ineicador dii 
ferccLe taxa da de f.'.bricantc, i.-to ^, coui numeração diversa, mas não n"s 
casos em que a tabeliã diz Jnbricnnlr. 011 iiitrcíulor > 

S li).    Supprin.a se  o S   l.- 
ji II.- .'Vccr.'SC..iitati'lo so o seguinte :—«Art... üs proprietários de est:.- 

belecinientos ii.du)triaes 1 ni qua uão vendam os pr)dnetos ile sua fabri- 
cação, são i-entos da taxi; lixa ibi arinazem cm separado cm que ven.lam 
i.or grosso nuicam-joto esses pro.lnctos. 

Si possuireui mais de uui aru.u/.etji lusta cond ções, ís:n isenção tó 
r;c rcfí-í!!!! no nriiinzem mais iiroximo do cstabeleciuieut.') induíttrial ». 

8 12.- À d.i art. 47, S 2.- pila sogoitito:- -Para na taxas referentra a 
oummercio e industria, si o inicio do exploiaçâo tiver logar depois de 11 
(le rnaiç.), dí ;pensar se á n i)artn corresp .ndente ao 1- trimestre, si ce- 
nieçar dcpoi.s do .30 de junho, díspi-n^er se-á o segundo trim*'stre, si co- 
meçar dep;)i» r.c '.VJ de »eti nd.ro dispi nsar-.-e-ão os três trimestres ante- 
riores, qualquer que s. ja o valor do iiupo)t)>, e accre.sccutando-íic c 
segninte 

*§ No ciiso do § 1.' Ã reconlii-cido o direito á restituição da segunda 
prestação do ir:nrrvto si ji estiver pago» 

§ l.i. Accrc-eeotando se. o s< ^piinte n» art   .'li): 
• Eiceptuam-se desti dis(KJ^içá » a-i tixas íjue se ref.-riiei. 

cio de gêneros alimcntíeiuí-, leicue-. fazendas, armariiibu, 
lonças qno abrangi tu t.id').s o: artigos que compõem u t:nii p- 

S 14   Ao  art.   f)7, S S  1      c 2.    pilo   SLttuinte      'A   arn 
primeira prestAyao do imposto n   d :   tudo   dle   no   caso do i; 
em maio, e da segunda era setembro,   ate   qne o   prefeito   delern-iiii-o 
expedir noro regulamento ». 

yí'uuiimúa) 

l>r prlsAu <li^ tniiIrcM o Incuat- 
utoilMN K'>s<rlrua—euruu »•* rain 
M» idluluH iiull «lyii|>rpll<iaM du 
dr.  Ilriuzrliuauu. 
Allgalo quu Hollrnnilo do prlalo de 

ventre o Inoommodoa gaatrieoe ohllvo 
esploiiillilos rusultkdos u sensíveis mu- 
horaa oom o iiao das alamedas «pílu- 

las aiitl-dyspeptlcaa do dr. UoliizeN 
inanti». 

S. Paulo, M ito maio ile 1898. 
Joid Ferreira Piniu, 

Uua do Kanto Amaro, D. 10. 
KoeonhBço a flrma supra.—8. Paulo, 

3 du Jtuilio du ISOH. — Kra testemunho 
da vsrdalo, o 3.. taholhlo, .\ntonU> Ar- 
cliaiijo liias Uiiptiita. 

I'ro;o (lu cada vidro : n$3 O, 
Depositários : 

LlBRZ, IHMIO ií MEi.tn. 

111 blllitros o vesloaos, arolas, 
) ludtmiDaçOus dos rins o da 

b.'Xiga, gula, collcAN iiephrlticaN, eu- 
rarn-se cuni o I.ynt-jl ffranuíaUo rlfer^ 
VKscenli: do CarvaJlio, tiitroul ik C., li, 
rua Primeiro du Março, n. t>. Uio de 
Jaiielru o um todas as drogarias e 
pliarmaulas. 

TOUA a cruança fraoa, raohíllca, 
quu criiHCu inal, recuperará rapldaniou- 
t- KM í.>refcii (] o crusclioento normal 
0111 utna colher de chã (U Nevrotil* 
na de Orluudu nauKolt antes da 
cada rofuiçao. 

i;o.ooo.»ooo 
liOO.rlKJI) .'. olo 

r.:ooii.?'Ooo 111 op) 

,".00.^11(111 
l:0OOí;i)i)O 

l:.')(»l.iOOO 

2:l)(HISIIIl0 
3:001 ISOOO 

r.oOíooo 
r.(K).íiioo 
4ll0.íOI,lll 
!■)()( i.í 111II1 
liOO.sOdU 

10 op 

õ opj 

20 op 

28 disposições do rcg. 

Secçâo Livre 
K*<'(;ain «» rnHlniira>l'jr <!> ck- 

bellu 
A niüllior [iruptn"íi';ao para u It.yyi'; 

;it! «Ia cabe'."!, *iial>Ta'lo iiu Laburulo 
rio chiinico ilo P^nlailo ü approvado po 
\\  .liinla (Io Ily;íic!iio di;  S. í*ai;lc. 

Iiuno M  verílaieiro (!s,iíí<;Ífi<'.o olflca? 
corn graiiilo sul■('.'^s^o   noutra: a.M  para- 
sitt.-j, c^*;pa.s e fiiiüii^ d) c^b'II-j, prova 
a : dx Ltllcacia   grando   iiunit-To de at 
tiif tadoH flriuados jtor   pos,',');i' ■'     ■    '^ 

4O U':Hlauradür do cabell 
pha-l Soai-ota,  altjna do  sor i 
rn.-o agoutt   olílca/contra as llil.l•:^liA 
iudicadas,    tom   a   propríedadü dt, da- 
um   brillio  o   iim  vi^ícr ostraurdiiia.-i 
ao cabello, amaciatido   o   ai'omalizau- 
do o com um porlumo «uavi ihimo. 

Hr. !;■' :   viilro, ri$ üU —  vidro   maior, 
Gi'.00. DtipíiMto,  rua   do   Palai;iu, "^-C. 

C üxa poülal,  Itiij. 
A' vomla na Dritííaria liarut;!. 

» »   Dtniír.ria   J.   Araaraiit,*' 
.'í C-iii--:'. 

» »   Ca.-ia    f:-HlÍ!ho, rua Di 
reita   )i. 24. 

» »   Caya    F.Luha Ia,    l.iryo 
Itosario   D. "r». 

» »   Casa   I.cljro   .V  M» lio 
fin iu ■...s as boa»   pbannacia;i o ca.sas 

rlumaria.s. 

Muaiel((a, Bautaa, etc. 

AoH Mtcai;ihluH, con(eif.ifian, pad*- 
ritfch, arma/.ujiM do molliaduR íJnoi», raa-' 
ti uraulflit, linlii^, tio., chainafnoH a at- 
t' tK.S" imra OH ifhHCB l^oductoH de 
S,'tt(a (JaUiaiinti : Maritolua do dlv.-r 
ü.'-. rcíroiiH de.íao S$.'iüO, banha puri«- 
'-Ima dl »'X':.lbiiit« «■ 8lo, caru» aalt»a- 
d;t nm iatan flu 15 Ui^n.. carno duíu- 
madfl, llii^Mii,;:v frti laia da Kg., balamo, 
polvillio, farinha <-sp.f:i.| .!<. jiraruta ü 
d.i inaítdioca, IJíJüO PíMU» 
Pr<í';üfi Hcm C'im.)"i.'m;ÍK. 

t^ criptorio u afno"»lruM ua rua Maro- 
chal Diiodoro, )2 A (.lubrado). 

OlC, '3tO., 

IlíllirV rfiüumaiioaií, sciatiuâH, novral- 
i/UnLOj.'icjí,s, üic, curam-se com Apo- 
tiu, rovolsivo proriiplo, uoiiimoUo H ef- 
Üca/. O m-jlíjor tiK-dicamcnto ató lioja 
dL.','obürw cuulra a d ,r. Deposito: H, 
rua lVim»;iro do Março, u. 8, Rio da 
Jantii-o  tí um toda.i au pharmaci&b. 

< OiHO rccoiiatítuinto gorai do ii>'a- 
Icnia nervoso o do tecido oseop, Ufiae 
do proíeroticia, autos de quftlquor ou- 
tro moilicamonto, a UulK-Graua- 
laau*(;i>€cr«»nUoMphatmd«de Or^ 
lunda Rangel 

CASA   ÜE   EMPRÉSTIMOS 

Í'1<,\Z'J  SLIS MEZE8 

M. Loeb & Comp.j 
Travessa do   Orani»  Bole!. 8 

mBfc^tímm 

A.-   ,., 
;uhn^ II 

> kítf^ fie broiichltcs 
a.s t .\i.. < loraiittiS do dr. Hoin- 
: ' -.. ui ■ 111 pouco lompQ a ÍOH- 
'li.tuH por mais   antigas   quü 

di' 

A*  Cqftiaru Miiiiic1|ial 
O.s pri pri--tan>M da ru;i Griijaiiiitii 

i"0!iv. ira já tttiido nnfji..rad.i tMit^s 
vf/o^i \,-\rtí. (juí! (H;i(i.' ^t' ;• ' \i7ia ''a 
íiia^a m indar HUU.I 11 

Milhares do attestados 

í'ri:i,'ü du ctda 

o   (garantem. 

vidro : .'íár30U. 
DoposltarioG : 

LEHRK, IKMXO & NfKiii.n. 

O.^ accoH80>í crjfloni promptfc- 
noiiUí, a   (jxpeclüraçio é   í'a- 

'    a (!alraa aobrcvém com o LIíJO 
Intlinuu    fio   Otlfoni ; 8, rua 

ciülaila 
do Vú 
l*riiiit'iio dl! Man,-o. 

protesta 
lurcíro V 
i;i'!mfnlii 
ícsla    f' 

,:oiitra a vt-üiS/i iju 
otifia   (pKí    poasi 

i'i, HÍta   ;\ rua  do 
i(|MO   consla   qiu' 

o«b 

A PRIMAO íIC ventre, uioIo«tia íJKO 
sf ob.serva m;iÍH commtnumontu nas :i>u- 
ibíTn.i^ (Mias pnwflfias 'f Kí fi-m utna vida 
f)'il('iiiíir!a, prodij?, fim ^.'. --ai riixaqne- 
ca^, Vírli_;ons, s rn.'i, 1'luia, mau hu- 
;n.r, cu;., tuas (r-'iH m- (■-cilmcnle com 
<• ti :0 n't;uiar ila i UH(!urliti4.-<jll}'ee« 
rsEiiiIa de Orlitudo btaiigel. 

A;;ua!3» Sboi'U2arn   tiv.  I*u^*uiii de 

(MfNAS, BnAsiL, K. üK F. MUííTANA 

um \nrT< no \     Ef--taH aRuiifi curam a eyphilifi,  rbeo- 
le (^m   Villi j mailsmo    ( artriritittino ),   "oacrophuloeí!. 
O^iln,   p (.- I der'Kií()«t's    ( horpuiíRmo ),     catarrhru 

mari.iff i dar. mucoi.a.s, oai Io, ulooras, otc, o b; o 
jjij   eoiiHüiiU- 
n m    alIí^K'"' 

.1    IJiMlS    Hl;IIJ 
(iiiüPü   O   pira   ípi'^   liifi 
itjrioraii.ua  laz o pi(.!.s(;üli 

h.   p.>in'o, 7 dn outubro ib- r-íi'). 
I*. p. lJirMf.Kci.\N(i ii'j;s ItKis A. i*. JEüUS 

roholdo.s, .catanlio.s broiicltü 
pulmonares clironino.s, broí:- 

oliilt^H, roíiqnidü!), iiillammai;ncíi do pei- 
iv, vÁc, íMirim-sf cüin o Cron.sota! iv»- 
imlado cio Gifloni. 8, rua Prinifdro d»? 
Míiri;o, H. Carvalho, Oílloni & C, n eu 
toda« as bo.i.s pliarinaolas. 

«pp.ica IAH no « lÍMtabelocímoüío Uai- 
ti(ta''ioi., lidado por ura corredor ao 
!iia.L'tiifiíí() 11 h,vf.M( nlfin u ilotol da i::ii- 
pr-.ii", pai a m liar riL-ifrianitíníos o imo 
impiulir os banlivíH om tempo chuvoso, 

Iiiforinaín o dr. Pi dro Sanchi-s, mtj- 
dico o Mari.al diiti SanloH, gorentü ü oa 
proprle'arioa Lemou AL SantoB. 

PoçoH Dtt CALDA». 

Cí?;rj:>3{:.:5ÜÜÍ>3OE>S'^>3GQ30g 

DR. A. FAJARDO 
4 i.i >JI(:A »E}I>I('A 

Cona ilíorio c rf-8Íil'^ii';ifc ; 
\\.w\ liarão d" It .pf)iii'm^; i. 21 

TKI.Kl-lluNK,   11) 
Coi Huilaíi d»M 2 à.s   1 

^ 
s>aí>::>rx:íi:>u::>:-.jí>:/ar;>rv:->rx5Q 

l>r. A. Mnr<u>ii(teM   de   >luiir» 
ni' diuo cíi[)f ciali.sla cm moIrMu.s Mí» 
püilo o sy[iliili.s. Trata <ia iriürpbóa ptn 
um inc   ("Io cxi^liisivanuíiito HíMI. 

CniiHi.ilorld, rii.i 'Io Si'mÍ'iarin, ll. 511. 
tU.' 2 íí< 1 ;i;,rav .|.i l;ird.-. O.i coM-^rah 
(pM qiicirívM verificar o r<í.Md(a'I(i d(f 
Iratameiifo da irni phí^a, pinl-m (;nm 
(-arccc:- ás'(tiiiilas T.vraH \ rua dos Py 
-if.os, n.   I. á-H H   1.^* luir, ^ da  ni-ohã. 

ílPHldfí;.(;!.■■,   III-   I.Opl":   -!<■   OlUüirft, II. 
;>í~-l>arra l-ii:,d.r. 

PAÜFLONA, SOBRINHO 4 COMP. 
AviHani a uiiiila>*v'^ *^** ***^** d'* 

etcrlist^^rio   paia   u t*un Florru 
o!.>) <!»•   Vhrou  n.   *Í5 A. 

FAST.ldr^' SM VA Araújo. lontiulada 
p / ■■.-lü "iirn- li- derní-^l" Inyiata o -r: 
pnr.t Ia pi::- p .a iiia'.oi licvi «ítíTcni, e,ii 
1,1 r^n'la -A* I^.OifliH íòriMô.') do nt^H 
iííi^.v, . ^* rnii>i,riis, n i« rí/''(f/-i7.v fhjo 
iiicaíi, bonha(i<:as, «ypriihtica-*, <ic. 

DHposito : H.  e\:\ Primoiro do Março 
(! i-ni todad a*» ■'   >^ -.r^-H e piiarroacias 

('<i.1l<l I revenliv» iiA^i 
domicaH c   dan   moItíRd^H 

Urinkiclo Haiirel, p>:la 
í*a   .-1.1,-1..   li lücA ■lynaiii. p 

fiiif' lia. é n :i'i ii-^ítmonti 

t;pnoa!t   «Pi 
*lis   pai7e4 

Riia   poiiprit- 

H\\M)IM>VM tV ííí^Ptralfcdaa, lügostOes dií- 
IM^^I Ll M\i\ llceiH, (alta tio appelilo • 
lo.lfts JI.S porturba^i^es do apparüihc 
t.'.-^"iro-int «tifial, curam-fio com e Eli- 
xir ISiípcidivo do dr. Bcniclo dH Abreu, 
omint-nu- pruíui^aor do clinica medioit. 
da Faculdailo do Kio. iíncontra-ae om 
to li s au l»oa8 drugaria.s e pharmaoia» 
o uí, (InioHJto Roral, K, rua Primoiro do 
M.\ri;o, H — líio dí! Janeiro. 

P- Alcover 
dojpo ilo do saccoB novos tí n«a- 
rua ilo Gazumotro n. lOf). 

\irú   i>;rnudtr beiu ?    Ourautt; 
SOOkUO 

0,.ii:i in dn andj/n ^pio CRf^íHllí-T. 
cnin da Un,HOy hroiK.hitOH, asihma, 
romrdii) wm cíjuai pari  phthyrdca. 

KIÍ.SlI.TAbO KINAL 

Ciro, acona^hixdo pHK» m-dico 

..iiM ^- .iirA crm •■ Vinho d« kwla- 
BÂhde Orlando Kaugel. 

N.io icnbo por habito, dar attoaíadoa 
tí OJinLo mo doRgoíi-,4 vôi- mou nomu 
cm rí^cUm 8 : pur4>rn a cxnnpçJo quo 
íai;ü dando twíü aitcàtado mo cau.ba 
vt;i-.Iadt-iro prazer, i> rqnn soi qne delia 
vira uraiidc bem para a hr.manidado. 
Du.s<:re\o, poia, minlia doença o moua 
crucia iiioiaoatOH. 

fcm l.íVHreiro deslo anuo, Uopois do 
uni da chuvo.so, íiii accommottido du- 
rante o mou bomno do um accoBso de 
í.iti. -In ar u riti HO^niida tonsl todo o 
r.'stu fia noitü, do tal modo qu« 0quei 
d Ndo usa* Düito com cKte achaque. 
1(110 HO repetta cada VH7. com mala in- 
te"f^^idade. 

Dura.ite os acc-H*.08 mo f.ltava o ar, 
t' u i; parocia a cada raomeiilo morror. 
ll' iM dizor qiiü couHuItcl com os mo- 
iiiui;.-! mndi(*oa o qu*i loiiiui «rande 
qij .mídadc no rurr.cdiüd ; poróm, por 
minha iuí.dicidadü   loi ttido inútil, 

KiH aqui p rfpip r.-.ço <'Xííppi,r5o nara 
as Pilnlas expecioruntrs do dr, Uein- 
íííírt.íiítn, pjtquu cora L-bat lut: curei, o 
tào admiravtdmni t". qu»! «m poaccs 
di&a Úquci radicaliuunto livre de tSo 
cruel doença'. 

1 ;«"    •luriihati    d*;adü   o   primoiro di* a 
,,,,   I ^r^tido   u.sna   que   me    atllígia.—íl^ta 

mais fir- I n.jn « só a  mi;iha cpiüiãu.   pois o mo- 

fríqn írí^cn:; \Eiii\sTiiE\i\ ^e"'^;'"' 
"I » I (^ ' cir df Kotii,    lluiiur e G ycjri.ia, .Jo 

0»r  «lhe,  (üfT.ni &    C.  !   r.ico f pir 
"*r,    Gaí:ii;Ul*ntO   ..íifligirn,    fo.-tidcAiit^ 

'- «ntl n ar.iSlh(*nico.   .-■ ni   riv^, ; — n. 
.-■i*     niiiriro .!«   M»ri e..    n, K,  I((o ile 
.laDeiro tr .«m loiUd a& <tr.>(;arUji a ytmt 

iduváo   da 

Olc. quo ixie .icoii.elnou qilt) lúmAue 
. s ,.iloItB expuctor.-kutus ilo dr. Heii- 
/ulnisnn isreijiira qne é um poderoso 
r iriiliopars cur»r a tosse, brtibcliitn, 
uiilirums c eom e^'ui.| par» a phthyjlc». 

Respcitailor. crd. obr.. 
Padre   UciLBEKME  SBL'A*TZ. 

Oojí. eofío   uí.í.—(jualijow eat*rrtio, 
per matu aiitÍKu (^ue  Keja. nfrá ourado 
cm ()t ut^r.fi dias voin a uao daa Pílulas 
eyjiuAoraittis do dr. tíetntelmtxnn. W*íH 
iliíia e Bem rs^Kuardo. 

VeD'ieir-9« «ut iu.l's a<i pharinaclaa. 
Vnii<i de Cada vidro : .1I390. 

l>«p«*itarioii : 
LsaKK lUMÃu * Uiii.u>. 

■}J,. U. ^-i-rf. \.^i- 
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CORREIO   PAULISTANO — Terga-falra. 9 de outubro de 1900 

EDITAES 
StctêiBTii iã Joslfca 

Dü onlum ilü*'«m' w. *ir. HHOVV 
Ur'ü (Ia Juitiv», Íà\o (tulilino qin 
iloft AborU üuncirruiKi», pulo pra 
10 (Ia trlnl* (IUH. h üt.ntar iltí»t;i 
«UU, p»r» o í )rni'rm.*mo, *o 
Corpo (IU CAvalUiiü, uu oUútiU 
c»VAllo^ fonlo» u mMÉNOH, naol.) 
DAoa ou eilran{,'elrofl, itu -1 a !> 
jmnoN (In mlade, <'<>in altura <IH 
Im.HH, muillduN ito HOIO ao alto «UH 
ornjtíB na vurtlcal, «!•• imi s«i [H-HO, 
oom ozoops,'Ao (Io loblAiiu,    pantp* 
ou braK<<^<10' 

Para a apreNAntavÃo <(aa pro 
pOHtaii, qiid mir.i'! abortas no ili* 
§7 (to üiituhro ppixlnii) (tituro. á I 
liora <ta tarilo, dovüruo ou tiitii-or- 
rontfM tl.-pd^itar n" TliosourM. ak* 
o Ula 'i^'> dü moainü mo/., nitidianin 
KUla |.a«Hatla pola S..*t;v*o do Cdii 
Ubltlilado doHia piitcrotarta. a Im- 
portância  -Io   I.'HH)|H()I.   COIltillilHI 
lio fim vit;or, para o prcKfni'' 
iiec monto, tu.la» UN 'Oiid ^ 
coii>>iant«:>a dü editíicH cTni-iii-inH 
»nleri.irmoiit*» por fsin ri'p*rli»-iio. 

SCiTclarla   ''n«  N^;'. .-i-^s  dl   IIIM 
liça do s. í*iH(|(>. üM   <\--   *,Mh-mbro 
da r.K«j, 

O    l-l."lM    II.I'   flIK.      <IJ       SlT...i 
C'uüt.tl.ilHU<l<'. 

O dinvt.T : -r-t 

PrrlritUlil MlJimi[iill 
rrtt<u 

t<.r 

du 

■./,, 

D.' 
leito 
quú, 
lol n. 

v>r loni du t-xínu 
lio   mniií.ípio. 

dt» ari.ordo nom 
M)-^. dp Í7 tU 

Inr.im rcenididi 
municipal ila rua Ja. 
pelo iNi^al  Adi'p;, r.in: 
cellüs.  ofl   íti't'iiiiii"") 
rcítallit"!   di^    rfní.i    1 
quaiid^di^p,  "^ id-ni 
f)Oça« de L'íI1''''« di» > 
ldade«. U p.->.a- i 

rendas divorfl»".   l 

o Ari.  l.' da 
i.\r'ml'ro   dü 

larii'' ti.   <ii. 
d(»   V.Asi-nij 

1     .,Íi].».ioM :   H 
■ If    difl r-nl'-- 
J ■ piuirim,    M 

l(H."'''ntí'R qii.i - 

: !. r?. ii!fin d*' 

lar (Ia pc* <>'ni'o d»ta, /s t*nip''*^'iaa 
oii r('|urit<^ò K piilil"hit qth- o mt- 
tími ttihr.ill.-iv*>'*•* ft(it>t<'rrA(in«H ou 
af^roan |.i.r n i-io d>t puiujit a^h< ii 
ladoa no «olo, o irdliuj*, ara vuvi^o, 
para u fl'n dn 'l.in-in (omevi' AH 
r('parav>><) , inodilh^bV'"^ "» "ovaa 
liiHtalIav''"'» ((<i(t ii'idi«i)t du ex*G)i- 
tar im rim iiidioadj. *i d pr'/o do 
novunta du.*-, a rciiiAr diíila niu>i- 
iii.i dau, pina i:on<i''<'ia iuniüluHio 
dan (d)raN liitcla-ISN. 

Kiiiitti o pra/-> dtt iitiv<n,||^ IIIHH, 
iiriihtima ohra P<M1(4'/í Nor itili.:lHda 
pidfcN rtíi^Ttdiiis cmprcMKH <>u topar- 
ti^'('i(»íi putilicAH durauru u pra/u do 
ilouH aniiofl, N(»m qno OH intraoto- 
ron Incorram naN ptüian oalabültt- 
olda» ua nioHma lid n.  ITS. 

S. untari» Ooral da Prefeitura 
do Município do S. IVulu, Ui do 
Holombro de  l!>oo. 

" Hocrolario, 
.l/ü«ro   HdíHOS. 

Muim-í Prcípiliira 
Do urdem do 

Iav<J publico quu, 
oito    dias.     cont.idos    (l«'ntà 

|-|p.'ll 
HT. dr.   prtfcit 

pulo  t'Mpat,'o do 
lata, 

íu-tia N(! ;iliiTta u i- jnci,iii,iici<i pu 
liÜf.i j.,\-ji is í>hraH ih'-own.»i nn ;v(i 
1 ;iCoaint)iilo do :tfíUA'.J pluvuoa da 
ri..i    il:i    Ciiii.i».líi;.H'.   om  Ir<'niü á 
rilli   1U'::0   l-/i-ilb». 

o ui >;amuiil<i, t)<i linp rt.iiirla d'^ 
I; !."<tl8;lL>5. o dL-ntais pap.-K .Tcfi;tni 
NO K dlHpi>Hiçilo dos íntiTOHNailon na 
SCIM;.1O de ()iir.i« -Insta ^o.*^t•uria, 
Dhdf   MiT   llU'S   .1.1      |,   i'-Lid. •.   US   rs 
(I ir(!cimuhtu.s il*> (fnu n* ia-SMiai'oii). 

\*i ;'r'>poMtuí.. ili;w IsiiiiMiti- .-'dia- 
dti'-. •■.II .(iif NC dütlar.- .) iiudio d-» 
M.id-r idoiiiíu, ijito MC ro.spoi ^ü.i 
li-ii pola Ili*i o\o<'Ui,-;ii) do'; ^tTvii.OM, 
>li'vt'i-,n', ui-umpauliAda\'i dt> r.-cil.j 
tio p;ii.;kni.;ulij d») lmpn-)ín inuniiM 
pai dií L'iiipri'ii..irc-., .s.',- oi.iro^ i.--, 
»-ni iir rt i".'li.-id% pl.T(^rad.i, iiosta 
aocrL-i,t, ii. !I1L* U ilia l;t do corronto 
m .■; á.^i II luif.t'-. o ai.opta.s no dia 
r-, íiH nit-Miií.-* ruras. 

s.iiTiMívru    'iiT^I    da   Pr. (oitnifi 
do   Mui.U' I  ^'    ■•'   >^-   Pdiild.     -t  lie 

>.Mt.ro 
O  spcretarli), 

bordaiío, 7 idem, idem tle iraiici 
nhaa, 2 cintas parti i ''r r.», T ; •■ 
<;aa de cadar.;os, l \i.lro d« nriza, 
9 pent«fl dlvttrsos. :; HsijrllunhMN, .i 
rinriaa do bot<'es dt> m.idr-Ti.T .la d-* 
lílrturoutos tamaril-t-s, t; dii7ia.s .!,( 
i olchoiec .'1 p.ip(Mf icni .ilfl.-ii to.-, 
4 diií-ian le .^arrot^is do Imlia. i) 
bot'*eB de ni'''la par.t '-am^a. 1^ 
oanudinlius do r..*tro/, i pc^aH dn 
filaslioo, 1 mas>ü i|.* uriinvjo.-'. \'. 
paroH dl' mt-ias fjr..'iis -.-ara sriih.i- 
ra, 4 idein do .■.'rpf. I'.' (J*- a.s du 
fltaa diirorentu.-i. l part-u dj u^ri^s 
para crian.a, '-' idem para L.jmem 
£ um naa.sHu de   tiarhataiia.s. 

Chamo, portamu, a quum com li- 
reito ao j'>;rí;ar[ a^^ n-"ta! <j>, dunir.' 
do prazo do oito diap.flij.lü Ohte sf*- 
rào vendidos ^-ni hahia : iibli::á, 
quinta roira, .1 .io curreiã.'. au 
meio-dia. em !ri?ij!'.' rio mor .i !:> id 
Tua 25 de Mar;i--, [ara ^ .i^aiiH-*ij',o 
de multa « mai.-»  defipo.sa^ 

Sío    Pauio,   5    do    utiliibri)   .1.' 

O in.speclor   i\c. fiscaliza';ri.o. 

r "-'', ''•■ Pnch'-ro, 

Avisos CoDunerciaes 
BRADA, NUNES & COMP. 

l-MMHIllKHAriOrt 
j.aiz 

Rua lisciiiiili; lie liiliaíiina. 0'2 
Ti'lrj]r;i:iiai;K;   «OS\Ri 

Cin.ra   t-oslal, 173 

Rio de Janeiro Outubro 8 1900 
AVIMO VeiI.E«RAPBIt:0 

Preçí}í corr'7ifea de caff 

H TYI'0 
TYP(» 7 
TYI»0 H 
•:'YI'0 » 
KN« OLHA 

POR  15   Kíl.ns 
ia, Mif El lajToo 
iiiMoo u m$iiwo 
ii$aoi) 11 ii$s(io 
IU$8(H) u ll«8U0 

JIERLADO \\m. 

Protesto de letra 
Kxistc «m mnii cirlorio, á n:» 

.Direiii n. I, i'»ra ser |.rüti>Htaiia 
por lalia 'Io patiammiio, uni» ieira 
lio vaior 'l>! r.H. :i:5«n$ i"), enilüssa 
ú\ por   D.   U-l Mugnaio. 

ScDdo ipiioraili a r't«iiliMM'ia 'IíJ 
dito eiiilosuanto, liuiu prosoutu 
o intimo ;-ara pairar a imi^jr 
tanoía (í& nicuciouatla .i;tra uii re 
spoucíor [lorquo iilo o ia-'. ;T c, 
&o mesmo teuirju, na laha lio pa 
gamemo, o ii.jiitlóo '!o cmnpi-ipnto 
prolo^to. 

fj. Paulo, ■ lie outubro il" i;")0. 

O 1.» taholliiln, 

l'ara    bal<lea>;ão  otn 
D>ií:ir fioiiiiociraotilos 

S.   Paulo 
avÍKOH & 

BRA6Â, NUNES & COMP. 
tAIXA,  ROÍ 

S. Paulo 

Declarações 

Pii'(i'iiiir.i ^wxm 
ilr. l^e orilem díi «r. 

puhlico  Hiio,  ttíuju 
proco.ler   ao   oívlv 
José  Pauliuo.    A  partir .Ia üililloio 
em   coiistrucvio do I.vci^u ilo  .\r- 
IBs e Oihcios »ld i rua dos liiiiiu 
Br»iil.!R.  tina (;OMi:,-»di !o o pr.-iío do 
trinta    dias,   mis tormos da 
41.'!. do ii i\tí iuidio d«  lüuu, a cC"   ' 

I 

(JiMil|i.llllli;i  .Mn;jy;ill,l 
.If irililiouf/ões <li» Rc^galunipu- 

l.» lie IraiiMiiiirtrw relull 
vuN a4i deH|i»c^u e nruin- 
xeuagoiu üu valitj.eN e uou 
tlet«|»aelios dnH tulielIiiH ia, 
i:t c II. 

[''a.,0 publicn rpi" tlfl l.-i d- 
V(!!i.l)ro [.rn»ifti.') luturo em doauto 
entrarão cm viyor uas l)iiiias«Tr'Mi 
CO o UamaèK» il»:sla ( inipaiitiia 
*B ujoililloii.,''e» dos artitíuH do rc ■ 
XuUmonlo ^'orítl ilus iransportos o 
do IL-le^irapliü e ;iltfirat;ão das ta 

proloit,-,, Ja.oirii.^H   approva 

/■roíbitura .:?!''-"■ ''" ''','•• 
-.,,10    .ia  rua|-<i^'J'-i'"    .0 

' puhilrado  1,0 
do i'orrontu   c. 

AssociacSo ConiDiercial de Sáo 
Paulo 

A4> «oiuiuerrlo 
l>o or.U'iii Jo Hr. pr«'hldi-iilo .les- 

ta .V boolav'âo, üüiiviitu a lodoH os 
brs. coiliniorelantoa .lesta pr«,;a 
para a roumão .pio t.-ri lo^ar 
c|Ukri.i lulru, III lio oorrimto, u I 
liora da ts-di', no HBIAU IU nins- 
ina .\h(.oeJt ^-..'i par» t il.ii tio de- 
t'htip»r M.' í'd,ro o in-do tln obtor- 
Ho lio ^ovcnu) tu tio .: itiiírcaao, 
vthlü o r.-p ,' iinoulo tio «ollo, cou- 
tfutto in.'itei-i:LH pttimoh IHo cravos, 
n.i'i t.T II o a vir;.'ari?.ai,'Ao iiecea- 
saria, a Ilxat, jlo ilu um pra/u ra- 
r.oavul para a l(iipusit,'Au tias iniil- 
laH o ootr.is pinas sibro is reci- 
bos não s"ilad.is, ou'ri'lov»(,.fto ilat 
moli-iH li impostaii dontro iloaao 
pra/ti, utu.iiit>,.< os pri'juizos e vc- 
xaim-s ipio f.siiis niul';is esl.io oau- 
s;iiid ' at, ft.iiiriierelo. 

S. Paulo, o lio outubro ilo 1!W. 
O. EsseUn, 

s,unitário ila Prav». 

l>u tuna .diai.ara arborí/.a.la e 
ni.iraila, ii entratla ilesla villa, rua 
Adolpho Pinliolro, u. 11, vpnilom- 
su luto» lio terreno a ir.il|U0O o 
mntro, o iliiaH casas «niioxas, » 
5:tX)OioUO cada um». 

Trata-so i Aviuilila Paulista, 
Villft AmorL.a, Alameda Santos 
u. I. 

Haiifi) ili' (jvililn 

li.' S.  i'aiilo 

vai 

Do «Io   outubro pruxlino 
t.in dfiniii,    lias U horas   da ma' 
i,li.'i .i.-i i tia i.artlo, tar-niiA na tbo" 
'loui.iria d.'sto Haiino. o pa^ainoir 
to tiu «ouuptju» ilt, souia-itrü a íln* 
liar ' in "o .Io eorronto, bem como 
• l.is jiiroM tl.is e.iiit.Us lio letras tia 

.iiit-M.it) o d.i (^apitai lUs 
livptitlit.farUs      sor toadas l.:tr:is 

lei- iii.l,, 
less.\ dali 

'■•das    ilí»    viMicer 
em >t.'aiitu. 

'.   vx   do   HOtombro 

juros 

do 

./<)-.   Dittirh- Huilrii/ue.-^ 
Direetor «ereiito. 

AN NÚNCIOS 

S^ 

M.sias soltinnes de requiein por 
alma do 

itrviiio.    4H»ii«*f;4>   Alltuuiu  A. 
lie Aritiijo HIIIIIIE 

(J cüuogo K/.ochiaH (jalvão da 
Kiiutonra cubihrará na ecreia do 
lUcolbimoutf^ dp Santa Th 'ro?.a, 
no dia V do corronte, áa tJ l\'i lioras 
da manliS. .!.■ dia do (alípcimonto 
do reviiio. roíir^o Muiilz. 

O revtno, C.ibitlo Iara ueJebrar 
nu e^'roja Caih^idra'. no ilia )2 do 
corronto, ás '.» horas da manhil. 7.» 
dia do s'ii lallfcimento, cn'i';io o 
missa MolL-nin-s, (Mm assiHltucia do 
fxniu. <; rovmo. sr. fliapo Diocesa- 
no. 

No ilia IPi, 7 * dia do .sen onlor- 
ramenlo, íL^ 'J huras «Ia nianhã, a 
.Mrísa administrativa da votioravel 
Irmantladi, du S. I^odro doa cleri- 
tíos Tara d-lobrar misaa .solí'nnp 
com ti>'f:,,i ,,.'•. cm sua re.spoctiva 
ütrrt^ia. 

\H\H JG TKKUKNON na 
cidade    e   no int';riür,    ven 

m-se a   condÍi,-'''PH e   pre- 
i,(is r.i7.".'avrJM.    Trata ao    na 

AOKNCI V  %.X RAFIHA, rua do 
Uosario,  i'.\. 

C 
AOKNC 
Uosario 

dó.s   j'f:lo   tlcrolo 
s<rifnil)ro de \'."yi. 

'!!■■ 

AKV  A 4 0I4'0«.'A1'A0 
l>'!Sho;il de .servido,  culo 

para    /a7un'la.s,   trabs- 
!' ri í n f-nipr''padn3 d" 

qual \\\ r (.spMcif, para tu opera- 
';òi .s d-' [II nhoTf.s *• hNpotlii'(ta.s, 
venda e a!'i;jüel mi iminuveis, tra.s- 
p;i.s.',(! d'' &í'ioá/i'íi.s, liottíin, ff!- 
stauranit;^. ele, cul)rant;as dilU- 
cois, ini'.rina>,rjos privâdj.^ o ccm- 
nuvcia- .<, casauHMiliis, copia e 
tr.iiliiijra.j df nianuscriplOB em 
liii_:ia.'. t-stranyüirnn, e para Qual- 
qmr í.nir-» n u' 'MO, diri[;ir-s(í spm- 
piu a Autíiiclu l.A UAPIDA, 
rua du it<jíi;i.riü, 2:í—ü. Pauio. 

ASAnKXTON vantajoaoa 
ir;jiiii so com todo se^í^edo 

s>'ri>,"lailu na AKCUVIH 
i.ix liapiilu, rua do Ií.08a 

ri\ L' nprcHiutar Me com 
(■oiifii:iit;u, OU enviar onilorovo 
!.ar;i (í-.iar a r jtijiciiio. Nao Sü 

111   as   cartas anonviníF. 

A Popular 
Agencia de collocaçio e 

dJTersos 
(Cuna aala de   cHcrlptura) 

Itiiii Lilici-o llailuii illl-.^ 
S.   PAULO 

(l|M'r;i(;oi's |iiiiici|i;ii',s: 
Vruila é uluRuel do cosas, 

boteis, armazéns, terronos, otc. 
t'ollo<'4tf Aw do pessoal para 

servit;os domésticos, cmprof^os de 
coainiorciü, prollssfos, industrias, 
etc. 

ColliicavAu 'Io colunas para 
fazondas o do oporArios em gorai. 

Aitruntninpntits sobro valo- 
res. 

IlyputhfKtaii si> .ro bons im- 
moveis. 

t'«hrBni;aN da aluí,'uoÍH. 
fobranvaH dillifus. 
l>euhorrM iuntu ix.s Ranços. 
InformavõoM .tommoreiaes o 

privadtis. 
t'uiu|iru e vpudu du merca- 

dorias o artii,'0s diversos por con- 
ta do tereeiros. 

KntrPi{a do objeetns a domici- 
lio. 

KNiTlpdiru do carta.^-, bilhu- 
les, etc, em línguas oxtranceiras. 

*'i>pla da manuscrlptüs nas 
prlncipaen tingna». 

Tarifas módicas e serTiço eiacto 
N. B.—Os direitos do lnserlpi.iu 

devera Bo payar adeantadamoiito; 
os do comml.sii&o a negocio aca 
bado. 

EMÍL LEMCKE 
CASA  DE COMMISSOES 

<;oiii|>rii r r«m-bn citi   oiunlKiiavAo   rul'<;    tln qaalqucr 
quMlIilMtlf I' I<M|4IH I>»   uuiroa Krueraii  tio pala. 

MBFONiro d« ftarlnha e Tiarnilu. 

Alfredo Brasil & Gomp. 

2, RUA EPISCOPAL, 2 
Recebem  a coii.siírnação CAFÉ  E  CEREAES 

Dão conta de Teida t TISU « con presteis 

WAGONETES 
de Iciro coiii cai;ami)a, para bitola 0,(j() 

Kulnchos, ploarutag, marretas o   outrai ferramentas.   Vendom-so por 
modiou pre|,.o para llnal llquIdavAo. 

Para lnrormai,'iiu8 com u «r.  Wvaard, rua Bom Kotlro, 78. 

Sabbado 

I    Para OB Finados 
I cj «ft .% rw ■• ara  cs 7%. M^ «•:■«. W ym. 
* Com exposição permanente 
% DK 
I     Túmulos  de  qualquer estylo     | 
* Mtiiis.iloiis  f   |H'(lra.s  il«  .sniiulliirii % 
Z   <'uni li-IruN ciu qualquer typo e oani perfelçAu   É 

% Exoculani-sc BUSTOS ao natural | 
% . ■ ■   i 
* Vaiitiili)  sniliiiieiilo de ligiiivis,   anjos  e S * 
* IMIIM.OS NBH «'OMfETBiVCIA * 

* AHKHTA ATK- A'S !)  IIOKAS DA  NOrTK * 

I MARMORARIA | 
S A4,   RUA   DA   BOA-VISTA,  AA * 
* H. i'At;i,o ± 
* * 

IMIIM.OS NBH «'OMfETBiVCIA 

apparecerao os 

CONTOS DA ROÇA 
DE 

«Fosvrií; M>M%/a. 
Intorcssantlsslmos ostudos sobro a vida o os costumos do 

nosso caipira. 
Uilivio ,'ié/iio», do luio, trazendo duzontas e tantas pagi- 

nas com iiwumeras vinhetas desenhadas por lionudicto do 
Mattos. 

CSTUBÍLECIHENTO GRüPHICO IÍ IUPOÜ 
t IIÍO.IIIHOCUPIIU t 
< IlICO C lUIQlIFII t 
lUVUMSilSTIUOIlHt 
KCIOtlKIÇlll , 

EXEMPLAR  5.000 RS. 

Ttieatro Santlona 
Companhia Dramática Portugueza 

Liiciiida Siiiiòos 
E 

Christiano de Sousa 
Hoje Hoje 

Rocila om    bonellclo   da    actriz 
l.rClNDA .SI.MnKS. com a primei 
ra    representação    da   primorosa 
pei,'a em .T actos, d'i K. Vinlliion : 

A 
ONDK   A 

l'erBouagcu8: 
Djqueza ilr Itcville, I.ucinda Sl- 

TT.it-.s; íiiizanna do Villior, I.ncllia 
Simõ ;s ; Joanna Kaymoud, Georgi- 
na Pinto; Lucv \\'aíson, Lucilia 
Pcre.s í Condubtía de Coran, Anna 
Neves ; Mme. do Loudan, Morco- 
dos ; Mme. Arrtepo, M. Silva ; Bcl 
lac, CarloB do Oliveira ; Hof^er do 
Ceran, Eug.^uio MagalbftpH ; Paulo 
Rsymond, ChrÍ*;liano do Sonsa ; 
D>' Saint-Ro8ii'.t. Maltno ; O fiene- 
ral, í^haDV ; T ulonnior. C^ampos ; 
De Gayae, Álvaro ; Franciaco, Li- 
nhares; Lies Milleta, CaHtro ; V|ro(, 
Hunrique.  ConvidaMos, etc, 

No castollo de ramo, do  Ceran cm 
Saint-Gormain—AüTIALIDADB;. 

Miso-en-.sct^inn 'Ia aetriz  Lucinda 
Nimbes. 

Proí;08 do coHlumo. 

MARCA REGISTRADA 

Oleo p^ra machinas 
C>IlnilruH, looamotlvaii,   enf{enhf>8, 

FasoN, (earcH e tudn «lauNe de macbInaN em crrnl 
Em coneiipieiicia tia grande fama grangeada pelo OI.EO VAI.- 

VOI.INE, lauto aipii como nos Kstados-llnidos e na Europa, por 
oansa da sua recoiiliecida superioridade como lubrillcanto, tem appa- 
rocldo dlvorsas ímltai,'t-,ea no mercado, o para ovitar qn« os srs. con- 
sumidores couiinu',m n sor illudldos, chamamos sua attenção para 
o facto de que caila caiia e etiqueta sobre as latas, além do lovar a 
marca rogistratla Vnlvoline, levam também o uomo lius labricantos 
■.EONAIin .V ICI.MM (Nova-Vork). 

PBErArV.tO—Prevenimos os srs. nogoolantos que recebemos 
plenos pnderev tlus labricantos para proceder em bem do seus dlrol- 
tos contra qualf|UiT lalsiflcador desta marca, chamando sua especial 
aitnnvio para " ari. .1 a 1.» da lei das marcas, que diz: «Não ò 
n ocessario que a semolliança da marca seja complit», bastando, sejam 
quacs furem as tiillereni;as, possibilidade do erro ou conTusão. 

Únicos agentes 
King, Ferreira éS: Gomp. 

H. IViCI>0—Bna da «(nltanda, II 
 UIO 1>E JANEIKO—Bna Primeiro de Março, II 

kêk miidi k UM 
MODISTA DO  RIO 

Esplcndiilo sorlimoulo  de iazendas, modas e confecções.   Apromptam- 
80 com brevidade e perfeição vesti.los para senhoras e meninas 

ESFECI.lLlll.lDE EM VESIIDDS P.lll,l t.lSAM£.MÜ 

EXECUTA-SE TODO e qualquer FIGURINO 
\e»íiai>H para  Into em 2<1 boras 

Variadissiiiio sortimeiilo em rendas c galiies 
PflEçOS   RAZOÁVEIS 

103, Avenida Rangel   Pestana, 103 

Leilão li-  Comp.—S.  Paulo 

Única que  vende sortes 

LOTERIA DÍS. PAULO 
lOiOOOMOO 

P-r 3$G00 
HXTUACçAO 

(jiiiiila-leira, 11 do COMCIIIO 
Os iioilidos do intiirlor devam «er dirigidos & Thesourarla, a Joa- 

iiilm Pinheiro o Prado, ou a 

DOLIVAES HÜHES í COt. 
Rua Direita n. 10 S, Paulo 

Acceilam-.se açentes no interior do Estado e 
oílerecom-sc {,n-andcs vantagens. 

AVISO.—Em H do novembro pi^oximo, extra- 
cção da .'{ÍM grande loteria de S. Paulo, prcmio 
maior 40 CONTOS por 6$000. 

Serviço de  primeira   ordem 
Nob a dIreoçAo do proprietário 

Café, 
Ejeite, 

Chá, 
Chocolate, 

Mingãu 
Gemmailas o puuchs de varias qualidades 

LUNCH   A   TODA HORA 
Doposito de leito puro para vender   no    saliLo e entrega cm casa dos 

früguc7es 

o proprietário, Miguel Itomano. 

ltujS.JoÍ(v34', ; 

HlIMPHRim 
MARAVILHA   CURATIVA 

PAUA 
ni>rofí 
IniIammaçrJos 
Ci.rtaduraB 
(jnolmadurAH 
AlmorrolmaH 
Ilemorrhaf^la 
I.uniba^u 
(Jatarrho 
Novralgia 
Ubonmaliamo 
Varlx 
farbnnculo 
Diarrliúa 
'rü.'^.so 

111     Williain    St.,    íNew VorU 
E.  IJ. A. 

A^'enlef: u d':posi1arioH ^.;orae.'( : 

De La Baze & C. 
Ku) do  Janeiro u íínenoH Alrn-s 

Km S   Paul»  : 
HariK'!   <(;   <'i»nin. 

P. Vaz do Almeida 
J. Ainarante òt C. 
Silveira «^ C. 
Mo ;rier óic C, 
L. do (^iiieiruz A C. 

R em lodnH üH hoan    phnnnn< iait r 
drogarias, 

p:m Campina.i :   AnderHon. Sotto 
Manir <SL C. 

BorMeíra e costureira 
llihi lio  (i;i/niii('lni. -{H. \\w 

s. I>AI;M> 
i:\onnla ne qualquer bordado om 

br^iiteu. om Hc-ia o em ouro com a 
mnxmia p.'r(í^lvão o filoyaiicta. 

Aci:t*jtam h.) oncommondan dr 
f;i(í»li]Uür trabfilbo do o<i.sliira om 
branco para horuenfl, sciihurab, 
moidnoH o  crJan(,-a.s. 

Aprompíam ho enxovae» ]iar;i 
nolva.H. 

Accoilam-so onooramunda.s du 
interior. 

PrrçoH luiuIlcuM 

Vondem-se   por módico preço para final llquidaV'^o: 
1 torno para raarcineiro. 
I topla. 
I plaina universal. 
Para iuformaçõe.s com o sr. Wysard, rua Bom Rotiro, 78. 

ERNESTO DE SOUSA 
;er.^ Itroiicbltes, 

AHlhiiia, 
Rouquidão, 

Tosses, 
TuberculoH*': 

piiluiuiiar 

IMcco r.XMKJ rs, 
lilflOAPJA 

BARUEL im. 
^''j.risifo  (ff-ral 

Rio [Ifl'j3im 
Dmijiiriii l'ticlii'rn 

Ku»   dos AiKlra 
duN, 5U 

^Sociflèjjlifüéralf .ir Transporia J:'rilinips in\\m k Harscill 

o VAPOR 

íSiOOO 
Esperado do Rio   "m Santos   no 

pois da indispensável demora para 

Marselha,  (ienova e N 
o preço da passagem é .Io frs. ISu. 

Viagem rapidíssima 

dia    1^    lie    iiiiluliru. :.hirí 

O VAPOR 

LES ALPES 
Esperado da Iv.ropa em Santos no 'lia 17 do corrente, partirei de- 

nols da imllspensavol demora para 
pois      j„^„t,evidéo e  Buenos-Aires 

Kstes vanores, illumina'lo8 a luz electríca, têm msgnidcas aecom 
mrxUiae» nara passageiros de telas as classes. 

A eomSanl.ia lorneco couducçio gratuita para bordo aos passa- 
geiros de terceira classe com   suas  bagagens. 

Para passa?íns o mais informaçOes cora os agentes 

Êín S. PíUíIí;   Rua 'I*' Comniprfio. \l 
So Bio lie   Janeiro:   íiiia   ücnoral    taniara, ) 

Em Santos: Rua 15 de fíoTciiibro, 65 

O. 

Navigazione Generale Italiana 
SnriPhí lliiiiiile'y!c,rin A Hiihalth,o 

C VAI   : IKICO E   RÁPIDO PAQUIÍTtt 

SIPJO 
Sabirá^de SantoH   no dia    Io no 

outubro,  dir''':iameutu  par» 
Blo lie Juufllro, 

C:^mova e 
Nnpulcfl 

iccpltanilo pBHha(;eirufl para Mar- 
selba o Barcelona com transbordo 
«íu  Geuiivã. 

Esle  paquote  posaue esplendidas 
fcacommoda(,^cs j>ara   paesatíelros 
!e J "    cln..s8e    dístlncta, ,!.■, 2." o 

1.»   ria'"nH. 
VIAQEM   RAPIDíSSIMA 

Para pas.sagons e maii« iüfarma 
çCeu, trata-Bo com os agentes 

Em H. Paalo : 

João Briccola & Corap. 

iiniliurjj-üiiilanicriiianisclie  bampfscliiífalirl.s ícscilstliafl 
Serviço semanal entre Sanios e Hamlrargo, cora escala pelo 

lie Janeiro, Bahia e Lisboa 

«C7.il   IS  DE NOVEMBRO, 
Em NantoM : 

A. FIORITA&C. 
Boi Tisoni^cj i>a mo fSí.Nco N. 

30 

O paquete alIemSo 

l=»:p:nLisi--A.3VL:Bi:j oo 
■^^pitikO A. RO(iit, 

Stiiira Lo dia 11 do eurreiite. para 
aiu, 

âtlabot , 
R«>ll«.|-<ltiiii 

« Ilantbnrgo 

11 fAítVtiTK ■\I,II:M\(I 

Capitão   A. nidfl-. 
Siliirá no lll.^ l'J do corrente para 

Bcnia 
e llanibareo 

Toilos os paquetes da Companhia pio de construc.io moderna, 11 
lumlnados a luz electríca, possuindo espíendldas accommo(laçr)eB para 
passageiros de I.* e 2.* classes. 

Preyo das passagens de tereeira classe, para liISBOA 

Recebem-se passageiros para as Ilhas dos Ai,'ores e Maileira. 
A Companhia vende passagens   directameote    para   Parlx   Tia 

Ctaerbargo, sendo o preço em 1.* classe L. 2e:IStO. 
Para passai^ens e mais informaçfios, com os agentes 

E. JOHNSTON & GOMP. 
Rua fio Coríimercio, 16 

Mala Real Ingleza 
SABIDAS PARA A EUROPA: 

<NIIe>,  du   Hlo 
•ThameM», ile Santos 

n do outubro dü 1!«'< 
30 de outubro ile  l\!au 

O WAGNIFICO E RAHIÜO   PAQUETE  INGLEZ 

jí;sper»do do Uio 
dia do PJÜ para 

Bahia, 

il* Prata ne dl» 1; le   outubro. »hlrl no r 

Pernambuco, 
LISBOA, 

Vigo, 
Cherburgo e 

Southampton 
Viagem garautlila a Lisboa um 13 diss, um dos maiores vaporet 

da Companhia, 

Passagens dlructas para Hamburgo, Uremon, Antuérpia, Hottar 
dam e outras cidades oontiaentaes (conforme seri Informado ua Aeon 
ciai, sXo emltüdaa nos mesmos termos qu.« as de Souíhtmplon. 

Agencia da nSala Real Ingleza em S&o 
Paulo 

ttuide   S. Bento B. 41   obrado) Caiia do Correio K 

Coinpti tíiiití Mes.s; ip:<^i'ies Ariril iiiliinrs 

PaqueboUi pudte frauçalses 
Sabidas para a Kurupa : 

«Atla_iitiqiie» 24 de outubro (escalas) 
7 de novembro Cdirocto) 

itl do novembro (escalas; 

O PAQCETI'; 

• La Plataa 
«CoriUiliòrõ» 

ATLANTIQUE 
Commandante Roulard     ^ Roulard 

Esperado da Europa DO Rio no dia 7 do ojtubro 
lndJflpei)«»rfll demora para 

MONTEVIDICOE VÁ 

sahiri ilop At ilu 

^X()S-A!ÍÍES 
o PAQUETE 

(Commandaute Le Troadeo 
Sahlrá no dia 10 de outubro do Rio para 

IJsboa e Bordéiiii 
tocando siSmeote em'DAKAR. 

Para cargas, passageiros   e   mais   inf 
mente com •Tinai/des   trata-se iliroota- 

SreãojoMercial 
t. PauUí. n it oiituhrodf ii'"'. 

seus 
em   £o;/ui'la a .le 

92.^, 
1111 

S9Ó 

MERCADO MONETÁRIO 
Cojn a taxa do 10 3i8, abriu hrjntem 

llrme o mercado de lambío. 
Pouco   depois   melhorou, n os   ban- 

co* oirereceram   para   seus   saques a 

Uia    <le 1*^ "|1'' 
JO li?. 

Ao meio dia, entro» em vl^or a base 
de II t*!!**, qoe '»' conslderoila a me- 
lhor ta.ta liootem olfereci.la pelos ban- 

cos. 
A' larila, heuve cerl.) retrahimento, 

e rj« baoco» voltaram a aeceitar ili 
pLoíros na taia de |.> l|2 ■■ depois aa 
úe lü 7il6, com a qual i'echoo aindi 
8nm> e '^"■^ temlericiis para alta o 
juereatio do cambio. 

O nu>y\meoXo .lu dia lui recular. 
Km papel repassado constaram al- 

guns negócios. 

A câmara   aju „ ^^ ^..Jioil   -Is»  Corretores 
■Bixoa hoDtew »s seKointes colaçOes : 

M dl*   4 vista 
.   10 7|I<;    10 i(lò Londrea. 

Paris.    .   .   . ■ .        1*1'' 
Haniburgo.    .    .      112*^ 
Itália.    ,    .    ,    . 
Portugal    .    .    . 3'■i^■ 
Nova-York.    .   . i'--' 

Kdremns : 
'Viutra baiiqueiros K'3|S       I') 1|2 

,   c;ii» mairb li) "iiS       li 1|3 
Soberanos.    .    ; "" 

Rai Haat^a 
.\s commonicaeOos hontem rec';b:'ij'' 

-i aflizad&s no sa!ir> da Praça do Com 
'nercio foram as segidntes ; 

U hf.    10 ms. 
Pspel hancai-io ....       10  l]2 
Papel partlcol.ir.    ...       lü !)|1'; 

Merca lo ealmo. 
I  h. II rns. 

Papel bancário   .    .    . 
Papel parlicdar .    .    . 

Merca<Io calmu. 
:i hs. f> rn». 

Papel b»ncarlo ....       Io 7(1'; 
Papel particular.    ...        I'i I7|'li 

Merca^lo eilme. 
No Rim   dr .fanelm 

l'i t-. r. ms. 
Papel bancaria ....       iii V|l'i 
Papel  psrtiei.lar.   ...       ii, i|i 

Mercailo nrme. 
I h. r,, rns. 

I'ap«l bancário ....       lo \(i 
Papel  particular.    ...       P) ;'|i.. 

Merca.1o llrme. 

Papel bancário   ....       )'i ISf^ 
Papel parücolar ....       IU I7|'<t 

Mercado estarei. 

It. \vi 
li) i'.'!'.; 

Mercado da Bolsa 
VE:;DAS HONTFM REALIZADAS 

fttrH i^a BoUa 
II letras do üaiico ue úrútiito í;eal, 

tJ d., operação do dia G  a ^í^iCíO. 
'J)   dius, idera, !i -p a f/i^M. 
2i   di.as   ;ilem   8 ■•. a (/itrm. 
f.n tcçi".és dl' CotinsnMa Pa'ji;sta, 

a 2:>i|iM)0. 
-,- --«« do Banco do Credito tt.tal, 

carteira  hvpi-v...    "• '■.     ,T„.i 
n   letras do Banco de Credito  ..-. 

6 •!., a r.TíDOO. 
:;   ditss, idem,  idem, a õTíOí) '. 

Vi   ditas, ideíB; 8 -i ,    a ô?*)."). 

Ultimas offertas 
Vende- Compra- 
dores 'lores 

Faniloa pnbltcoa 
Apólices do &<lado   .         — fr*)«CuO 

»     geraes de S .i-         — — 
»     idem cautela .         — — 
»         nominativas 

de 1895 ...        — — 
IIBID, idem líW. .   .        — — 
Letras da Câmara : 
I" empréstimo   ...        — — 
i'        »             .    ,    .         — — 
3o         »               ...         — — 
4.         >               ...         — — 
5»          »                ...    BTiJClOO — 
9 EocaropaçZo doVia- 

docto         — — 
Caaiva de Q»ntos.   .    «J^M   1*tuf» 

Baneoa 

Commercio o Industria   340$'X10   -TOrisOüO 
Conslructore Agrico 

Ia  
Creilitu Keal Int.   ,    . 

>     » ijar^eira Ly 
Eotb( .arla    .... 

avt-   lores    .    .   .   . 
Mero^ntil do Santi.s . 
IleD..tilca  
8. Páiilo . . . . . 
(lolio de 8. Carlos Int. 
Idem, Idem cj 40 .[. 
Coauperolal   italiano, 

40 ■(. ; 
IJniio de S.Paulo Int. 
de Piracicaba ci 40 .\. 
Baoco l>irta«trt»l Aüi- 

poreuÍM .... 
Banco   do    Hlbelrio 

Preto  

to»ooo 

lOOlOOO 

UulOíKJ 
2CJIU0Ü 

loojioco 

8Ü8'')00 
I00$üo0 

■.S»"00 
l2:-'i#.XXl 

lij)»000 

MSOCO 
46»00 

nofooo 
Companhlaa 
....    3- ÇCOO Aotarctua . . 

Idera com 50 -i. 
ArgoB Paulista.    .    . — 
Stupskoir SOíOOO 
lUÜbens.' 2M'!n00 
Italo-PaulisU   ... — 
Telephonlea.... — 
E.  K.  Rragactina.    . — 
Uelboramentos    d s 

hto<*3  
Liipton . . . 
Mech.-.nica . . 
IfoRjrana. . . 
Idem com V> -1. 
PaolisU mí0m 

r*j»ooo 

200$000 

sícoo 
íflOlOOO 

líStOOO 

i2atixio 

CNKÍGO 
»7«000 

-.      iKisooo 

iiO»'XO 
ÍWlOOO 

WIOOO 
m|0«o 

Ii.em a 30 dias   .   .   2408Oli0     !33»000 
Progredlor   .... —        353000 
I.'nlRo Sportlva.   .    .     ÜOIÜX)      4'ÍOOO 
Viaçlo Paulista   .    .       6su00 — 

S.e(k«B  taypotbeearlaa 
Binco de Credito Keal 

de 6 •(        MíOúO   54J0(XJ 
do 8 T        74»' 00   70$000 

Banco IJnlSo   do S%o 
Pi..io    .   .       . (.ssono   7IJ000 

Uebentare* 
C }mp. Água e Luz Ia 

série  — — 
Mora 2a   serie  ... — — 
Cimpanhla Águas   de 

Taubat*  — — 
Crjmp. Viuanad-iano» „ 

»       i:elepijonfua   \ — — 
»      Uüiío Sportlva —      97*00 
»      ViaçàorauUsía     100,000   8«$OC0 

No Blo 
FI.'SDOS  PrBI.ICOS 

M(D|A D.S  ULiiUAS CbVAÇCin    ÜM 
apoLicis 

Empr. nacional de 1848 IhOOOt) 
> > >      >        (5 0$) 
> >        >   1879 
> > >    I.S89 

1897 

•|- Ooraes de 
> .       *  • (nilodas) . 

Empréstimo   m{ig|cip|l. 

(port) 
(nOTl.) 
looft.; 
(Dom.) 
(port) 
(QOUI.) 

I:800s 
1:800« 
2i200| 
l:800f 
1;80ü; 

7«is 
7931 
910» 
P27$ 
7VII 
Tbiht 
13U« 

» » ;r.om.> . 
» Cetropolis (2008 

Fitadü de Minas Ooraes.   .    .    . 
»    do Rio do .laneirn Sisif . 
>    du Rio Grande .Io Sul 5001 
»    do Espirito Santo  (rt  .[.) 
»    do Espirito Santo (ohriga- 

criftsl de Wü  Crs, 5 .|.) 

152$ 
170» 
870t 
410$ 
4:«S 
fluO# 

5001 

Noticias diversas 
Aaaoclaçfto Commerelal 

A Associação Commerclal da nossa 
praça convooari para ama re','ni5c, 
ua qnarta-feira prozimq, i , hora da 
tarde, todor, o( C3U(Beroiaotes uar» 
trataraía dos meios Ui} obisr d" "over 
no ou do CODgrsiiso relevaçàS das 
multas impost.s pela falta de sello nqj 
recibos, ou prorogaçio do nrjjo k.ara 
entrar .leflnitivamento aia vííjor esta 
di.^posIt^ST ^,a  líi, 

MERCADO DE EXPORTAÇiO 
C'ar< 

■antoa, 8 áa outubro de 1900. 
O mercado   de   caí4 aUii   cm posi 

çKo ca',ca. 
Para as rendas foi a.loptada a bsse 

de 7g000 por 10 klles, o aselm se oon- 
servou até ao CDcerramento. 

Jtia4S«b7, a da  outubro de 1300. 
Hiilraraai    k<i)a   da   Paoiiata   30 lOi 

Orey, Aite i comp. 
Em &inlos--J\ua 45 de Novembro, C), \- ;,ii(l 

lyn b. Paulo—Rufi do Commorcio, 45 
;ii' 

São Paylo Raiiway CompaDV 
Movimento do dJa ü de oolubru J» ttíVu : 

SANTOS: Carregados no ar-pazom, 55 
raj^ea; descarregado» no arr.itiyn., 288 
fornecidos ao ties, 90; oar^.g/.dci ac 
íie»,   81: floaJos (vazios) 29, i dlspoal 

tarde. 70 ;   mtraram 53.834   -iao"   i, 
saio. 

SKRRA: Correram 1» rUnina -/«nr. 
sentando bK, reliUBlosT      '^'* '">" • 

rr?'^j^.:„*f "'.*"<" So"" '•■f''» e-"' r^^ raglle,; A'.^„^g^^^   25 ra 

^R^V ; Carrc^artrs ootr varlor- gi 
neres, í« ragões ; descarragadot, 112 
descarregados com materise»,  63 

8. PAííLO: Carregá-los com viri^.. 
gêneros, 35 ragíJe* ; descarreradoi. 44 
ragCos. 

JUNDIAH7 : Intregnee i .íomuanlt > 
Paalltrta, 403 rag5c4; recebidos da mee 
ma, 4£1. 

Coiiiiiantiia Doião SorocaliaM e Ttoana 
Bai.i>iA«Io ■■ S. VILXJLO 

Uorlmesto do dia 8da outubro da 190o: 
aaes'^ 

Despachado a 3. Paulo.   .   . 
>       a Rio de laosiro 

(re-despachadü DO Norte) . 
Déspaeha<lo a Santo* f^ú- 

oadents da Ylna";, » >» 
deapachado '^ p»ry)   .   . 

I><>»l>»««>»''o, »  Santo*   {da 

.154 

l.i;74 

Sorocabana 
para a S. P. 

pira baIJear 
R.) .   .   .   . 

Tnt,|      , 
Fiearum pir bjldoar para a 

8. P. R.   .    . ,   , 

2.81;. 

5.7ti'J 

li.9118 

Noticias xnsiritiraas 
P.>rlu deã/iiMutaa 
'AfOKia tSI.SBADOS 

II Montevidéu—«M.oxico» 
Iti Roonos-Aires—iSIrio» 
ti Southampton e  oscs.—«Minho 
3J Rio da Prata—cílsace» 

VAPOF.J;,   X  ...SIB 
11    Liverpool a escs.-.Meii^jO» 
19    Oeuuva u osc—«Sirie» 
30   M irselha o  c sjs — , 

K" - 

9    Ri 

oVisaee» 
na-, »!.» 

da Prr.ta-«ürissa» 
Uverpor,, ^ escs.— «Hossellí» 
rortos ,<o PaciUc.i—cUexie.-.» 
RIO da Priia—.Oriísa» 
''»^r.5e escs.-.«Ville'!e .s. Nitelas» 
, "..nova o escs.—«L'is   Aípefc» 
Klo da  Prata - «Nile» 
Antuérpia e escs.-«Olbers» 
Rio .Ia Prata—lOropesa» 
l.iverpool o  escs.—«San Afo»t'"* 
Rio da Prata —«Tliames» 

TaPonaS  a SABIB 
Lí",'JrpOi"l ü   êsês.—«.'.in.,!.»* 
Liverpool e pscs.—«Melíco 
Liverpool 'e eacs.—«Orissa» 
Trlesta o escs.—«Orlou» 
Nuva-York e esc*.—<Col<>rMi;<>'> 


